
TALLERES G R A F I C O S ¿ c b w . 
S I B M T E A H U M A X I M A PEBFECCION E l 

T O D A CLASE D E TRABAJOS TIPOGEAFICOS 

MA3TES. 8 DE NOVIEMBRE DE 1960 A P A R T A D O 
n ú m . 46 

te 

Bedacc ióJ i : 
T E L E F O N O S 
1380. — A d n i i n á s t r a c i ó a : 0015 PESEÍAS 1 9 5 0 

atoarla, 1 3 . — ^ T e l é l o n o , 2 8 M 
B Ü R O O S 

s a v u s t i e n 

1 

«1. 

'Píe, 

«ve. 
•Sil. 

* di 

illa. 

Í9JB. 

o en 

aró 

1 1 

^ H . . í m a e n e u c í f a e f e / I n s f l f u f o G c s f l u p 

y g n a m í n i m a Y e n i a ¡ a e t i f a v o r d e K e n n e d y 

descDliierta onalomi ia qdg le eRuiahan a hihod e o j o ^ Q o e i e postal 

d y s i g u e 

^ n d o f a v o r i t o 

c/ ie* ^ d e s c e n d i d o 

^ i c t t d e n á a f a v o r o h l e a l 
e a n é s d a f o d e m ó c r a t a 

iq coiop0^41 desencadenado 

por ciertas sectas pre tes toDles 

^ t í a c q t t é l , puede i D í i a i r e n 

los c o m i c i o s 

¡ufriú.-'CDel redactor diploma-
M de la agencia « Ef e » , Daniel 

gfljjjietl^ sigue siendo el favori­
to. E» !a víspera de la competl-
^n eifictoral norteamericana, una 
g Iŝ  más importantes de la histo­
ria de dicho país, Kennedy t ime a 
ic favor más probaWlldades de sa-
j¡r vJ^orfo60 que bu r ival Nixon, 

ía opinión recogida entre los 
observadores ejettanjeroa y en lo» 
tffinles ^díplomáttoos m á s autoriza-
gog e interesados' en la duestlóa, en 
nía cajriML 

líe gondeado dioíra opinión on su» MBIvíw días y be observado un 
Slíaificativo .descenso en la .tenden­
cia ÍOTorabié a Kennedy, a medida 
qi» m aproxima la fecha de los co-
Bido». Tan es asi que se me ha 
Begaflo a asegurar «si las elecciones 
toma hoy (po r̂ el sábado úl t imo) , 
Eennoáy sería el nuevo • presidente 
6» los Estados Unidos». E l lunes, 
b Tcntaía que se le adjudicaba a 

anedy había .descendido, ligera 
o perceptiblemente. ^Cuál ê  el 
itef'que influye rn estas varlá-

fiones (ití !a"iriarca électóral? . E n 
opüikm de los misíBos norteameri-

^ ' •wnov la incógnita-de lo^ electores 
' m ¿«ílnldos», lo' que' l lamar íamos 
« España «masa, neutra». ' En la 
ó» otros círculos diplomáticos, la 
«poslotón de ciertas sectas protes-
^ntes' a Kennedy y la campaña 
íesencadenada contra é l , . especial­
mente por los baptistas, por su 
coudlcióc de católico. Esta campa-' 
fia ha arreciado infensamente en 
m últimos días a pesar de que el 
«aadidato demócrata procuró des-" 
^ un- principio a le íar la cuestión 
y separar, con gran tacto, la cué^-

pohtica de la reügiosa. H á de 
tenerse en cuenta que sólo el 25 por 
'«O del censo electoral norteameri-

es católico, mientras e l resto 
«n so mayoría, s>a protestante. 

dl3aI 63 eI oriterio de los círculos 
«Plomáticos en general, coa ex-
wpclón, como queda apuntado, de 
^ norteamericariosi Si en dichos 
•tS:0* se ^ « ^ a n a atribuir una 
S 31 «andldato demócra te . 

Si* ¿J1111^^ es como consecuencia de 
>ni0 i ¿i 88Í:udl0 *e ^ situación política 

país y de los candidatos presi-
Se recuerda que Eisen-
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tain, 
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mo 
n JT?" U8&ó a la presidencia,, á pe-, 
í>S^ n i L ^ mayoría de votantes de­
is, en raaóu a su gran pres-

rosa-' 
personal. En las elecciones de 

descarta el triunfo de los 
j / ^ r a t a s , como en la anterior, 
^ en e! Senado como en la Cá-
. lpa de Representantes, . pero se 
(¿f6 «Se rva r que Nixon, el candi-
hh ^P^^eano, no cuenta eft su 

er con el prestigio de Eisenho-. 

(lec^lcion de éste en la campána 
»ici/W, ^ f o r z a d o mucho la po-
«Bo d rePubll<?ana, hasta el extre-
«¡mrt8 qTle 1x120 ^aja1, considerable-
^PuSt 61 ^ P W . Kennedy» en las 
«tttre » q"e ^ crU2:au e s ^ » días 
1% L . ciudadanós nórtéaníerica-

y también entre los de ótros 

Nueva Y o r k . — L o s colegios 
electorales de todo, e i , p a í s , a b r i -
rián, en su mayor par te m a ñ a n a 
martes, entre 6,00 y 8,00 de la 
m a ñ a n a (hora locai) y perma­
n e c e r á n abiertos hasta la noche. 
8 u cierre se e f e c t u a r á entre las 
1S ^ las 21 Chora local) de acuer­
do 'con las Leyes, locales. o del 
Estado. 

L k p r imera ho ra o ñ c i a l del 
cierre, del ^st-ado, es ¡a; las 22,00 
btoras (hora e s p a ñ o l a ) , en -Ten-
nesfeee, aunque el Estado p e r m i ­
te que se M'gan las leyes'locales, 
pa rk cerrar IPs cciegios electora­
les en t re las 22,00 y las 0J2,de la 
madrugada (hora e s p a ñ o l a , 1 a 
ú l t i m a del m i é r c o l e s ) . 

Aiaska s e r á el Estado que cie­
r re m á s ta rde : entre >5,0O y 7,00 
de la m a ñ a n a del m ié r co l e s (hora 
e s p a ñ o l a ) . Como el recuento de 
votos no puede iniciarse hasta 
que los colegios electorales cie­
r ren , los resultados (íue se d a r á n 
a. conocer en p r imer lugar , p r o ­
c e d e r á n de los Estados orientales, 
debido a l a diferencia ' de horas. 

' N u e t a Y o r k a b r i r á sus colegios 
ar las 12v00 y c e r r a r á a las 0,2,00 
de ' l a madrugada (hora espa­
ñ o l a ) . Nueva Jorsey a b r i r á a las 
7,00 de la m a ñ a n a y c e r r a r á a 
las 20,00 (hora Idea l ) , ' 
UNA ENCUESTA D E L I N S T I T U ­

TO G A L L U P 
(Washington . — E l presidente 

nac ional del pa r t ido republ ica­
no, F. B . M o r t o n , ha dicho que 
la ú l t i m a encuesta Gal lup "con­
firma que los* candidatos l l e g a r á n 
m a ñ a n a a l pun to m á x i m o de una 
ola .creciente de votantes", 

A l mismo t iempo s e g ú n h a 
a ñ a d i d o - " l a pareja ! Kennedy -
Johnson c o n t i n ú a bajando des 
de el punto á l g i d o conseguido 
hace irnos d í a s " . 

' M o r t o n se estaba refir iendo a 
la encuesta hecha p ú b l i c a hoy 
por el I n s t i t u t o Gal lup , s e g ú n l a 
cual el candidato d e m ó c r a t a 
Kennedy o b t e n d r á el 49 por c ien­
t o de los votos populares y e l 
candidato republicano e l 48, 
mient ras el tres restante lo mis ­
mo puede incl inarse a uno que 
a otro. 

M o r t o n comenta a este respec­
to aue "en estas cifras no se acu­
sa t o d a v í a el impacto m á x i m o de 
los ú l t i m o s d í a s de c a m p a ñ a de 
Eisenhower en favor de l a can­
d ida tura Nixon-Lodge", 
• L a encuesta a r ro ja una ganan­

cia de u n tres por ciento i para 
N i x o n y Lodge sobre el t a n t e ó 
anter ior y p é r d i d a - de u n dos por 
ciento 'para Kennedy - Johnson. 
SEGUN " N E W Y O R K T I M E S " 

K E N N E D Y PARECE T E N E R 
" U N A VENTAJA SUSTANCIAL" 
Nueva Yerk .— E l senador John 

Kennedy, candidato presidencial 
d e m ó c r a t a , parece tener "una 
ventaja sustancial" sobre el v ice-
IH-esitíente- R i c h a r d Nixon , can­
didato republicano, 24 horas an ­
tes de abrirse las .urnas electora 

les, s e g ú n i n f o r m a el "New Y o r k 
Times". 

E l c i tado diar io, en u n estudio 
final de las perspectivas electo­
rales, dice que el senador Ken-. 
nedy t iene l a venta ja en 19 Es­
tados con u n t o t a l de 244 votos 
electorales, 25 menos de la m a ­
yo r í a requerida de 269 votos. N i ­
x o n se ha l l a delante, de. su .ad­
versario en 16 Estados,; con u n 
t o t á u de 109 votos electorales, 

i (Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

A s i s t i r á a l deba te de 

l a ONU sobre e l Congo 

Ahora Lumumba apoya 

a M r . ' H " 
Sede de las Naciones Ü n í d a s 

(Nueva York).—La Asamblea gene­
ral de las Naciones Unidas ha apla­
zado su debate sobre el Congo con 
el fin- de dar tiempo al presidente 
de la república congolesa, Joseph 
Kasavubu, a que llegue para, tomar 
parte en el debate.—Efe., 
ULEGA A N U E V A Y O R K 

Nueva York,—El presidente de la 
República del Congo, Joseph Kasa­
vubu, ha llegado a es.ta capital por 

. vía aérea para tomar parte en el 
debate de la Asamblea general de 
las Naciones Unidas sobre él Congo. L U M U M B A A P O Y A L O S P U N T O S 

D E V I S T A B E M R . « H » 
Leopoldville.—El ex-primer minis­

tro, Lumumba, ha declarado que «su 
Gobierno» y el Parlamento congole­
ses apoyan plenamente íes puntos 
de vista del secretaria general de 
las Naciones Unidas, Hammarsk-
jold, sobre la situación en el Congo, 

Lumumba ha apoyádo abierta­
mente un informe especial de las 
Naciones Unidas de fecha 3 de No 
viembro en que se censuraba a Bél­
gica y a' varios adversarios políti­
cos de, Lumumba.—Efe. 
BECLARACÍON b e t s h o m b e 

Leopoldville, — Moiso Thsombe, de 
Katanga, ha manifestado en Elisa 
bethville que el informe de la CN.U, 
sobre el Congo «está completamente 
falto de objetividad*. 

t) i jo Tshombo que Katanga se 
muestra partidaria de una «fórmula 
de asociación con otros territorios 
del ex - Congo belga» y que espera 
que se alcance pronto un acuerdo a 

este respecto.-—Efe. 
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Con mot ivo de cumplirse e l 
segimdo aniversario de la Co­

r o n a c i ó n de S. S. Juan X X I I Í , se ce l eb ró el domingo en nuestra 
c iudad e l " D í a del Papa". E n la foto aparecen los Excmos; Sres. 
Arzobispo y Obispo ax-.xiliar de l a diócesis , a l abandonar l a S» L 
Catedral , d e s p u é s de presidir el solemne Te -Depm que tuvo l u ­

gar en nuestro S. T . Metropol i tano . — (Foto "Fede") 
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««feo v 
Estocolmo. — F o t o g r a f í a s de a r . 
chivo del profesor Donald Gla -
ppr 34 a ñ o s (a la izquerda) . 

N o ^ e y , Cal i fornia , qt^e ha sTdo ^ a l ^ 0 ^ 4 o t í ^ " eL^rLas<> 
^ a L d e l í s i c a - "noqdfe los m á s - j ó v e n e s ^ ^ ^ í ^ py0^^5r 
Í V i ^ o r a h a n ganado d icho Premio. A la derecha e l P ™ l e í * * 

Sdard de l a Univers idad de C a l i f o r n ^ a l l ^ h a 
concedido el Premio Nobel de Quhmca. g f S ) 

T i l l a s d i i q u e m a r e h i r e i m m ü n i h m k m 

Esfa siué&é §erá la úlfima etapa e le $u ¥Í@|@ p o r España 

L o s m a t q u e s e s d e V i t l a v e r d e ; i n v i t a d o s a v i s i t a r T a i l a n d i a 

M a d r i d . — De regreso (le Sevi­
l l a , .163. Reyes ele" Ta i l and ia asis­
t i e ron e l domingo a una recep­
ción etí la L e g a c i ó n de su pa í s , 
donde rec ibieron el homenaje de 
l a co lon ia tailandesa. Por la tar­
de acudieron al p a r t i d o de fú tbo l 
y,- por la' noche, d e s p u é s de una 
cena ofrecida por el A y u n t a m i e n ­
to, asist ieron a u n festival fo lk ló­
r i co en el pat io de cristales de la-
Casa de' la V i l l a . — C i f r a . 
E L C A U D I L L O Y S U ESPOSA 

D E S P I D E N A L O S 
S Ó B E R A N C S 
M a d r i d . — Sus Majestades los 

[Reyes, de Ta i l and i a sal ieron a 
las doce menos ve in te de la m a ñ a ­
n a / e n el Conste l la t ion , "Santa 

• M a r í a " , de la Ibe r i a , con direc­
c i ó n a Barcelona, siendo despe­
didos p o r e l Jefe del Estado y se­
ñ o r a . Les a c o m p a ñ a b a , en repre­
s e n t a c i ó n del Gobierno, el presi­
dente del Consejo d e , - E c o n o m í a 
nacional y m i n i s t r o s in cartera, 
s e ñ o r G u a l V i l l a l b i . 

E l MO-narca t a i l a n d é s y el Ge­
n e r a l í s i m o Franco, pasaron revis­
ta a las fuerzas y la Reinci S i r i k j t 
y d o ñ a C a r m e n Polo de F ranco , 
pasaron a la i r i b u n d l a instalada 
el d í a de la r e c e p c i ó n de los M o ­
narcas tailandeses. L a Reina ves­
t í a - a b r i g o gris a cuadros y. som­
brero blanco y d o ñ a C a r m e n Po­
lo, g a b á n de pie l y, sombrero né- , 
gro. • • •• -. 

l i n a vez. pasada la revista, ol 
Soberano y el C a u d i l l o ocuparon 
t a m b i é n puesto en dicha t r i b u n i -
11a y, desde allí , escucharon la i n -
t e r p r e t a c f ó ñ do los H i m n o s na-
c i o ñ a l e s de los dos pa íses . 
• Seguidamente les Soberanos se 
despidieron y estrecharon las ma­
nos d é los miembros del Gobier ­
no, deL marques de Vi l l averde . y 
otras personalidades, d i r i g i é n d o s e 
hacia el av ión . A l pie de la esca­
le r i l l a , y cn frases m u y afectuo­
sas se despidieron Igualmente del 
Jefe del Estado y de d o ñ a Car­
men Polo de Franco. Seguida men­
te, los marques:s subieron a l 
a v i ó n , entre grandes aplausos. 
Desde la ventani l la , ol Monarca 
t a i l a n d é s estuvo haciendo foto­
g r a f í a s de ios a l l í presentes. 

E l G e n e r a l í s i m o Franco y su 
s e ñ o r a , permanecieron en lugar 
destacado hasta el momento de 

- p a r t i r el a v i ó n , en que volv ieron 
a reproducirse los aplausos. 

Se hal laban en el aeropuerto, 
entre otras muchas personalida­
des, el presidente de las Cortes 
y del Consejo del Reino con los 
miembros de este ú l t i m o organis­
mo y altas personalidades nacio­
nales. 

Los Reyes de Ta i l and ia , antes 
de abandonar M a d r i d , conversa­
ren animadamente on el aero­
puerto de Bara jas con los mar­
queses de .Villaverde, a los que 
i n v i t a r o n a que v i s i t a r an l a ca­
p i t a l do aquel pa í s .—Cif ra . 
B A R C E L O N A -DISPENSA U N A 

T R I U N F A L A C O G I D A A LOS 
S O B E R A N O S 
Barcelona.—Los Reyes B h u m i -

bol y S i r i k i t , do Tai landia , llega­
r o n a Barcelona a la u n a menos 
diez de la tarde, e n : l a ú l t i m a 
etapa de su via je por E s p a ñ a . 

SS. M M . ocuparon u n a peque­
ñ a t r i buna desde tode presea 

, • • - • 

M i w W m m 

M a d r i d . ~ E l Rey de Ta i l and i a dando el brazo a D o ñ a Car­
men Polo de Franco seguidos de S. E. el Jefe del Estado y l a 
Reina S i r i k i t , haciendo su entrada en e l comedor del Palace­
te de l a Moncloa, donde los Soberanos tailandeses ofrecieron 
una cena a l G e n e r a l í s i m o Franco y s e ñ o r a . — (Foto Cif ra) 

Condenado c cadena perpetúa 
en Natemberg quedó Ubre en 

1955, a causa de sa 
avanzada edad 

Klel (Alemania occidental). — E l 
gran almirante Er ich Raedor, que, 
fue comandante • supremo de la A r ­
mada alemana del I I I Reich, ha fa­
llecido en un hospital de Kiel según 
ha anunciado la agencia de Alema­
nia occidental D. A. Pv , 

Raedor, contaba 84 años de' edad 
y llevaba enfermo algún tiempo. 

Raeder, en 1946 fue acusado ante 
el tribunal de 'Nuremberg de prlme-
nes de guerra, de haber planeado 
la invasión nazi de Noruega y de 
haber cometido atrocidades durante 
la contienda. Fue condenado a ca­
dena perpetua por el tribunali pero 
a los nueve años de cautividad fue 
puesto en libertad, teniendo en cuen­
ta bu avanzada edad y su precaria 
salud. 
Mientras estaba en la prisión de 
Spandau, Raeder repetidamente p i ­
dió a las autoridades que le fusila­
sen, según una carta que fue saca­
da subrepticiamente de la prisión. 

La esposa del gran almirante Rae­
der, Rika, fue detenida por las tro­
pas soviéticas en 1945, pero después, 
en 1949, se la puso en libertad, sin 
haberla sometido a procesó. 

Raeder fue jefe de la Armada 
alemana desde 1928 hasta 1943, cuan­
do después de una disputa 'con H i t -
tler, se cree que a consecuencias de 
opiniones táct icas, fue sustituido por 
el almirante Doenitz. 

ELECCIONES 
Roma.̂ —Se está procediendo al re­

cuento de votos de las elecciones 
municipales y provinciales italianas, 
que terminaron a las dos de la tar­
de, salvo en la región au tónoma 
Trentino - Al ta Adigio^^ cu que los 
colegios se cerraron anoche. 

M a d r i d — M a d r i d —como Es­
p a ñ a entera— ce l eb ró el d o m i n g o 
con especial fervor el " D í a del 
Papa"., E n todos les templos se 
rezo por las intenciones del 
S u r ñ o P o n t í f i c e . y mi l la res de fie­
les se -han acercado a. la Sagra­
da Mesa- E n la Catedral se ce­
l e b r ó a las once horas una so­
lemne f u n c i ó n religiosa, asistien­
do los min is t ros de Just icia , E d u ­
c a c i ó n ' 'Nacional , . Obras P ú b l i c a s 
y Sr, G u a l V i l l a l b i , a s í como el 
Consejo de l Reino y T r i b u n a l , 
Supremo, con sus presidentes. 
E n i e l presbiterio se h a l l a b a ñ 
los obispos de M á d r i c H U c a i á y 
aux i l i a re s de la d ióces is , asi co­
mo ! el 'vicario general castrense. 
T a m b i é n asistieron a l a ceremo­
n ia ; el • A y u n t á m i e n t ó y ia D i p u ­
t a c i ó n . 

T e r m i n a d a la misa, el N u n ­
cio de Su Sant idad, m o n s e ñ o r 
A n t o n l u t t i , of ic ió un s o l e m n í s i m o 
Te P e u m y dio la b e n d i c i ó n a los 
f ie les—Cifra . 
V I S I T A L A S P A L M A S E L 

P R E S I D E N T E E L E C T O 
D E L B R A S I L 

. 146 Palmas de G r a n Canar ia . -
E l presidente electo del Bras i l , 
J a n i o Q ü a d r o s , ha pasado vífr-
r i a s jho ras e n . L a s Palmes, como 
p a s á j e r o del t r a s a t l á n t i c o Ing l é s 
"Arag t f rT , de 20 (M toneladas, 
en é l que hace ei viaje desde 
R,ío kh Janeiro a Ing la te r ra . V i e ­
ne el s e ñ o r . Quadros a c o m p a ñ a ­
do de su esposa, su madre y u n 
I p t l i ñ o Bjnigc, i ndus t r i a l de Sao 
paulo , í • 

Las autoridades canarias saltt-
.dardn a bordo al, presidente 
to del Bras i l , que luego r e a l i z ó 
u n a cor ta v i s i t a «, l a ciudadL 
S O L I S , E N STJ P U E B L O 

•>-ÑATlAiL 
Oabra^— E n las p r imeras ho ­

ras , de i a tarde, l legó a é s t e m 
c i u d a d . n a í a l i el m i n i s t r o secre-
t a í l o general del M o v i m i e n t o , en 
v is i ta of ic ia l para resolver d i ­
versos asuntos locales y , robre 
todo, t r a t a r de la indus t r i a l i za -

: c ióp de este t é r m i n o . 
E ¿ el Ayuntamien to le fue oíre*-

: c ida una, r e c e p c i ó n . 
D e s p u é s de a lmorzar , el min i s ­

t r o secretarlo general, del M o v i -
miento,_ j i r ó u n a .visita al p a r a j e 
denominado "Fuente del r í o " , en 
esta local idad. A c o n t i n u a c i ó n se 
t r a s l a d ó a l a Cooperat iva o l i v a ­
r e ra ;y Caja R u r a l , cuyas depen­
dencias e instalaciones r e c o r r i ó . 
D e s d é a q u í , e l . s e ñ o r S o i í s m a r ­
c h ó a la nueva bar r iada "Farv-
cisco; Franco", donde :ÍUs r ec ib i ­
do y cumpl imentado por el a l -
caldo. 

'Te rminada esta visi ta , el s e ñ o r 
So l í s estuvo en el grupo esco­
la r conmemorat ivo " Juan V a r e -
l a " . . 

Desde a q u í , el m i n i s t r o secre­
t a r i o , d e l M o v i m i e n t o , estuvo en 
la Coopera t iva conservera. M á s 
tarde, el s e ñ o r Solís y sus acom­
p a ñ a n t e s h i c i e ron .una v i s i t a a i 
hospi ta l de San Juan de Dios, en 
cuyas dependencias s e r á m o n t a ­
d a , u n a g u a r d e r í a i n f a n t i l p a r a 
asist ir a los hi jos de las mujeres 
que t r aba jan en el campo y en 
las f áb r i ca s . 
C O N S T R U C C I O N D E U N 

P U E B L O 
M a d r i d — E l .Mínis ' -e r io d e 

A g r i c u l t u r a convoca subasta p ú ­
b l i c a para l a c o n t r a t a c i ó n de las 
obras; de c o n s t r u c c i ó n del nue­
vo pueblo de Santa M a r í a do las 
Lomas, en la ' margen izquierda 
de' la zona regable del pan tano 
de .Rosar l to ( C á c e r e s ) , por p é s é -
tas, 80.711.464,63. Las proposic io­
nes d e b e r á n presentarse antes de 
las doce horas del p r ó x i m o d í a 
1 do Diciembre.—Cifra-

L o s c o l o n o s f r a n c e s e s e n A r g e l i a d i s p u e s t o s 

o r g a n i z a r o f r o l e v O n l a m f e n f o e n c a s o n e c e s a r 

Se alirma que Esiaüos unidos no loieraran la interuBRciijn comunlsia eo la guerra arceime 
Argel.—Los colones franceses en 

Argelia han indicado que están dis­
puestos a organizar otro levanta­
miento, en caso necesario, para im­
pedir, que el general De Gaulle lle­
ve a cabo sus planes de convertir a 
este territorio en una república ca­
si independiente. 

La nueve amenaza de les colonos 
a, la política del presidente de Fran­
cia ha sido formulada en una con­
ferencia de Prensa mantenida por 
el Frente Francés Argelino, grupo 
extremista que se opone a cualquier 
negociación con los rebeldes musul­
manes de Argelia. L a citada orga­
nización ha facilitado un comunica­
do en el, que se denuncia el discur­
so de De Gaulle del pasado viernes 
en el que se hacía referencia a una 
«República argelina, con su propio 
Gobierno, instituciones y . leyes» tan 
pronto como terminara la actual re­
belión. 

E L FASSI A M E N A Z A A FRANCIA 
R?ibat ^Marruecos).—El Fassij di 

rigente del partido político guberna-1 
mental Istiqlal, ha declarado que si 
Francia no reconoce que Marruecos 

incluye a Mauritania se perseguirá 
y expulsará a todos les franceses de 
Marruecos. 

L l e g a n a L a A s u n c i ó n s e i s b u q u e s 

c o n s t r u i d o s e n a s t i l l e r o s e s p a ñ o l e s 

C o n t a l m o t i v o , e l p r e s i d e n t e p a r a g u a y o y e l 

C a u d i l l o h a n i n t e r c a m b i a d o a f e c t u o s o s m e n s a j e s 

Asunción, (Paraguay).—Han llegado a Asunción los seis barcos fluvia­
les construidos en astilleros españoles por encargo i del Gobierno paragua­
yo. L a arribada de estos navios ha significado un verdadero aconte­
cimiento en la capital, de aquella nación. Con este motivo, el presidente. 
Stroessner y Su Excelencia el Jefo del Estado español se han intercain 
biado afectuosos mensajes subrayando los históricos vínculos que unen a 
ambos pueblos». 

E n una reunión del partido dijo: 
«Estambs diapuestos a sacrificar 
nuestra vidas y aún el partido para 
liberar a nuestro país, para recon­
quistar todos loa territorios».—Efe. 

E E . UU. NO TOLERARAN L A I N ­
TERVENCION COMUNISTA E N 
A R G E L 

Argel,—Estados Unidos ha infor­
mado a sus aliados que no to le ra rán 
la intervención comunista en la gue­
r r a argelina, según ha dicho a los 
periodistas el jefe de información 
francés en Argel l 

Fierre Coup de Frejac, añad ió : 
«Los norteamericanos han compren­
dido . la situación, puesto que han 
hecho saber a sus aliados que no 
tolerar ían una intervención comu­
nista en el conflicto argelino, al 
igual que tampoco tolerarían la' In­
terferencia soviética en el Congo». 

E l citado portavoz francés no aña-
dio m á s detalles acerca de esta ad­
vertencia norteamericana. 



^1 II I T D I A R I O D E B U R G O S ^ Martes, 8 de Noviembre ri 
mi li m C,G 

N 0 : 
podemos 

q u e j amos 
flel tiempo que 
tuvimos el do-
hiingo. Aun sien­
do ya Noviembre, 
presentó un atis­
bo de mejora, que 
Incluso se tradu-
áo en vespertinas 
apariciones del 
Gol, como si fue-
ta alentador anuncio de una me-
íora definitiva. Cosa que ya nos 
Va pareciendo imposible, pese a 
tjue ayer, durante todo e l día, pa­
deció haberse anticipado el vera-
üillo de San Mar t ín . 

Por lo demás, la tónica en la 
Vida do la ciudad estuvo presidi­
da por la solemne y fervorosa con­
memoración del «Día del Papa» , 
celebrando así el segundo aiíiver-
Cario de la Coronación de Su 
Santidad, Juan X X I I I . 

Misas de comunión, solemne con-
hiemoración con Te Deum en la 
Catedral, predicaciones y colectas 
sirvieron para que la ciudad to­
da tr ibutara al Romano Pontíf i­
ce un cálido homenaje de inque­
brantable adhesión, que abarcó 
Virtualmente todo el día. 

A l margen de esa peculiar signi­

ficación que en 
Burgos y su dió-
fcesís tuvo el p r i -
tner domingo de 
Noviembre, úni­
camente r e s t a 
subrayar las ha­
bituales activida­
des deportivaü, v 
en las que desta-
fca la goleada del 
iBurgos, en Zato-

rre, del que salieron satisfechísi­
mos todos los aficionados. E l Ju­
ventud, aun batiéndose bien, no pu­
do alzarse con la victoria n i siquie­
ra sacar un empate de Béjar , mien­
tras la Gimnást ica Arandina caía 
t ambién vencida en Salamanca. La 
única victoria en campo ajeno, en 
lo que respecta a equipos burga-
leses, la obtuvo el Mirandés en 
Beasaín.. . 

Euforia y grande la de j a «hin­
chada» burgalesista, tras la am­
plia diferencia lograda frente a l 
conjunto zamorano, después de la 
«lluvia de goles» que, como si 
fuera ensayo general, dedicó al 
Circular vallisoletano el domingo 
anterior... 

Que siga la racha, es lo que hay 
qué desear...—B. I . 

' M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O — D u r a n t e el d í a de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: . 

Nacimientos : Carlos G a r c í a y 
Manzanedo, D i e g o ; G i m é n e z y , G i ­
m é n e z , M a r í a Isabel Tamayo y 
G o n z á l e z , Isabel V a l d e r r a m a y 
Bases, Rosa M a r í a A r t o l a y A r r i -
zabalaga, M a r í a Eugenia P é r e z y 
M a r t í n e z , M a r í a Eugenia Velas-
co y Mata , B e g o ñ a Consuelo A y a -
l a y Diez y M a r í a Inmacu lada 
G a r c í a e Izquierdo . 

M a t r i m o n i e s : D o n J u a n S á n ­
chez y M a r t í n e z con d o ñ a Josefi­
na Valdivielso y Alonso, hoy a 
las once, en S a n Lesmes A b a d ; 
d o n Rica rdo S á n c h e z y M a r t í n e z 

I n f ó r m a c i ó n m i l i t a r 

M A N D O S . — Se designa pa ra 
di mando del Hosp i t a l de Ganado 
de esta r e g i ó n m i l i t a r , a l coman­
dante ve te r ina r io don Francisco 
Vargas de l a Infiesta. 

ASCENSOS. — Se asciende & 
férigada de l a G u a r d i a C i v i l , a l 
« a r g e n t o de l a 10& Comandanc ia 
de d icho Cuerpo a d o n J e s ú s 
G a r c í a G r i j a l b a y a sargento, a 
ios cabos p r imeros de la misma 
Comandancia don R a i m u n d o 
G u t i é r r e z P é r e z y don J e s ú s Fer­
n á n d e z Ber langa . 

P E N S I O N E S E X T R A O R D I ­
NARIAS.—Se coucede l a p e n s i ó n 
mensual de doscientas c incuenta 
pesetas, a los supervivientes de 
nuestras c a m p a ñ a s coloniales, 
d o n Pedro Alonso G o n z á l e z , de 
Mecerreyes; d o n Eugenio • Ceun-
de A r n á i z , de V i i l a m b i s t i a ; don. 
P í o G u t i é r r e z Pena, de Tubi l l a . 
del Lago ; d o n L e ó n M a r t í n B a ­
llesteros, de Vadocondes; don. 
Marcos M ' a r t í n e z Basur to , de R o ­
jas; don A n t o n i o Plaza Daza, de 
San M a r t í n ; . d o n Timoteo Raba-
co López , de San M a r t í n de las 
Ol las ; don Angel Reguera P é r e z , 
de Bocos, don Francisco Serra­
no C á m a r a , de T o r d ó m a r y d o n 
Ees t i tu to del Pecho Vélez , d o n 
Dionis io G i l Sanz, d o n J u l i á n 
F e r n á n d e z I z q u i e r d o y don R a ­
fael Rojas M a r t í n , de A r a n d a de 
£Xiero . 

C O N C U R S O - O P O S I C I O N . — 
Por u n a O r d e n del M i n i s t e r i o 
del E j é r c i t o se anuncia concurso-

o p o s i c i ó n para c u b r i r 270 p la­
zas de caballeros cadetes en l a 
Academia Genera l M i l i t a r , dis­
t r ibu idas de la siguiente fo rma : 

I n f a n t e r í a , l l l , ; C a b a l l e r í a , 15; 
Ar t i l l e r í a , SO; Ingenieros, 28; I n ­
tendencia, 8 y G u a r d i a C iv i l , 30. 

A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 

LIBRAMIENTOS.-^Calzados José 
Ruiz González, Casa Pérez Cecilia, 
Casa •Vicario, Materiales de Cons­
trucción Dupléx, Aurelio Vivar, 
Ignacio Palacios S. A., Vacelsa, A n -
tonino de la Fuente Cereceda, Grá­
ficas Per rándiz , Gráficas Valencia, 
Juan Mart ín , J. Sanjiau, Industrias 
Giménez Cuende, Talleres I .GA. , 
Garaje Norte, Hijos de Santiago 
Rodríguez, Hispano Olivetti , Ma­
nuel Carqués Castrillejo, Hi jo de 
Florencia Martínez, S. A., Sobrinos 
do Valent ín Marcos, Cosme Vegas, 
Puente Careaga, Mosaicos Suazo, 
Transportes Herrero, Vidriera Bur­
galesa, Casa Battaner y Casa Mar-, 
COS. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 
SEÑALAMIENTOS* P A R A HOY. 

(Sala de lo c iv i l ) . — Competencia 
entre los Juzgados de Primera 
Instarieia de Soria y esta capital, 
número 2, en autos promovidos por 
don J e s ú s Llórente Ruiz con Elec-
tra de Burgos y el Ministerio Fis­
cal. 

Plefito de- menor cuant ía procer 
dente- del Juzgado de Torrelavega^ 
seguido por don Teófilo Fernández 
Ceballos con doña Natividad Gar-
me'ndía González, 

Juicio ejecutivo procedente del 
Juzgado número 1, de Bilbao, se­
guido por don Luis Ugalde Gutié­
rrez con Aparatos Domésticos 
«Ade». 

Pleito de menor cuant ía proce­
dente del Juzgado de Primera Ins­
tancia de Remesa, seguido por la 
Junta V. de Matamorosa con don 
Francisco Romero González. 

Audiencia provincial . — Juicio 
oral procedente del Juzgado núme­
ro 1, de la capital, contra C. de 
S. L., sobre apropiación indebida. 

con d o ñ a M a r í a de los Dolores 
Angelen y Albert , ; hoy, a l á s 
diez, en San Lorenzo y don Pe­
dro M a r í a G a r c í a y B a r r i o con 
d o ñ a M a r í a del P i l a r G u t i é r r e z 
y G a r r i d o , hoy, a l a una, en San 
Lorenzo. 

' ( P é í c t 
O r t o i E n t 

LAIN C A L V O O S BURGOS 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer, r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 474; y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter­
minados en -7.4. 

B E R L I T Z I d i o m o 
P L A Z A A L O N S O M A R T I N E Z , 7 

P R O F E S O R A D O N A T I V O . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

CO comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me­
d ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 687,8; a las dos de ia 
tarde, 686,5.; a las siete de la tar­
de, 684,7. 

Tempera tura ambiente.— M á ­
x i m a , 10,4 grados a las 16,15 ho­
ras; m í n i m a , 0,6 g r á d o s a las 
4,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
ca lma; a ias dos de la tarde, 
.S— 3,6 k i l ó m e t r o s ; a las siete 
de l a tarde, calma. 

Alonso, d e s p u é s dé rec ib i r los 
Santos Sacramentos y la Ben­
d i c i ó n Apos tó l i c a . 

Reciban su a f l ig ida esposa, h i ­
jos, h i jos po l í t i cos y resto de fa­
m i l i a doliente nuestro m á s sent i ­
do p é s a m e por la p é r d i d a que 
l loran . 

VENDO - TRASPASO 
Nueve puertas a dos calles 

LOCALES CENTÍEIICOS 
Informes esta Administración 

FARMACIAS D E GUARDIA.— 
Parras Contreras, Aranda de Duero, 
6; Camarero, Moneda, 14, y Presa, 
Villalón, 10. 

L E T R A S D E • L U T O . — En L a 
Nuez de A r r i b a , fal leció d í a s pa­
sados, el s e ñ o r don Cas imi ro 

C O L I S E O . — ' R e n d i c i ó n . . . ¡ J a - | e r 0 S a ' 
m á s ! " (3) y «Al Este del E d é n " i ? 3 ) 
(SR). 

A V E N I D A . — «Dos vidas en s ú 
m u ñ o " (SR) y ,<Harry B lack y el 
t i g r e " (5) * 

C A L A T R A V A S . — " L a p m n i e -
sa" (2) y "Los diablos verdgs de 
Montecasinioí" (Z). 

G R A N T E A T R O . — " Y o acu­
so" (3 ) . 

- " T í a y m a m á " (3R) 
7 pescadora del lago" (3) . 
/o "~ " A 1 Este ^ Edén* 
(á-K,) y " L a v i d a es m a r a v i l l o s a ' 

ASTORlAi . -

(3) y " V i e n t o del J í o r t e " 

A P O L O . — " L a to r re de los anir 
fcicfcsoíí" (3) . 

C I N E M A . — " L a qu imera del 
o r o " (1) . 

A V E N I D A . — " L a t ú n i c a sagra 
da'» (2) . 

T E A T R O - G I NEi A R A N D A . — " E l 
í s o m b r e dl?J. t ra je g r i s " (3) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . — " A m o r 
Vnsb r u b i a p e l i - y gue r r a " (3 ) . 

dinero con la 

y a i 

SUTE D£ CiSTILLÍ rD H UiTR i 

E N BURGOS : RICO. Moneda, 20 
EN A R A N D A : BLANCO. B é j a r , 13. 
E N . L E R M A : COMERCIAL PA­

BLOS. G. Mola , 33. 
E N SALAS: I Z Q U I E R D O . Gran ja 

M a r i Tere. 

Rogad a Dios en car idad por el a lma de 

E L S E Ñ O R 

C a s i m i r o A l o n s o 
Que falleció en L a Nuez de A r r i b a (Burgos) el d ia 6 de N o ­
viembre de 1960, a los 81 a ñ o s de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

Q. E. P. D . 

Su .afligida esposa, d o ñ a V i v i n a Alonso R u i z ; hi jos , don V i c i o -
r i ñ o , den G u i l l e r m o y don Gaudencio, (guardia , c i v i l ) ; nrjoo 
ro l i t i cos , don Isaac Varas M a r t í n e z , don B e n j a m í n I h á n e z 
M a r t í n e z , d o ñ a Va len t i na Asturias Alonso, d o ñ a M a r g a r i t a 
G u t i é r r e z y d o ñ a I n é s P é r e z V a r o n a ; nietos; sobrinos y d e m á s 

f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oracio­

nes, actos de piedad por lo que les q u e d a r á n m u y agradecidos. 
L a Nuez de A r r i b a 8 de Noviembre de 1960. 

W t e a s F r Q i M 
E s p o l ó n n ú m . 30 

Despacha sus recetas, en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
óp t i cos — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m l e t i 

ARROLLADO Y M U E R T O POR 
E L TREN. — U n nuevo, l a m e n ­
table y m o r t a l accidente de f e ­
r r o c a r r i l h a venido a sumarse a 
los acaecidos en d í a s precedentes, 
cuando en l a m a ñ a n a del d o m i n ­
go ei t r en a r r o l l ó en las i n m e ­
diaciones del paso a n ive l de Las 
Veguillas, a l vecino de V i t o r i a , 
don Felipe Susaeta F e r n á n d e z de 
Medió la , de 45 a ñ o s de edad, que 
habi taba en l a calle C u c h i l l e r í a 
n ú m . 69, piso segundo, de d icha 
localidad. 

E n el lugar del suceso hizo ac­
to de presencia e l Juzgado de 
guardia, que lo era el n ú m e r o . 2, 
quien o r d e n ó el levantamiento del 
c a d á v e r y su traslado a l depós i to 
j ud i c i a l . 

Parece ser que l a v í c t i m a no se 
p e r c a t ó de l a l legada del t r en , 
siendo arrollado y muer to por el 
mismo. 

Descanse en paz. 

M C E 

D e l D I A R I O D E BXJRQO^ 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i G r ^ 

7 de N o v i e m b r e de 

L A Compañía que actúa 

es 

cipal estrenó anoche ia — ^ 

A d q u i é r a l o y ahorre a l m i s m o 
t i e m p o por medio de l a hucha 

e l ec t rón ica . 
• V i s í t enos y le in fo rmaremos con 
m á s detalle en R A D I O M I L A N 
C o r d ó n , 2. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

n c fflOS 
F a l l e c i ó en P á d ü l a de Aba jo el d í a 9 de Noviembre de 1953, 
confortado con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E . P. D . ' 
Sus Mijos , don Domingo , d o ñ a M a r í a Dolores, don Gregor io 
y d o ñ a M a r u e h i ; h i j a po l í t i ca , d o ñ a A n a M a r í a Sá iz Gutié-* 
r rez; nietos; hermanos, d o ñ a Dolores, d o ñ a M a r í a Nativictad, 
don Domingo y don S i r v ü i ü ; hermanos po l í t i cos , sobrinos 

pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades lé tengan presente en sus oracio­

nes y la a s i s í e n c i a a l funeral , que por su eterno descanso, se 
c e l e b r a r á en la iglesia pa r roqu ia l de San Cosme y San D a m i á n , 
m a ñ a n a m i é r c o l e s , d ía 9, a' las diez y media de la m a ñ a n a . 
Así como las misas que se c e l e b r a r á n en Mecerreyes el mismo 
día. Por lo que les an t ic ipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 8 de Noviembre de 1960 

C E S I O N 
local amplio, sitio céntrico, entre 
plaza José Antonio y Catedral, pro­
pio ramo hostelería. Informes esta 

francesa en tres actos"" Jj01116̂  
Conty y (Jeorges ^issant ¿ ^ 
da y adaptada por Alfóns * tÍcí-
nández y titulada «El jockey 
gustó al público. ^ íu» 

^ A la una y cuarto de la tarrt 
hoy, un automóvil atrepelló d* 
paseo de la Quinta a RafaJV1 
nito Arnáiz, de 18 años. Traslan 
a la Casa de Socorro, se le 
ció la fractura completa de h?**' 
tula izquierda, erosiones en I?" 
frente, cara y hombro derecho 
tusión con probable, fracturad 
dos costillas, lado derecho y t • 
da contusa en la región occinSt 
de pronóstico reservado. Desnu­
de curado pasó al Hospital t)r 
vincial. p 0" 

L A temperatura máxima de ho 
fue de 8,6 a la sombra y la miJ 
ma de 3,4. w' 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

i I 
( E M P L E A D O D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E B U R G O S ) 

F a l l e c i ó el d í a 9 de Noviembre de 1959, a los 67 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y ia b e n d i c i ó n de 

Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

Su resignada esposa, ' é o ñ a Fel ic iana Arenas Laridaluce; hi jos, 
Teresa y L u i s ; hi jos po l í t i cos , Gonzalo Gaona y M a r í a J e s ú s 
Calzada; n ie to ; hermanas, L u c í a y Ju l i ana ; hermanos po l í ­
ticos; Ale jandra y V í c t o r Arenas, Gregor io López , Boni jac ia 
Mena e Isabel M a r t í n e z , sobrinos pr imos y d e m á s deudos 

Supl ican a sus amistades u n a o r a c i ó n por el eterno des­
canso de su alma, y la asistencia a l funeral que t e n d r á lugar 
m a ñ a n a , m ié r co l e s , d í a - 9 a las diez menos cuar to de ia m a ­
ñ a n a , en la iglesia p a r r o q u i a l de San G i l Abad, por cuyos ac­
tos de piedad les q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

Burgos, 8 de Nov iembre de 1960. 

a 

S A N T O R A h 
SANTOS D E H O Y : 

Dominica l X X I I de . Pentecos­
tés . Ss. Severo, ob., Fél ix, mr. 
Leonardo, cf. 

Ss. Severo, Severiano, Victori­
no, Claudio , Sinforiano, mis 
M a u r o , cb., Claro , pbx. 

M i s a con r i t o simple y coloc 
verde dé l a Dominica X X I I de 
P e n t e c o s t é s , segunda oración Et 
f á m u l o s . 

Puede decirse misa votiva o de 
requien. \. 

SANTOS D E MAÑANA: 
L a D e d i c a c i ó n de la Basílica 

del Salvador. Ss. . Teodoro, Ale­
j andro , mrs. 

Misa , con r i t o doble de segun­
da clase y color blanco, de la 
D e d i c a c i ó n de la Bas í l ica dei Sal­
vador, segunda o r a c i ó n de San 
Teodoro, tercera Et fámulos . 

C U L T O S 
S A N L E S M E S : Novena de 

Animas . Por l a tarde a las ocho, 
predicando don ü l í a s Sáez, coad­
ju to r de la par roquia . 

SAN LORENZO. — Novena ái 
Animas , Por l a tarde, a las ocho, 
con s e r m ó n por el R. P. Floren­
cio López C. M . P. 

S A N C O S M E Y SAN DA­
M I A N : Novena de Animas. Por 
la tarde, a las ocho, con sermón 
por el R. P. Juan Manuel Ma-
cías O ^ 

S A N ' J U L I A N , S A N PEDRO 
Y "SAN F E L I C E S : Novena en 
sufragio d é las Benditas Animas. 
Por l a tarde, a las ocho, predi­
cando el R. P. Esteban de San-
t i b á ñ e z , capuchino de Vili&rga' 
mar. 

CARMEN. — Mes de Animas. To­
dos los días, después de la comu­
nión, se h a r á el ejercicio de ánimas 
en las misas de ocho y nueve; 

Por la tarde, la función comenza­
r á a las ocho, con rosario, ejercici» 
de án imas , responso y bendición 
con el Santísimo. 

Müa» M " "~~— ' ' l i l i lili mu •i'IIIIiiiuiiiiiiiiliiiiuiiwiiiiiiiii — J i r i i ii n r ri-11 miiii m 11 iiiíim—mnwmiiiw—iiiBuju 
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K & C E S r a o local inte­
rior, céntr ico, de éO me-
jtros en adelante^. Agen-
eia Palencia. 
& O r Isidro alquilo, dos 
pisos, 3 habitaciorues, 
nuevos. Agencia Pa^lem-
eia. 
LOCALES dispongo va­
rios alquiler. Agencia 
Falencia. » - . 

I A P A R T A M E N T O S I 

P^.ra oficinas. To- f-
f\o confort, cale- I 
facción. Desde 550 I 
( t o d o incluido). ! 
Edificio Comercial. | 
Plaza de Alonso f 
Martínez, 7. 

YACCESORiOS 

A U T O - E S O U E & A 
«Guía». Nueva enseñan­
za de conductores. San 
Lorenzo, 33, 2^. 
LAND-ROVER chasis 
largo, radio, calefac­
ción, butacas, muchos 
extras, o cambio por 
furgoneta Citroen 2 cv. 
Vitoria, .19. Teléfono 
3837. 
ALQUILAMOS Seat 600 
sin chófer. Calatravas, 
3. Tienda. Teléfonos 
2503 y 3130. 

AUTOS Seat 600, 
Dauphine, alquila­
mos sin chófer. 
Informes: Calza­
dos Luis. Teléfo­
nos 3585 y 1133. 

i ni mi iiminiiiiiiiiMmim 
T A X I Renault 4-4, pré-
ció 2,50 ki lómetro. Te­
léfono 2154. 
IA U T OMOVELISTASr 
Matricplaciones, Trans-
íerencias , carnets de 
conductor, t ramita r á ­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
(TAXI varios te&cljes, 
grandes pequeños. 2,50. 
1564 y 1520. 
s&DMITO automóviles , 
venta comisión, exposi-
Oion gratis, Vitoria, 19. 
Telefono 3837. Burgos, 

VENDO 4-4, • Peugeob 
203 y Seat 7 plazas. Te­
léfono 4777. 
V E N D O Furgoneta. 
Ford 4, p reparáda t r a ­
tante cerdos, - frenos h i ­
dráulicos. Fél ix Crespo.. 
Roa (Burgos). 

OCASION. Vendo | | 
o cambio camiÓA Ü 

• teeminuevo. Bam>i- i * 
tos 90 HP., 125.000. I 
Admito piso, fu r - | 

| goneta. Teléfono | 
'¿079. 

VENDO camioneta F ia t 
618, toda prueba. Ma­
riano Echevar ía . Salda-
ñ a (Falencia). 
COCHE barato vendo, 
Enrique Sanz. Montorio 
í LOCAL-' 180 metros 
cuadrados, diáfano, pe­
gando carretera gene­
ral , "llave mano. Cam­
bio por turismo moder­
no. Informes: Bar Aqu i 
t© espero. 

] V E S P A - s e m i -
| nueva vendo. I n -
| formes Garaje Pe-
| dro Velaeco. Vi to-
| r ia , 105. 

M E C A N Í C O S ^ u t o m ó -
viles arriendo estación 
engrase y lavado alta 
presión. Teléfono, 2948, 
VENDO varios coches, 
facilidades /de pago. Ta­
lleres IGA^ Delicias. 

COLOCACIONES 

SE NECESITA chica 
de serv/lcio para San 
Sebastian, con informes. 
Razón,, Plaza de José 
AntoT^io, 31, I.», habita­
ción, 3. 
J O V E N ayudante de 
cocina ofrece sus ser­
vicios, buenos info:rmes. 
Dirigirs-Je, Antonio Tues­
ta. Coliíegio de los Sa­
grados Corazones. M i ­
randa de Ebro. 
S E OFRECE chófer 
carnet primera especial, 
edad 31 años, con ex­
periencia- Informes esta 
Adminis t rac ión . 
SE NECESITA pastor 
a fañegats.- Tratar Ho­
norio Altonso. J.liosera/S. 
SE NECESIT4L chica 
para te^er a máquina . 
Plaza Vega, S, 2?, 

SE NECESITA solda­
dor y ajustadores de 
primera, segunda y ter­
cera. Electrotécnica Ca­
bello-i San Pedro Carde-
ña, 24. 
MOEtISTA se necesita. 
Vi tor ia , 31, principal. 
NECESITO familia la­
brado tra con varios h i ­
jos, para granja. Si 
dispotne maquinaria la 
daríaí en aparcer ía . Tra­
tar ;5r. Albillos. Vega, 
36. 
SE , NECESITA chica. 
Vitoria , 20, l.«, izqda. 
I M P O R T A N T E empre­
sa precisa cubrir agen­
cias vacantes. Buenos 

^ingresos. E s c r i b i r : 
«Zerbüs». Baltasar Gra-
cián , 12. Zaragoza-
C A Ñ A R A mucho dine­
ro, persona pueda en­
viarme ramas acebo. 
Escribir Alrnira. Her-
mosilla, 26. Madrid.. 

SE NECESITA conduc­
tor para camión, buenas 
referencias. Informes 
Avenida del Cid, 10, 

B. 
SE NECESITA mucha­
cha. Concepción, 12, 2." 
SE NECESITA pastor 
a fanegas. Tratar Ju­
l ián Pérez . Villasidro. 
SE NECESITA pinche 
mayor o señora para 
F o n d a Es tac ión de 
Venta de Baños . 
NECESITO asistenta 
buenos informes. Rey 
Don Pedro, 58, 4.» dcha. 
SE NECESITA chico 
de 14 años. Paloma, 24. 
.'Curtidos. 
SE ' NECESITA joven 
varón, con p rác t i ca de 
oficina. Escribir,, con 
amplias referencijas al 
apartado n * 129. 

COMPRAS Y VENÍAS 

VENDO plantones; ca­
nadienses. Victoria Ola­
lla. Covarrubias. , 

POLLITAS americanas 
y Leghorn, .todas eda-
d e s. Casa Gutiérrez. 
Lerma. 
POLLITOS de un <5ía 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisonea, 7. Teléfono 
2960. 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San I s i ­
dro. Santa Clara. 46. 
Teléfono 4117. 
VENDO estanter ías con 
vitrinas - mostrador. Te­
re. Zatorre, 5. Teléfono 
4006. 

ALMENDROS, ciruelos 
y chopo canadiense y 
carolino, a precios eco­
nómicos. Teléfono 4947. 
FRUTALES selecciona­
dos de Francisca Gallo, 
en los viveros de Cova­
rrubias y Burgos. Mar­
tínez Campo, 6, l.e, de­
recha. Teléfono 4947. 
VENDO 2.500 tejas cur­
vas, y compro 140 me­
tros uralita. Teléfono 
2844. 

POLLAS magníf i ­
cas, criadas al sue­
lo. Granja «Los Cu­
bos». Santa Ague­
da, 27-31. Teléfono 
5564. 

tnmmm i i>BWHiiuuapm>iw<aiar 
SE V E N D E N bidones 
y cortadillo para herra-
d u r a s . Tratar Julio 
González. Chatarrer ía . 
Camino la Plata, 5. 
V E N D E Leonor Campo 
mi l pinos en Mahamud. 
VENDO estufa de pe--
tróleo «Urania», muy 
nueva. Travesía d e 1 
Mercado, 4, 3.2 
VENDO estüfa «Ura­
nia» de petróleo, gasifi-
cadora, barata. Drogue­
ría Hernando. Vitoria, 
20. 

VENDO cajas madera 
pino, ideales envío man­
t o q u i 11 a, chocolates, 
quesos, etc. Tratar se­
ñor Albillos. Vega, 36. 
V E N D E palomas e n 
cantidad para tiro pi ­
chón. David Cuezva. 
Villaverde Peñahorada . 
COMPRO toda clase 
maquinaria t r a b ajar 
madera. Llamar teléfo­
no 35.119. Bilbao. 

URGE vendpr televi­
sor sin estrenar. Cid, 
19. Peluquer ía José. 
E S T U D I A N T E S , se 
venden libros de texto 
usados, Francés , Inglés, 
Español y diccionarios. 
H u e r t a Valenciana. 
Avellanos. 

COMPRARIA platafor­
ma cuatro ruedas go­
ma. Ofertas a Iberco-
minsa. Miranda, 9. 
V E N D O máquina cepi­
lladora combinada, se-
minueva. Tratar con 
Isaac González, en Y u -
dego. 
PUERTAS horno «Jo-
ver» y carro varas una 
caballería, vende Epi-
fanio. Mecerreyes. 
SE V E N D E barata la­
vadora eléctrica. A l m i ­
rante Bonifaz, 12, ' p r i ­
mero. 
V E N D O plataforma con 
ruedas de goma. Pue­
bla, 36, 3.2. 

SE OFRECE profesor 
primera enseñanza para 
clases particulares. Ca­
lle Calera, 31, 3,2 . 

^NCAS 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA Corte y 
confección. Mar ía Gó­
mez. Puebla, • 7, 2.a, de­
recha. 

E X - SEMINARISTA 
teólogo escolapio, título 
maestro y Bachiller su­
perior, ofrécese clases 
particulares hasta 4.°, 
Lat ín hasta 6.=. San 
Pedro Cárdena, 94, 

VENDO piso llave en 
mano. Avenida C id 
Campeador, con faci l i ­
dades. Informes, Cam­
po sa,, 34. 
VENDO piso libre, tres 
habitaciones, 85.000. Fa­
cilidades. Concepción, 
2, I X 
VENDO piso libre, 5 
habitaciones, servicios, 
115.000, facilidades pa­
go. Concepción, 2, 1.a 
PISOS y locales exen­
tos contribución, faci-
dadea pago. Teléfono 
4285. 

CONSTRUCTOB ven­
de pisos da 4 habita­
ciones y servicios, es­
merada construcción, 
exentos, precios reduci­
dos. Informes, calle V i ­
toria, 105. Sr. A d r i á n 
: P R O FESIONALES! 
Vendo pisos céntricos 
6-10 habitaciones,» des­
de 225.000. También al­
quilo alguno. Agencia 
Falencia. Burgos. 
¡OCASION! Piso Plaza 
Vega, 6 habitaciones, 
baño, ,s o 1 e a d í s i m o, 
185.000. Agencia Falen­
cia. 
¿ P O R qué no consulta 
en Agencia Falencia si 
tiene la vivienda que 
Vd. desea? Por n ingún 
concepto paga el com­
prador comisión. Ofici­
nas, Calvo Sotelo, 6. 
NORTE, S u r . Este, 
Oeste. Agencia' Falen­
cia dispone pisos y lo­
cales, zona que Vd. pre­
fiera, habitaciones que 
desee y pago su como­
didad. También alquila­
mos. 

LUJOSISIMOS pisos ca 
He Vitor ia 5-6 habita­
ciones, baño, calefac­
ción, entrada 60.000 res­
to rentas mensuales. 
Agencia Falencia. 
ADQUIRIENTES d e 
pisos, locales, solares, 
traspasos, casas, etc. 
compren por agente 
Propiedad Inmobilia­
ria, no gravamos pre­
cios, no cobramos co­
misión * al comprador. 
Confíese a Agencia Fa­
lencia. 
S E V E N D E N varias 
fincas rúst icas en V i ­
var del Cid. In fo rmará 
Gonzalo Mercado. Pla­
za Rey San Fernan­
do. 2. 

CONDE, 100.000 o m á s 
metros ' pie carretera 
Madrid - I rún , entrada 
Burgos; propio indus­
trias pesadas, fábricas, 
etc., vendo pesetas 50, 
metro cuadrado. Mag­
nífica oportunidad. 
C O N D E . Compra y 
vende toda clase de 
bienes inmobiliarios, pe­
ro sólo admite asuntos 
serios. Plaza Santa Ma­
ría, 4, 1.2. 
CONDE. ¡Atención ga­
naderos, industriales! 
Casa Gamonal en cons­
trucción, planta baja y 
dos pisos para dos ma­
nos, con terreno anejo, 
v e n d o por ausencia, 
215.000. Plaza Santa 
María, 4 l.e. 

VENDO piso seis habi­
taciones y servicios. 
Fuentecillas, 3, 1.a, iz­
quierda. 
VENDO 12 ovejas re-
c i é n paridas. Emilio 
Barrio. Villamiel d e 
Muñó. 
SE V E N D E N dos ca­
rros de , muías . Julio 
Santamar ía . Quintana-
dueñas. 

VENDO piso con ca­
lefacción y baño, llave GANADOS Y APEROS 
en mano. Informes esta 
Administración. 
POR no poderlo aten­
der, cedo en venta o 
renta huerto y galline­
ro con bater ías y cien­
to veinte gallinas su 
primer año. Teléfono 
5056. 

REMOLQUES, cabinas, 
cultivadores. G ó m e z 
García Hermanos. Ave­
nida Cid, 63. Teléfono 
3224. 

SE ' V E N D E piso de 
ocasión, cuatro amplios 
dormitorios, gran coci­
na y servicios, libre. 
Tratar Concepción, 14, 
5.°, izqda. 
VENDO piso centriquí-
simo, cinco habitacio­
nes, baño, carbonera in ­
dependiente. Facilida­
des. Carmen, 7, 1.-, iz­
quierda. 
VENDO pisos a estre­
nar, tres y cuatro ha­
bitaciones. San Pedro 
Cardeña, 18. De 11 a 2. 
V E N D O piso magnífi­
ca construcción, centrl-
quisimo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc­
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n ­
fo rmarán Cid, 7. Mer* 
cería. 

TRACTOR «Zetois 
Super», 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garanti­
zado. E l mejor 
tractor de impor­
tación. 
Central 
(Frente 
Autobüses) . 

Véanles : 
Agrícola 
Es tac ión 

A G R I C U L T O R . 
Vea el tractor «Fa-
mulus» 33 caballos 
e n Vidarreta y 
C o m p a ñía, S. A. 
San Pablo, 20. Bur­
gos. 

SE V E N D E un par de 
muías de 5 y 6 años , 
con dos y tres dedos so­
bre la marca. Para tra­
tar con José Ortega, en 
Castrillo de Murcia. 

| IM I — 
TRACTORES «Ca­
se» de 50, 66 y 83 
caballos. Solicítelos 
en Vidaurreta y 
Compañía. San Pa­
blo, 20. Burgos. 

CONDE. Piso calle Ba 
rrantes 11, cuatro ha 
bitaciones y alcoba, hall 
muy grande, servicios, 
patio y carboneras; 
vendo por traslado obli­
gatorio en solas 110.000 
pesetas. Otros en todas 
las zonas en precio y 
condiciones asequibles 
a todos los bolsos. 
VENDO 70 ovejas de l.fi 
y 2.» parto. José Pérez. 
La Ventilla. 

VENDO vaca recién pa­
rida, , novilla abocada. 
Arenillas de Villadiego. 
Epifanió. 
VENDO par de mu-
las 6 a 7 años, 4-5 de­
dos sobre la marca, por 
dejar labranza. Silvano 
Hierro, en Itero del 
Castillo. 
SE V E N D E N 25 reses 
l a n a res,- jóvenes en 
Urrez. Tratar con Ra­
fael Conde. 
VENDO tres ovejas jó­
venes con cría, en V i -
llimar. Milagros Saiz. 
SE V E N D E yegua dé 
tres años. Viuda de 
Baudelio Vil laquirán. 
Villaverde Mojina. 

TRACTORES t o d a s 
marcas, cabinas, cinco, 
seis y siete mi l pesetas 
según medidas y for­
mas. Chapista J u a n 
San José 16. Burgos 
(Zatorre). 

HUESPEDES 
SE DESEAN señori tas 
a dormir o comer por 
su cuenta. Santa Ague­
da, 15, 3.s. 
CEDO dos habitaciones 
derecho cocina, amue­
bladas. San Pedro y 
San Felices, 15. 3.e de­
recha. 
A R R I E N D O habitación 
individual caballero o 
señoritas, casa nueva y 
céntrica, comodidades, 
baño, ascensor, etc. I n ­
formes esta Adminis­
tración. 
DOY camas dormir 9 
ptas., pensión comple­
ta y cama 28 ptas., hay 
teléfono y baño. Calle 
Briviesca, núm. 13, ha­
bitación 8. 
PARTICULAR, dar ía 
pensión 30 pesetas, cén­
trico. Informes esta 
Administración, 
SE CEDE habitación 
con derecho cocina a 
señori ta. Razón esta 
Administración. 

PERDIDAS 
E X T R A V I O día 30 pe­
r ra galga joven. Bardi-
na. Avisar a Juan Sal-
daña . Barriada Yágüe. 
Lechería . 
E X T R A V I O Mobilette 
G.A.C. Informes esta 
Administración 
E X T R A V I O yegua ca­
pa alazana, alzada 1,54 
metros, de 9 años, en 
finca Otero de Cerra-
tón de Juarros. Razón, 
San Pablo, 22, 6.e, B. 
Burgos. Ubaldo Sáiz. 

t raspasos 
¡ T A B E R N E R O S ! Can­
tina gran bodega, al­
quilo 1.000 pesetas o 
traspaso 50.000. todos 
enseres. Agencia Fa­
lencia. 
CUALQUIER negocio 
que necesite, Agencia 
Falencia le tiene. Con­
sulte, 

SE • TRASPASA local, 
poca renta. Razón, Pue­
bla, 32, 4.e, derecha. 
SE TRASPASA pesca­
dería. Pisones, 21. 
VARIOS bares, almace­
nes vinos, cántinas, ul­
tramarinos con vinos, 
traspaso poco diner*. 
Agencia Falencia. 
PESCADERIAS, char­
cuter ías , comestiDies, 
parador carretera, cal­
zados, droguerías, raei-
cerías, etc. en t̂ aspa 
so. Agencia Falencia-
NEGOCIO • fotóg^fo 
céntrico, propio 
ñas , traspasa Agencia 
Falencia. 
SE TRASPASA nego­
cio en marcha con I» 
so. Informes Sr. ^ 
cía. Apartado ele 
rreos. ^ 
POR ausencia Bar 
tranjero traspaso . 
Huelgas, con . J?° ( > 
viendas y c ^ a s - : 
lie Alfonso V I H . -
ro 21. 

VARIOS 
Í I ¡ I p o b t e s , P g ^ 
les, úl t imas •volunJ'1 $ 
licencia. C o n f i e ^ 
Gestoría Quin tan»^ S E G U R O S Genera^ 
todos los r a m o ^ ^ 
luta garant ía . 
Quintanilla. C(H 
PASAPORTES, 
[aciones Penal^'tog 0 ' Automóvil. AB^to9 ^ 
nisterios. Segu^3 ^ 
nerales. M ^ l f r W ' 
tos. En Gestoría 
ceta. r0 
CHAQUETAS cu| ^ 
pintan. Vitoria, * 
izquierda. to&of A N U N C I O S ^pa­
los periódicos d e j : ^ 
ñ a - s i n r e c a r g ^ ^ 
mando al 36-12- ' 
cidad Castilla^ Veíiy 
PASAPORTES' VO' 
les. Planos, ¿h" ¿tfi, 
luntad, Registro ^ 
Caza. Gestoría » ^ P A S A P O R T E ^ ¿ i ie* 
Ies, caza, **to£3torV 
Rápidamente . p( 
Santamar ía . ^ 
primero. 
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C a p i t u l o I X 

e n c u e n t r o c © e 

m o n j i t a 

t i l i ! i i i l i l i l í 

g a i e s a r i g e 

i l i M i f t p i t e , i h f i a í é i o e i 

e s p a ñ o l e s 

o s p i t a l d e L e o 

' [ía i a 

"Las monjas e s p a ñ o í a s se por ta ron en el Congo como pocas", 
ü n a religiosa durante una ciase de puer icul tura y g inecología 

a unas i n d í g e n a s . — (Foto Fiel) 

gn L e o se h a p u e s t o d e m o d a v e s t i r s e e n l a t i e n d a d e P a q u i t a y n o l e q u e d a t i e m p o j n i d e d o r m i r 
No digas nunca que me has tp s nrinreros .d ías era muy 

puítual en tomar l a^qu imna . 
ton n i son. 

o poco a pc*:o se me l ú e o lv idan-
r0 pv r o la tornaba mas que de 
S I A o peras: La tomaba con 
wveza o con 
fS jíoc- miKa estuve 

vino, porque en 
. ¿1^5 aue estuve en Leo, m á s 

m 0tros' ¡.tantos- que me pasó 
viajantio de acá para alia, no pro-
vip el agua. 

Mi cuartel general de Leo es-
iaba en la "Pharmacie D u Bois" 
aue-regenta u n e s p a ñ o l . D u Bois 
uarece ser que h a b í a sido u n 
nersona-je muy impor tan te on la 
IbiitiCá do L u m u m b a . A h c r a no 
lia tejido m á s remedio que dar­
se el bote. D.ebe de v i v i r en Braz-
7,a Entretanto, su í c e l o e s p a ñ o l 
ip's'ara la Farmac ia adeiante. 
m. FAEMACE U T I C O F U E R A 

' DE SERIE. 
Este f a r m a c é u t i c o e s p a ñ o l es 

del qu? conté al l legar qu« me 
iiíiía dado el abrigo de su pa­
dre para que ,io colgara, sin m á s , ' 
en él C í r c u í o de Bellas Artes. 
I j r cierto, que t o d a v í a no lo he 
cebado. P : r o pienso hacerlo. 

Vaincs a poner quo Se l l ama 
Rruíárola o algo parecido. Es un 
Rubiales, con -un poco de ' t u p é , 
Voz de tenor algo cascada, ojos 
clares'y andar dec id ido/ 

Nunca lo v i de ma) - humor ni. 
en los momentos m á s confusos 
y amenazadores. Traba ja desde 
afe amanece hasta que d^an el 
.••toque de queda" y, si no lo dan, 
hasta la hera de cenar. Su far­
macia, que es como una yen-
-íanilla del Me t ro —con su cola 
ante la caja, y todo— es tá en 
la Avenida De Gaulle, jus tamen­
te dónde termina lo europeo y 

) comienza lo • i n d í g e n a . 
Nunca he visto mayor huma­

nidad, para t ra ta r al negro. E l 
ri^gro que se entraba a l lá , o l a 
negra, la m a y o r í a de las, veces 
i hacían s in receta, buscando 
alivio o consejo. "Nuestro doc­
tor" —como ellos le l l a m a n — les 
aconsejaba y. siendo u n b a r r i o 
pobre como es, B ruga ro l a .e legía 
o más llevadero para sus bolsi­
llos y muchas veces hasta .les re­
bajaba o lp r ec io . / S 

No me e x t r a ñ a nada que, 
piientras tantos blancos iban de 
m lado pajra otro con las orc-
m gachas, precavidos, huidizos, 
wugarola lo hiciera silbando, 

visto 
¿Y por q u é no, digo yo? U n 

hombre puede tener u n trooiezo 
o, u n m a l paso; pero cuando se 
tiene m o r a l heroica de supera­
c ión que tiene Brugaro la , la par­
t i da siempre concluye bien. 

Tie'n mucho m é r i t o estarse me­
ses aguantando soledad, sudor, 
bichos, peligros, solo por equi l i ­
b ra r l a balanza y p o n e r í a on oí 
punto justo V correcto. Sobre to­

mas. Se les h a b í a ocurr ido sus­
pender la f u n c i ó n a los blancos 
y a l l í estaban. Brugaro la l l a m ó 
a toda clase de autoridades por 
te lé fono , pero no cons igu ió na­
da. N i n g u n o estaba en su sitio. 

Como a tactos otros europeos 
y e s p a ñ o l e s : lo que se les hace 
m á s insoportable es tener que 
acostarse a las o c h ó de la noche. 
Menos ma,l que en ese momento 
t e n í a a mano " L a Codorn iz" , 
" A B C " o alguna novela po l i c í a -
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"Se ha puesto de moda vestirse en la t ienda de la s i m p á t i c a 
Paquita . . . Pa í ju i t a , que es una mujer b l a n q u í s i m a y con el pelo 
m u y negro, e s t á aprendiendo hasta el " l inga la" . — (Foto Fiel) 

do; porque el ú n i c o pensam'iento 
de este, hombre, cada d í a . y cá-
da hora, —pesadilla ya— es t iba 
d i r i g i d o . a E s p a ñ a y a.su í a m i l i á . 
Tuvo en E s p a ñ a c o m p a ñ e r o s y 
amigos de los que t r i u n f a n y su, 
ü n i c ^ d e s q u i t e / s e r í a recuperar el 
e n t e r ó prestigio dé su n o m b r é y 
de su carrera. 

Y se comprende. D e s p u é s ' he 
Conocido a q u í a su f a m i l i a . Su 
mujer , lo que son las cosas, es 
h i j a de u n impor tan te apell ido 
y f i r m a d e ' m i pueblo y sus h i ­
jas son preciosas. Todos los d ías , 
con • a l g ú n pretexto, B ruga ro l a 
sacaba su cartera y me e n s e ñ a b a 
la foto de toda su f ami l i a . Como 
u n colegial, v iv ía contando las 

Congo... ha hecho su a p a r i c i ó n l a peste b u h ó n i c a en a l -
f l n "a Jeg ión del in te r ior , m á s casos de t i fus y ma la r i a a p o r n - ^ 

" • Todas las m a ñ a n a s u n h e l i c ó p t e r o del servicio de higiene 
^Parce una nube de insecticida por las calles de Leo para 

eliminar las moscas y otros insectos transmisores de 
enfermedades. — (Foto Fiel) 

fechas y las horas en que t o m a r í a 
e l a v i ó n para pasar unos d í a s 
j u n t o a los stiyos. A veces se 
desesperaba, porque t a l y como 
e s t á n las cosas no le era faed 
encont rar un susti tuto durante 
su vocac ión . Cuando me vine, 
andaba a la caza de unv i ta l iano 
para dejarlo en su puesto. 

N i pensar en poder dejar la 
farmacia en manos de los negros. 

/ E n los pr imeros meses, Bruga­
r o l a se dio cuenta de q u 
productos en t raban po, 
puer ta y s a l í a n por o t ra 

E t i ^ ? 1 ^ 1 1 ^ y siempre alegre, 
yor t l / T ^ aquellos d ías de m a -
^ u ^ t S 1 , nc ia ' cuando estaban 
Cü lo hoS- 0 t o á ú y a a l g ú n blan­
oche J 1 1 o r n a d o dentro del 
con su t r o hombre se d i m í a 
^ c h e r i í m f 0 al aeropuerto. La 

cochi/ 0 s? Puso a apedrear 
] a i e c i h V el Padre de B r u g a r o 
te. una pedrada en la fren-
^ I d a d n s 01 tuvo valor y SG" 
^a^ha v ? a Parar u n poco la 
No. p ^ - u e s c a r g a r u n peine en-
So' Tri, ' iÍ ,supuesto lo dejaron pa-

k es la „ uominante de Brugaro-
í ^ q u p gcefnGrosidad. Es u n h o m -

tari a allí Parado que es t á , 
i f c s^a:ís> Para ganar d ine ro ; 
^ j e £ ^nbai-go, en todo este 
r 0 oiia . e h ° encontrado con 
' ^ ^ r^rví611^ menos a lma de 
^ento f r e í a n t e . E n u n mo-

las p ^ ^ i u a d o , le fué!-on 

S ^ t í b o f e n n E s P a a ñ .y- dan-
al o 10 ^ a l l a n o , f u ^ -a 

l ^ l C í ; ? ^ - . Estando a q u í , en 

0 P o r í i a ' oI neSro t en í a ' - r e s -
r ^ s armas de fuego, aun-
ra-n Pistolas detonadoras. 

^ u y bien s i t ú a á b • t ú v o 
ju-\?o sier-é ®e Ser v í c t i m a d 

^ ^ U r i r h H c i o - C a y e n d o £ o u to 
C?era háK-?Uc actuaba de una 
ias coinn^?1' 10 ^Ue hizo fue 

'"o u n candido en el en 

los 
'. una 
Le ro ­

baban hasta el alma. No era po­
s i b l e , a d e m á s , dejar que se acer­
caran a la caja. 

B ruga ro l a t e n í á qde andar 
siempre' con la car tera en 01 bo ­
billo repleta de esos billetes su 
cios y •menudos que c i rculan por 
el ba r r io . . , 

' B u g a r o l a fue quien, d e s p u é s 
dél susto que me dieron los de 
M o b u t ú . me cog ió del pescuezo 
y. me l levó a u n peluquero por­
t u g u é s y le d i j o : _ 

—Deje a este s e ñ o r presenta­
ble Q u í t e l e la melena 

• ifaRtábamos c 
u n a do 

' ^ o t i V ) d í a - e s t á b a m o s en el cine 
v d " repente en t ra ron 
cena d u d a d o s borrachos apun­
tando con sus- íusdes -

^Fue^a todo el munao . 
Bruga ro l a fue quien despuep 

pero .ellos no estaban para bro­

ca. A las siete de lá m a ñ a n a ya 
estaba con su bata blanca, u n 
poco ro ta y sucia, porque no íe 
dejaban t i empo , n i para mudar ­
te. - . 

(rife nada estaba t an conten­
to y orgulloso de l levar la 
bandera e s p a ñ o l a en su coche. A 
ratos se s e n t í a m á s feliz y segu­
ro, con la bandera e s p a ñ o l a que 
con la cruz ro ja de Sanidad, que 
a l l í en este momento- es casi la 
ú n i c a clave de g a r a n t í a . E n Leo 
no h a n quedado n i l a tercera par­
te de los m é d i c o s belgas, oólo h a n 
quedado unos cien. Este p r o b l é -
ma; e l sani tar io , es uno- úé los 
m á s graves que tienen- plantea­
dos actualmente el Congo y la 
O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l de la Sa-
luz. E'n e l -Congo , donde un 80 
por cien padecen asma, tubercu­
losis o enfermedades v e n é r e a s , 
h a hecho su a p a r i c i ó n la peste 
b u b ó n i c a e n alguna r e g i ó n del 
in ter ior , m á s casos de t i fus y 
m a l a r i a a p o r r i l l o . S i no se d 
media a t iempo, el Congo va a 
sufr i r u n a poda fenomenal d 
mor tandad . , , 

Menos m a l que en los d ía 
aquellos se estaba esperando u n 
contingente de la O r g a n i z a c i ó n 
M u n d i a l pa ra la salud, en el cual 
l l e g a r í a n unos 14 méd icos . Cla­
ro, que 14 m é d i c o s no son nada 
para la necesidad que hay. T a m ­
b i é n e s t á n •volviendo algunos y 
se espera que vuelvan m á s . Pe­
ro hasta t a l punto es grave la 
cosa, que los dos pr imeros m é ­
dicos congoleses que va a haber 
no s a l d r á n de l a Univers idad 
hasta den t ro do dos a ñ o s . Esto 
n o se .comprende, sobre todo te­
niendo en cuenta que los negros 
son m u y aficionados a estudiar 
M e d i c i n a —oegurament:; les v ie­
ne la a f i c ión del prestigio que 
de magof. y curanderos t ienen en 
sus t r ibus—. Se hace ahora todo 
lo posible por preparar perso­
n a l sani ta r io n a t i v o ; pero esto 
no se improvisa . Para D u b l í n y 
G i n e b r a h a n salido hace poco 
d iec i sé i s estudiantes congoleses 
de Medic ina . Y t a m b i é n se h a n 
enviado unos cincuenta enfer­
meros y ayudantes --que es a lo 
m á s que l legaban en la é p o c a 
colonial— a hacer unos cursos 
intensivos en establecimientos 
sani tar ios para que puedan su­
f r i r . e x a m e n y ,doctorarse dentro 
de unos dos o tres a ñ o s . 

— T ú —h. d ec í a yo--- lo que t ie­
nes que hacer es t raerte a l a fa­
m i l i a . 

— M i suegro no d e j a r á nunca 
ven i r a su h i j a . ¿Al Congo? T ú 
e s t á s loca —le d i r á — . Parece que 
lo estoy oyendo. 

—Pero si este es u n p a í s estu­
pendo. 

—Claro, este es u n p a í s estu­
pendo pa ra cazar mariposas. Las 
hay como en n i n g u n a parte del 
Mundo. 

P A Q U I T A , U N . \ M A D R I L E Ñ A 
D E C H I S P A 
Ot ro t i po e s p a ñ o l metido en es­

ta aventura del Congojes V i d a l , 
-un p rod ig io de ac t iv idad desa­
t ada ;que lo mismo i m p o r t a o ro-
Muctos f a r m a c é u t i c o s de A l e m a n i a 
que vende coches o pescado 
co. Es m á s b ien bajo, s i m p á t i c o , 
m u y hablador y sr calda el bigote 
como u n a o b í a de ar te . V i d a l ha 
t rotado mucho y no siempre las 
cosas le h a n ido derechas. 

Menos m a l que se e n c o n t r ó 
una muje r que es una joya . Pa­

qu i t a es una m a d r i l e ñ a castiza," 
• una emprendedora genial. 

En estos, momentos en qu? las 
negras han- comenzado a sentir 

- el p r u r i t o y la p a s i ó n de lo ou-
topeóT P a q u i t a ha tenido la o r i -
g i n a ú d a d dp puner una t ienda 
de modas q ú e se l l ama "L'Elegan-
ce" y que e s t á en muy buen sitio. 
R á p i d a m e n t e ha seleccionado, 
d e s p u é s de muchas pruebes, a 
media docena de i n d í g e n a s y Ies 
ha puesto a cada uno delante una 
m á q u i n a de coser. E l l a traza los 
modelos de b l u s i t á s que tiene en 
la cabaza y los que puede reco­
ger de cua lquier revista y antes 
de que dos ponga en ei escapara­
te se los q u i t a n de las manos. Y o 
me he pasado al l í muy- buenas 
ratos y he conocido a las mujeres 
de todos, los ministros, comisarios 
y jefes de la nueva A d m i n i s t r a ­
c i ó n Congolesa. Se ha puesto de 
moda vestirse en la t ienda de la 
s i m p á t i c a e s p a ñ o l a y a la pobre 
Paqu i t a no le queda t iempo ni 
de d o r m i r . All í he conocido a las 
negras r icas que l legan con t o d o 
Su atuendo de ropajes y joyas y 
que,-sin encomendarse a Dios n i 
a l diablo, r á p i d a m e n t e se des­
visten, lo mismo para probarse 
u n s o s t é n —prenda que acaban 
de descubrir— .que un traje de 
novia . 

Paqui ta , que es una mujer 
b l a n q u í s i m a - y con el pelo m u y 
negro., está1 apiiendiendo 'hasta 
el i ingala . 

— S i yo' pudiera traerpae c i n ­
cuenta o c ien b l u s i t á s de M a l l o r ­
ca, me h a c í a mi l l ona r l a . 

Pero ella t iene i m a g i n a c i ó n y 
g r a n gusto-, y a fa l ta de nuevos 
modeles de das j-evistas, se los i n ­
venta. De vez en cuando- hace u n 
viaje y compra g é n e r o . A monto­
nes vende' las blusas. Y yo calcu­
ló que Paqui ta se e s t a r á ganando 
de quince a veinte m i l pesetas 
diar ias . Pero t raba ja como una 
negra. • . 

" A ^ U I E L O V E VENGAN­
SE H I N C H A " 

U n d ía , al l legar allí, ma, encon­
t r é a dos mujeres rauy serias y 
de aspecto severo q ú e m i r a b a n 
todo aquel j o l g o r i o de negras~en 
probaturas con modestia de mo­
destia. 

—Pero usted es e s p a ñ o l . 
—Claro. 
— Y nosotras. Nosotras somos 

de las Misioneras de Zurba no. A 
mí me^ parece conocerle de vis­
ta ---dijo una de ellas. 

Se a legraron mucho y yo njo 
sal í de m i sorpresa a l ver a aque­
llas dos Mis ioneras Diocesanas, 
con su modoso • y sos ís imo traje 
sastre, aguantando aquella i n u n ­
d a c i ó n de carnes oscuras y mu­
dadas. Pero no eran noñas^ Se­
g ú n me d i je ron , no t e n í a n nada 
de miedo. E l Congo era u n p a í s ' 
delicioso en el que se p o d í a hacer 
mucho bien. Fue luego la que ha­
c í a de Super iora , l a que en tono 
m u y confidencial , me d i j o : 
_ —Haga a lguna l l amada a espa­
ño l e s comerciantes o a f inancie­
ros con ganas de hacer negocios. 
A q u í el que venga se hincha. Y 
no Sólo pueden centuplicar las 
ganancias, sino que pueden hacer 
mucho bien. Es m u y impor tan te 
ensenar e c o n o m í a y adra in is t ra-

.- c ión a los negros. Son m u y bue­
na gente. ¿ P o r q u é no se les ha­
bla a gentes de los Bancos, a ver 
sí se animan? 

L a avispada.religiosa t e n í a cier­
ta r a z ó n . E n este momento son 
los ingleses y algunos alemanes 
los que se e s t á n metiendo dentro 
de esta riqueza fabulosa del Con­
go, a p r o v e c h a ñ d o la desbandada 

l de los belgas. Establecidos ya, de 
antiguo, e s t á n m u y bien si tua­
dos los i tal ianos y ' portugueses. 

O t ro d ía , Paqu i ta me l levó a' 
ver a l a Madre Lucc ina , una bur­
galesa q u ^ es la que r ige ,e l p r i n ­
cipal Hosp i t a l de' Leo,, en donde 
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hasta ahora hubo monjas bel-
ges. L a ' M a d r e L y c c i n a es todo 
u n c a r á c t e r . N a c i ó en u n pueblo 
de Burgos y sus apellidos son 
Lasso P e ñ a l b a . 

— ¿ C u á n t a s monjas e s p a ñ o l a s 
hay? 

—Vein t ic inco , m u y repart idas. 
— ¿ L e ha pasado algo a a lgu­

na...? : 
—Hemos sufrido trastornos, y 

cambios y hasta alguna afrenta; 
pero todas1 estamos bien. Es lo 
que ' yo les d e c í a a las hermanas 
m á s j ó v e n e s : ¿No hemos venido 
a q u í dispuestas incluso a ser 
m á r t i r e s por Cristo? ¿ Q u é m á s da 
que lo seamos de uffa manera o 
de otra? Pero las monjas e s p a ñ o ­
las se h a n portado como pocas. 
Nunca quis ieron abandonar sus 
puestos y só lo obligadas PQr ios 
obispos o por las fuerzas de la 
ONU, h | m salido de sus conven­
tos. A veces, los catequistas y los 
c a t e c ú m e n o s es tuvieron dispues 
tos ' a m o r i r d e f e n d i é n d o l a s . H a 
habido/ejemplos de entereza que, 
si se conocieran en E s p a ñ a , pon­
d r í a n a la gente los pelos de p u n 
ta. 

L a Madre Luccina , Madre 
Franciscana Mis ionera de M a r í a , 
es u n tipazo de monja , lista, gua­
pa, sonriente. L leva el hospi ta l 
derecho como una vela. Ha r o t o 
la frigidez y d i s c r i m i n a c i ó n de 
salas que e x i s t í a n . Los negros 
se quejaban de que a l l í no t e n í a n 
m á s que unas salas aparte. E l l a 
ha establecido' l a c o m u n i ó n en­
t r e blancos y negros a base d< 
jun ta r los en las mismas salas de 
dolor. 

— Y o le r o g a r í a que no contara 
n i n g u n a cosa desagradable. Las 
.familias sufren demasiado con 
estas cosas y nunca .pueden com­
prender c u á l es l a d i spos i c ión de 
u n e s p í r i t u que h á venido a l 

Af r i ca po r amor de Dios. 
Los negros, en a l g ú n caso, t a m 

poco respetaron a las novicias 
negras. 

Por el pasillo pasa una monja 
de ojos negros intensos y ade 
manes m u y resueltos. 

—¿Españo la , " t a m b i é n ? 
— L o es. Es de L i r i a . 
—¿Le pregunto algo? 
— P r e g ú n t e l e . 
-—Oiga madre, ¿ q u é dice de to 

do este follón del Congo? 
— Y o no sé nada de nada. Lo? 

ú n i c o que digo es que menos ma 
que han encerr ado a Nese diaolo 
de L u m u m b a . 

L a Madre Lucc ina la m i r a amo-
nestadora e indulgente. L a Madre 
Lucc ina va m á s lejos y dice que 
la m i s i ó n de ellas es sacrificarse 
y no comprometerse n i en ala­
banzas ni. en condenaciones. 

Da gusto hablar con esta M a ­
dre Luccina , que hace no solo de 
comadrona sino de coronela y de 
lo q ü e haga falta. Los negros la 
quieren de verdad. 

Cuando la veo alejarse en b i ­
cicleta por el sendero, los solda­
dos indonesios que las cus iodian 
se van haciendo a u n lado con 
todo respeto. 

Con V i d a l y su m ú j e r sa l í a l­
g ú n d í a de e x c u r s i ó n . Y a h a b í a n 
pasado los momentos peores, 
ü l lo s , que v i v í a n en plena zona, 
i n d í g e n a , estuvieron toda una no­
che rodeados de vecinos que que­
r í a n ent ran al piso con algunos 
soldados desalmados. A l n i ñ o lo 
escondieren bajo la cama. 

Paquita, aparte de su flamante 
tal ler , todos los d í a s hace la co­
mida para dos' e s p a ñ o l e s m á s , el 
doctor Soler, u n m u c h a c h ó t em­
plado y valioso, y u n comercian­
te c a t a l á n , Pelauzi que creo que 
se ha dejado a su m u j é r en Bar ­
celona miént ifas se aclara la co-
s*a. 

Soler, u n día, m u y i r r i tado , me 
d i j o : .-

—Oye, d i en E s p a ñ a que pon­
gan a q u í . u n Consulado. Una co­
lon ia no se define n i por el n ú ­
mero n i por la cuan t ía1 d é in te­
reses que representa. Queremos 
tener una bandera e s p a ñ o l a y u n 
cuar to donde r e u n i m o s , tanto si 
pasa algo como si no pasa. 

—Descuida, que l o d i ré . 
_ Y ya lo he dicho en- Asuntos 
exteriores. Y estoy seguro de que 
es tá en camino de solucionarse. 

Paquita, a d e m á s , es m u y b ú e -
n a cocinera y no pierde nunca: ei 
buen h ú m o r . No lo- p e r d i ó n i si­
quiera eL d ía en que fuimos a 
Brazza y la po l ic ía le q u i t ó el pa­
saporte. 

E n c ier to modo, pa ra los espa­
ñ o l e s yo iba siendo t a m b i é n u n 
consuelo. Ellos q u e r í a n tener no­
ticias frescas, y a veces hasta te­
n í a que inventar las . L o mismo 
me preguntaban del Real M a d r i d 
que de Fabiola. 

O t r ó s dos m é d i c o s e s p a ñ o l e s 
que e s t á n haciendo una bon i ta 
carrera por el in te r ior de l Con­
go .—adquiriendo experiencia y 
ahor rando dinero— son J imeno, 
que es tá en L i b e r t v i l l e y M a r t í ­
nez que t rabaja en el puerto de 
Ma ta r i . 
D O S R A D I O T E L E G R A F I S T A S 

D E L A O N U 
Estando u n d í a en. la terraza 

del "Pe.r ís , ' bajo uno do aquellos 
enormes paraguas rojos y ama­
ri l los , como la bandera españo­
la, p a s ó u n soldado de la O N U 
que el o í r m e deletrear e s p a ñ o l con 
el . d u e ñ o , que por cier to estaba 
lanzando venablos por el "toque 
de queda", se v ino derecho a m í 
y me d i j o : 

—Pero ¿es posible que usted es­
té aqu í , t an 'solo, habiendo a h í 
mismo, en aquella casa, dos es­
p a ñ o l e s m á s aburridos que os­
tras? 

—Usted, ¿ c ó m o se l lama? —le 
p r e g u n t é . • 

— Y o me l l amo Ruedas. Y aho­
ra mismo le t ra igo a S a l a m a n q u é s 
y a H e r n á n d e z Amigo. 

— ¿ X -esos t a m b i é n son só ida - ] 
dos e spaño les? \ 

—Nada de eso. Yo soy a r g e n t í - í 
no. Pero ellos son r a d i o t e l e g r a f í s - ; 
tas de da O N U y son e s p a ñ o l e s . \ 

A l instante los t e n í a allí-. L o \ 
portentoso es que S a l a m a n q u é s 1 
y yo nos c o n o c í a m o s bastante de , 
M a d r i d . D u r a n t e Varios a ñ o s lo | 
v i entrar p u n t a l y seriecitp a su i 
loquera de Montesquinza. A l g u -
nos d í a s llegaba como cansado, y j 
yo me dec í a : "Este se h a coFrido \ 
una juerga de campeonato". M á s * : 
tarde supe que algunos de estos 1 
radiotelegrafistas se pasaban t am­
b i é n la noche haciendo guardia en 
Barajas y de all í les v e n í a n las 
ojeras y la mala cara. De aquella 
é p o c a recuerdo a Segura, Poveda, 
Bernardo.. . . una buena t r i b ú que 
no sé c ó m o u n m a l d í a no metie­
r o n en la hoguera a aquel jefe 
que t e n í a apel l ido de m á r t i r 
achicharrado. Por descontado que 
a S a l a m a n q u é s y a H e r n á n d e z 
A m i g o les fa l tó t iempo para l le^ 
varme a su casa, que estaba en 
el edificio del p e r i ó d i c o " L ' A v e - ¡ 
n i r " , ahora suspendido. E r a u n 
buen apartamento, con aire re­
frigerado y u n negro m u y deco­
r a t i vo con los pantalones rotos 
que les h a c í a la comida y les p i a n - • 
chaba la r o p a de marav i l l a . Sa-
l a m a n q ú é s era el que tomaba las 
cuentas. 

—Estoy muy disgustado. Nos 
'portamos con él muy bien, Pero 
él no se por ta igual con nosotros. 
Le, hemos anticipado pa ra que se 
compre una bicicleta, pero ahora 
nos roba los pi t i l los. 

A l cabo de u n ra to sal ió , u n h©-
l a n d é s delgado como una flauta, 
pecoso, que ves t í a u n p a n t a l ó n 
cor to con florecitas. A I ver yo et 
g ran aparato de radio que t e n í a n , 
le d i je a S a l a m a n q u é s . 

—Oye, a ver si p u d i é r a m o s ha­
blar con a l g ú n radioaficionado de 
M a d r i d y les d a r í a m o s u n sust© 
a t u mujer y a la m í a . 

Y a sé que esto era u n a ch iqu i ­
l lada. Pero al instante n o t é q ú e 
el, jefe se iba a u n r i n c ó n y le ha­
c ía serias advertencias. N o le o í a , 
pero me lo f iguraba: " ¿ Y s i ese 
compatr io ta es • e sp ía o algo pa­
recido? Nosotros somos funciona­
rios de las Naciones Unidas y v i ­
vimos del secreto de Estado etc.". 
S a l a m a n q u é s hizo lo que t e n í a 
que hacer, qi^e $ue decirle que era 
mayorci to , que s a b í a m u y bien lo 
que se h a c í a y que se fuera a l 
diablo. E l h o l a n d é s se fue a co­
mer a su cuar to y de vez en cuan­
do se daba u n a vuel toci ta . 'como 
si quisiera most rarme su-cuerpo 
de salamandra en r é g i m e n de 
ayuno. 

S a l a m a n q u é s y H e r n á n d e z ; 
A m i g o estaban preocupados p©r 
sus mujeres. Se las h a b í a n deja­
do en Israel , q ú e era el ú l t im© 
destino que h a b í a n tenido.. 

Salimos juntos a lguna noche, 
pero Leo estaba poco inv i tador . 
Una nueva racha de pavor h a c í a 
que l a gente no apareciera por los 
cines, por las terrazas n i por lo41 
cabaret. Era frecuente l a llegada 
de los soldados congoleses, u n po­
co cargados de v ino "o de qerve-
za, que ent raban a culatazos y 
se l levaban en sus coches a las 
mujeres. Luego o abusaban de 
ellas o les robaban simplementc-
el dinero. S i - ñ o eran los congole • „ 
ses del e j é r c i t o , era o t f á clase de 
soldados, pues en Leo h a b í a en 
aquellos momentos hasta nueve © 
diez clases de uniformes dist in­
tos. Cuando ya la negra estaba 
m u y musical y triste rec i tando: . 

—Yara-awa n o k í (que quiere 
decir: V e n a q u í p ron to) i r r u m ­
p í a n los ghaneanos o los m a r r o ­
qu íe s moviendo u n a lboroto re­
gular. 

U n a noche quien la a r m ó , p e r ú 
buena, fue u n p o r t u g u é s borra­
cho y corajudo, que se puso a g r i ­
tar. D e c í a que sí en el Congo hu ­
b ie ran estado los ibé r i cos , no ha­
b r í a pasado lo que h a b í a pasa­
do. E l s a b í a c ó m o se r e so lv í a 
aquello, ü r a cues t ión de saber 
manejar la estaca a t iempo. Los " 
belgas h a b í a n sido m u y bobos y 
h a b í a n cor r ido como gamos. Esto 
se h a b r í a arreglado a t iempo po­
niendo m á s r í ñ o n e s en el asunto. 

L o peor de todo que se lió- con 
u n belga. E l belga quiso pegar. 
Y luego el p o r t u g u é s quiso su­
b í r se l e a los hombros porque se 
h a b í a puesto jabato. 

A l p o r t u g u é s se lo l l e v a r o n co­
mo u n bulto. D e s p u é s lo expul ­
saron del pa ís . Este p o r t u g u é s ha­
b í a sido, s in embargo, u n va ­
liente, uno de los que apoyaron 1 
a los comandos bejgas a i descen-
cer por el aire. 

—Si aquello fue hermoso —de­
c ía cuando se lo l levaban—. Ba­
jaban como á n g e l e s terribles. Y 
lós negros c o r r í a n como ante éJ 
Demonio. Ja, ja, ja... 

Es incomprensible que a este 
p o r t u g u é s no le ocurr iera nada 
m á s que la expu l s ión . 

(Es u n r e w r t a j e especia/ 
de Anencia F I E L para n m s -
trú* v e r i ó d d c o . — P r o h i l i d a lá 
r c r j c d u c c i ó n total o pdrczaZj, 

I 
3 



ttl^feli DÉ :Bl^t&^S 

I Á S M E D I A S " B E S C M S O " I A S M Í D I A S "DíSCANSO" LAS M E D I A S " M S C j M E D I A S WDESC 

I A S M E D I A S "DESCANSO" I A S M E D I A S "DESCANSO" LAS M E D I A S "DESCANSO" LAS M E D I A S "DESCANSO" LAS M E D I A S "DESCANSO' 

L l e g a n a B a r c e l o n a J o s 

R e y e s d e T a i l a n d i a 

• Madr id .—Duran te ei d í a de 
ñ o y l a nubosidad ha sido 
abundante en *la m i t a d Sur 
de la P e n í n s u l a , produciendo 
l luvias , especialmente in ten ­
sas en la cuenta del Guada l ­
qu iv i r . C ó r d o b a ha medido 20 
l i t ros de agua pea- met ro cua-
d r a d é , J a é n , 14; S e v ü l a , 10 
y entre 2 y 5. l i t ros , eh otros 
puptos. T a m b i é n se haa 
producido algunas prec ip i ­
taciones de c a r á c t e r débi l 
en Canarias y ext remo or ien­
ta l del C a n t á b r i c o . E n el res­
t o de E s p a ñ a el t i empo í u e 
bueno, c o n nubosidad var ia - , 
ble. 

P r e d i c c i ó n pa ra e l martes, 
d í a 8: L a zona de l luvias se 
e x t e n d e r á a l Centro, Levan-* 
te y,, poster iormente a l Ebro . 
T a m b i é n son posibles pre -
Cfpltaclones d é b i l e s en Ga­
l i c i a y Duero. 
, L a m á x i m a , d é ' E s p a ñ a co­
r r e s p o n d i ó a '* Al icante , con 
21 grados y la m í n i m a a So­
r i a con tres grados bajo 
pe ro .—Ci í r a . 

(Viejíe de primera p á ^ n a ) 
c o m p a ñ í a de a v i a c i ó n que h a b í a 
rend ido honores, 

Lue?o el Rey B h u m i b o l s u b i ó 
a u n a u t o m ó v i l a c o m p a ñ a d o del 
m in i s t ro s in car tera y la Reina 
á i r i k i t en o t ro , en u n i ó n de ia 
marquesa de' V i l l a to rcas y se d i 
r ig i e ron a l a plaza de E s p a ñ a que 
se hal laba repleta de personas 

i A l l legar a l a plaza l a comi t i va 
oficial l a banda "munic ipa l eje­
cu to el h i m n o t a i l a n d é s y luego 
el E s p a ñ o l . Su Majes tad descen­
d ió del coche y, en c o m p a ñ í a de" 
min is t ro y del c a p i t á n general 
r e v i s t ó ' las tropas. D e s p u é s el a l ­
calde c u m p l i m e n t ó a los Sobe­
ranos e x p r e s á n d o l e s l a bienVení-
d á y - d e c l a r á n d o l e s h u é s p e d e s de 
honor . E l p ú b l i c o no c e s ó u n solo 
memento en'sus aplausos y v i t o -
res hacia ,los Soberanos. E l Rey, 
en coche descubierto y acompa 
ñ a d o del alcalde, y l a Reina en 
o t r o ' t a m b i é n descubierto, con i a 
s e ñ o r a de Porcioles, r eanudaron 
su marcha hacia la D i p u t a c i ó n 
p rov inc ia l , donde se a l o j a r á n 

E l paso de- l a c o m i t i v a por la 
avenida de J o s é A n t o n i o y otras 
calles del i t inerar io , fue jalona­
do por las aclamaciones .de la 
m u l t i t u d . 

E n e l Palacio p r o v i n c i a l fue­

r o n recibidos poir el presidente de 
l a ^ C o r p o r a c i ó n p rov inc i a l , m a r ­
q u é s de Castel lf lori te y s e ñ o r a , 
que entregaron u n r a m o de gar­
denias y rosas a la Re ina S i r i k i t , 
con m i lazo de las banderas es­
p a ñ o l a 'y tailandesa. 

•Después saludadon les Reyes á 
l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l m i e n ­
tras el c a r r i l l ó n del Palacio i n ­
terpretaba el h i m n o t a i l a n d é s . 

Los Soberanos a lmorza ron en 
la i n t i m i d a d , a c o m p a ñ á n d o l e s el 
presidente de la D i p u t a c i ó n y se­
ñ o r a y .algunas personalidades 
del s é q u i t o . 

Por l a tarde, v i s i t a ron el ba­
r r i o gó t i co , los hogares M u n e t 
dist intos sectores de i n t e r é s mo­
numental-y a r t í s t i e ó . L a Rea l pa­
reja fue m u y ap laudida y - v i t o ­
reada. / 

A .su regreso, el Rey B h u m i b a l , 
de T a i l a n d i a , . hizo entrega esta 
tarde de l a Orden m á s noble d< 
la Corona de T a i l a n d i a a l presi 
PorCioles. L a D i p u t a c i ó n entrego 
de Castel lf lori te y a l alcalde de 
la ciudad, d o n J o s é M a r í a de 
Porlioles. L a D i p u t a c i ó n e n t r e g ó 
a l Monarca u n obsequio consis 
tente en u n a f igura ' de p la ta re 
presentando, a l Rey Ja ime I el 
C onqulstador.—C ií^a. 

i n 

U C E S O S 

E x i s t e l a c r e e n c i a d e q u e e n C u b a h a y 

c u a t r o m i l " í é o n i c o s " c o m u n i s t a s 

L a Habana.— E l G o b i e r n o de 
F i d e l Castro ha ordenado a la 
Embajada de los Estados U n i ­
dos qua re t i re u n a v i ó n p r i v a d o 
del a e r ó d r o m o " L i b e r t y " , posi­
blemente —se dice e n c í r c u l o s 
autorizados— para evi tar que los 
n o r t é a m e r i c a n o s se enteren de la 
af luencia de armas comunistas a 
dicho a e r ó d r o m o . 

Obaiervadores. ex t ranjeros d i ­
cen que las actividades de " t é c ­
nicos" rusos, checoslovacos, po­
lacos y chinos, en Cuba, han au­
mentado en las ú l t i m a s semanas. 
Se calcula que unos 4000 " t é c ­
nicos" t r aba j an cerca de la base 
nava l de G u a n t á n a m o . — Efe. 
D E C L A R A C I O N E S D E L 

OBISPO D E L A H A B A N A 
L a H a b a n a . — M o n s e ñ o r Eduar ­

do Boza Masv ida l , obispo de L a 
Habana y rector de l a U n i v e r s i ­
dad Ca tó l i ca ha hecho unas de_ 
claraciones en con t ra del r é g i 
m e n de Fidel Castro. 

"Los ca tó l i cos —ha dicho— no 
nos hemos opuesto a l a r e v o l u 

i l i l i [ i E l 

R e l a c i ó n de opositores y opositoras, Qué por haber a l c a n í a d o U eal i f icación media de nueva puntos, í m n Bido debl f i íados aptos e n el 
l á l m e r ejercicio e l imina to r io de las Oposiciones a Ingreso en e l Magis te r io Nacional P r imar io . 

Jk) O P O S I T O R E S 
itf te. sorteo Nombres y apelU&w 

¡ 0 D o n Ji íUo Diez Ibeas 
, 3 " Faus t ino Diez M u ñ o z ... . . . ; 
• S " J e s ú s F e r n á n d e z López 
• 6 " Enr ique F e m á n d e z r Ramos .r, 
7 ** A n S r é s F e r n á n d e z Tudanca . . . . . . . . . 

' 8 " Ange l Perrero ' R o d r í g u e z 
• 9 M M a r i a n o de l a Fuente Alonso 
l p . " Enr ique G a r c í a A m o '. 
í l " J o s é - M a r í a G a r c í a B á r c e n a 
12 " Ange l G a r c í a Cejudo .. . . . . -•• 
13 : " Juan-Francisco G a r c í a Dehesa . . . 
14 • Arsenio G . G a r c í a y G a r c í a . . . . . . 
16 . **' I smael G a r c í a Luengo 
17 i . " M a n u e l Ga r r i do Pir iz . . . . . . . . . . . . 
Ii8 » • é a m u e l Gen td Palacios . . . 
10 " J o s é - L u i s G ó m e z Diez . . . . . . 
23 1 " Conrado | jK)nzález Diez .. . . . . 
24 ; M S e r v i l í a n ó G o n z á l e z G o n z á l e z 
27 " F e r m í n de l a Hera M a r t í n e z . . . . . . 
28 " E s t é b a h Hernando L á z a r o .•• 
29 " M á x i m o Hernando L á z a r o 
30 " F e l i c í s i m o Javier Cambero . . . 
32 i " . E m i l i o Lacalle Lacalle .. . . . . 
33 " J e s ú s Laso P e ñ a l b a -•• .-- . . . . . . . . . 
.34 " A l l p i o Las t ra B a r r i o . . . . . . 
36 " M á r i o L ina je Moreno . . . . . . . . . . . . . . . . 
37 " P e d r o - M a r í a López A n d i n o . . . •-• ... 
39 M V í c r o r - A n g e l López Pena . . . 
41 , " Rafael López Serna ... . . . . . . — .. . 
42 " M á x i m i n o Marisca l Mar isca l -
44 . " Alfonso Martjm. R o d r í g u e z .... . . . 
45 • ": A lño- .P ranc í sco M a r t í n e z A n d r é s .... 
46 " Vic to r iano M a r t í n e z F e r n á n d e z .. . 
47 ** Ben i to M a r t í n e z Rubio - - . . . . . . . . . 
48 ; ; " Jus t in iano M a r t í n e z S a l d a ñ a ••• -•• 
50 i. " L u c i n i o Mer ino del A lamo . . . . . . ••• 
51 1 • " A n g e l - M i g u e l Gobantes .- . . . . . . 
54 ! M Sa turn ino Nogales Pedresa • 

'55 " Melchor sNúnez . G ó m e z Ví-
.57 ' i " Eter io Ortega Ortega . . . . . . ... . . . .. 
58 ' " J u l i á n O z a r í n Cardero . . . . . . ... .... 
é o : " A r g i m i r o P e ñ a Marcos . . . . . . ... . . . 
61 R o m á n Pereda Moreno 
63 " J o s é - L u i s P é r e z G a r c í a . . : •- ..; ... 
64 " P r i m i t i v o P é r e z M a r i n o .. . 
65 • " J e s ú s P é r e z P é r e z . . . . . . . : . . . . . . . .. 
66 " , Alfredo Plaza G ó m e z . . . .... ... . . . .. 
67 " A q u i l i n o Poza Arce ' . . . . . . 
70 " F é l i x Rodrigo P é r e z . : . ». ... 
71 I s a í a s R o d r í g u e z Perrero 

-72 : " J e s ú s . R o d r í g u e z F o n t e c h á 
73 " Luis R o d r í g u e z G a r c í a . . . 
75 " Dionis io R o d r í g u e z y R o d r í g u e z . . . 
77 " J o s é - V i d a l Rubio F e r n á n d e z . . . . . . 
80 r Gu i l l e rmo S á e z Cuesta ... 
83 Orencio San&io .Orca jo .. . . . . 
84 i " Marce l ino A. S a n t a m a r í a G ó m e z .. 
86 I ldefonso Sanz Arroyo . . . ... 
87, " O-racialiano Sanz G a s c ó n . . . 
89 T o m á s Tobar P á r a m o . . . . . . . 
90 " Vicente U r b i n a V i l l a r . . . - - . . . 
93 ; " A n t o n i o Velasco López de Ocariz 
94 " Marcos de la Varga de Prado 

•99 j " Enr ique Vélez Esteban .. . ... 
96 ; " Ernesto Verga ra 'Aba jo .. . .- . . . .. 
97 " Santiago A b a d Medrano . . . 
98 " An iano Agu i l a r Alonso .. . 
95 • " J o s é r M a n u e l A lamo Or t i z 

100 f. J e r ó n i m o Alonso Cuevas 
101 " J o s é - L u i s Alonso I zqu iéado • 
102 " Roque Alonso L l ó r e n t e . . . . . . ^ . .. 
193 " Demet r io Alonso M a r t í n e z .. . . . . 
104 " J p s é - A n t o n i o AJonso M a r t í n e z . . . . 
105 1 i " J o s é Alvarez Cancelas ... . . . . . . .. 
106 " Angel A r a n d a R o d r í g u e z . . . . . . . . . 
107 : . " A r t u r o Araus Alvarez - .-
110 " J e s ú s Arr ibas Burgos -
113 ; " Vicdnte H . Blanco Beneitez .. . . . . . 
115 ;; " F r a n c i s c o - J e s ú s Calvo Varona .. . 
116 \ J o s é - L u i s Calzada M a r t í n e z . . . . . . 
117 ' ! " P e d r o - D a r í o Camarerp. G ó m e z . . . ,f 
118 " Eugenio Carracedo del R^y 
119 " A n t o n i o Carrasco F e r n á n d e z 
121 i " G e r m á n Castro G o n z á l e z . . . . . . 
122 .. " Is idoro Cordero Pr ie to . . . ... 
W • " Migue l -Ange l Cur ie l P í i e t o \ 

Tptmtitáoión. 

13,42 
13,28 
13,96 
12^3 
10,37 
13,53 
10,72 
10,93 
10,26 
11,67 
12,78 
14,67 

,12,90 
10,10 
12,77 
13,30 
12,82 

9,02 
13,95 
11,48 

9,91 

b) O P O S I T O R A S 

N&m* sorteo 

9,00 
9,00 

16,00 
14,82 
10484 
13.07 
9,43 

10,81 
11,81 

9,08 
13,53 
9,01 
9,02 

16,82 
9,04 

14,09 
11,62 

9,07 
9,45 

13,25 
12,77 

9,82. 
10,55 
10,16 
10,81 
10,02 
12,86 
12,93 
12,05 
10,82 
14,18 

9,03 
9,04 

11,03 
13,63 
10,28 

9,88 
11,36 
12,36 
10,75 
13,55 
12,98 

9,24 
13,24 
10,90 
12,04 
14,64 
13,37 
9,01 

12,03 
10,33 
10,24 
9,25 
9,91 

11,16 
9,73 

10,85 
11,68 
10,10 

9,94 
9,00 

13,36 
12,33 
10,11 
12,65 

128 
130 
131 
133 
138 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
148 
150 
154 
156 
157 
158 
159 
163 
164 
166 
168 
169 
170 
171 
172 
175 
176 
178 
179 
181 
Í83 
184 
185 
186 
188 
189. 
190 
191 
192 
195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
203 
207 
208 
212 
213 
215 
216 
218 
219 
221 
222 
223 
224 
225 
232 
233 
236 
237 
238 
239 
240 
241 

Nombres y apellidos 

D o ñ a Felisa A g ú n d e z Flores . . . . . . ••• 
" P i l a r Alba G a r c í a 
n M a r í a - C r i s t i n a Alonso Comas 
" M a t i l d e Alonso> H e r n á n d e z 
*' Amparo Alvarez Salgado . . . ••• 
", M a r í a - C o n c e p c i ó n A m i g o Nifeo 

P u n t u a c i ó n 

12,26 
11.72 
10,35 
11,05 
10,82 
16,94 

M a r í a - L u i s a A m o r Huidobro . . . 12,31 
Aurora-Elena Andrada de M a r í a ••• 12,07 
R o s a - M a r í a A n d r é s Ordax .. . . . . . . . ••• . . . 9,59 
M a r í a - T e r e s a A n d r é s Ruano . . . 11,89 
Esther A n t ó n M a r t í n . . . . . . ... ..... . .: 10,20 
Isabel Arias S imar ro » . . . . . . 14,97 
M a r t i n a Ar royo Mediav i l l a . . . . . . ••• 9,66 
Magdalena B a d í a Talavera 12,80 
M a r í a - T r i n i d a d B a l b á s Lomas . . . . . . ••• 9,82' 
M a r í a - A n t o n i a Balcabao D í a z .. . 10,46 
F lo ra Ballesteros Garachana . . . . . . 9,74 
M a r í a - P u r i f i c a c i ó n Barbero Mmñoz . . . 10,18 
M a r í a - T e r e s a B e r n a b é G o n z á l e z . . . •-- 11,03 
M a r í a - D o l o r e s Berzosa Echeverz ..- 9,73 
M a r í a - E n g r a c i a Blanco Pastor • 10,52 
M a r í a - L u z C a l d e r ó n Apar ic io 10,44 
Felici tas Calvo Calvo . . . 13,19 
M a r í a Inmacu lada de l á C á m a r a M e n d i z á b a l . 10,48 
P u r i f i c a c i ó n Cantera Or t i z . . . . . . .... 9,63 
E u s e b i a - D o r í t a Carranza López . . . . . . . . . . . . 11,37 
M a r í a - C a r m e n Casado Yus ta . . . . . . . . . . . . 9,82 
V i s i t a c ión Casero Vaquero . . . . . . . . : . . . -•• 11,72 
M a r í a - J e s ú s Cost i l la Diez : . . . . . . 12,02 
M a r í a - C o r o n a c i ó n . C a s t i l l o Ar r ibas . . . ••• -.. 10,72 
Carmen Castro F e r n á n d e z ... . . . .•• 11,87 
P i e d a d - C á n d i d a Cayuela Laseca . . . 9.50 
Felisa de Celis G o n z á l e z 9,64 
M a r í a - E l i e c e r Cereceda S á e z . . . . . . . . . . . . ••• 9,80 
Mia r í a -Rosa r io Cereceda U n t o r i a . . . 16,56 
M a r í a - C a r m e n Clemente Cast i l lo . . . v W 3 
Isabel Col ina Gal lo . . . . . . . . . . . . . . . . 10,64 
Fe rmina -P i l a r Qontreras Manchado ' , 13,06 
M a r í a - J e s ú s Corme^izana V i v a n c o ^ . - 9,19 
M a r í a - P i l a f C o r r a l Mar i sca l . . . . . . . 10,04 
M a r í a - P i l a r Cuevas Puente -•• ' . 10,67 
Secundina Chamor ro G a r c í a ' . . . . . . . 11,02 
A n t o n i a Delgado M a t a .. . " . . . . . . . . . 9,17 
M a r í a - T e r e s a D í a z Sota .. . ••• 9,17 
M a r í a - J e b ú s D i v a s s ó n Belzunegui .".V . . . . . . . 13,18 

c ión , a l a que hemos ayudado 
tremendamente, • deseando l o s 
grandes cambios sociales que t a n 
necesarios e r a n en Cuba. "Pero 
no podemos aprobar ó apoyar el 
mater ia l ismo y a l to ta l i t a r i smo 
comunista , que e s t á n , e n comple 
ta o p o s i c i ó n é o n las• ideas por las 
cuales tantos cubanos h a n lucha­
do y muer to" . 

Las declaraciones de m o n s e ñ o r 
Boza Masv ida l e s t á n publicadas 
en e l p e r i ó d i c o franciscano " L a 
Quincena" . Dice en é l que el r é 
g imen de Castro ha negado " l a 
d ignidad y la l i be r t ad" humanas 
e l e s p e t o a l "derecho na tu ra l de 
la propiedad que es indispensabis 
para ejercer la l ibe r t ad ir idivi-
dual"' y el "respeto a l buen n o m ­
bre de los vecinos".—Efe. 
H U E L G A D E T R E S M I L L O N E S 

D E T R A B A J A D O R E S E N 
• A R G E N T I N A 

Buenos Aires .— Tres mil lones 
de v trabajadores pertenecientes ¡a I1 
m á s de 50 sindicatos, han dec ía -1 
rado una huelga d? 24 horas en 
s e ñ a l de protesta contra el ve to 
del presidente F r o n d i z í a Ja p ro­
pos i c ión de Ley que q u i n t u p l i c a 
ba la i nde r i i n i zac ión de despido 
a los obreros. 

l ? c r p r i m e r a vez desde hace 
a ñ o s , se h a n un ido en una hue l ­
ga general las tres organizaciones 
laborales; l a . peronista, con 62 
Blndicatcs;. la independiente, con 
32 y la comunis ta , coa 19. Los 
transportes se encuentran casi 
totalmente paralizados, con i n ­
c l u s i ó n de los buques de navega 
c ión de a l t u r a ; í u n c i o n a n , en 
cambio, las lineas a é r e a s inter­
nacionales. N o h a b r á p e r i ó d i c o s , 
restaurantes n i e s p e c t á c u l o s y 
los programas de radio y te lev i 
s ión se v e r á n - afectados. A las 
des horas de iniciado el. 'paro, las 
calles de Buenos Aires a p a r e c í á n 
v i r tua imen te desíer tas . -MSfe. 

Cuenca. — E n e l - k i l ó m e t r o 
18.400 de la l inea f é r r ea Cuenca-
V a l e n c i a eh el t ú n e l existente en 
el paraje denominado de Los Pa-
lancares, su f r ió u n accidente el 
t r e n mensajero 6.626, que hace 
el servicio d ia r io entre Cuenca y 
U t i e l . E n el accidente, del que 
hasta el momento se desconocen 
las causas, hubo cinco muertos y 
30 heridos. Los muertos son Teo­
doro C a ñ a s R o d r í g u e z , Ange l 
I b a ñ e z y los n i ñ o s G e l i m i t a L ó 
pez Cami l lo , Vicenet G a r c í a M a r ­
t í n e z y o t ro de dos ' años , que no 
ha sido identif icado. Inmedia ta ­
mente, sa l ió de Cuenca u n t ren 
de socorro.—Cifra. 

salen papa madrid 
el ooaernador civil y 
¡i presídeme de la 

Para resolver importantes 
csimtos oficiales 

E l domingo emprendieron 
via je con d i r e c c i ó n a M a ­
d r i d el g o b e r n á d o r c i v i l y 
jefe p rov inc i a l del Movimien­
to, don Servando F e r n á n d e z 
Victocio y el presidente de la 
D i p u t a c i ó n , d o n Fernando 
Dancausa -de M i g u e l . 
; Su viaje t uvo por objeto 
efectuar importantes gestio­
nes oficiales cerca de diversos 

-departamentos ministeriales. 
En t re dichos asuntos, f igura , 
¿orno p r i n c i p a l e l . r e l a t ivo a la 
p e t i c i ó n de Burgos a la Presi 
dencia del Gobierno, , sobr t 
ayuda e c o n ó m i c a para pa l ia r 
los c a t a s t r ó f i c o s efectos de la 
ú l t i m a cosecha, a tenor de la 
ponencia aprobada en fecha 
reciente por el Pleno de la 
C o m i s i ó n de Servicios Téc­
nicos provinciales. 

T R I S T E SUCESO 
Puente Gen i l . — Cuando L 

cent raba asomado a la a7n£ei54 
su d o m i c i l i o , l i a joven de ia ^ e 
Ca rmen L u q u e Varo, con un h08 
m a n i t o de dos a ñ o s en b r a L 
d e s p r e n d i ó la baranda v S . 8 9 
los dos a l suelo. L a joven & 
heridas g r a v í s i m a s en el 1(3 
Tras ladada al hospital m S ^ 
fal leció dos h o r á 
p e q u e ñ o resulto con heriaS 1 
ves. L a azotea d&ta tan sók 
metros del suelo .—Cifra. 68 

SE M A T A U N INGENIERO 
A G R O N O M O ^ 
A l m e i r i a — E n el kilómetro s 

de la carretera general Moh? 
M u r c i a , d e m a r c a c i ó n de GaS' 
el coche de la matr lcola de S 
d r i d , n u m e r o 175.993, chocó Z 
el c a m i ó n de pruebas de Grani, 
da, n ú m e r o 500.527. En ei acct 
dente r e s u l t ó muerto don C 
Zarate y F e e r n á n d z de L i e n S 
consejero inspector del Cuert» 
general de ingenieros agrónomí* 
que tenia su domicil io en Madrid' 
Sufr ieron heridas de gravedad su 
esposa, d o ñ a Angustias Zárate v 
el conductor del vehículo, M 
L u i s de la Nava, de 26. El camión 
iba; conducido por José Justicia 
M a r t í n e z , de 27 años , que gallo 
ileso.—Cifra. 

ROBO E N LONDRES 
, Londres. — A l llegar esta ma. 

ñ a ñ a a su trabajo, los empleados 
del Banco Barclay, en Bayswater, 
en la zona occidental de Londres, 
descubrieron que los ladrones ha­
b í a n fo rzado ' l a entrada a la ci­
tada ent idad y apoderado de una 
suma equivalente a 5.100.000 pe­
setas, depositada en la caji 
fuerte, v 

Los ladrones h a b í a n entrado en 
el Banco practicando una aber* 
t u r a en el techo del mismo des-

' de e l piso superior que se encon­
t r aba desocupado. Para forzar I» 
caja fuerte emplearon u n soplê  
te ox i - ace t i l én ico j r -Efe . 

En las Escuelas de Boga; 
del Servicio Social, reciben te 
f o r m a c i ó n debida las muje. 
res en la edad de ese deber. 

" M a r í a - P i l a r Domingo U r b í n á .. ••• 10.07 
" M a r í a - M i l a g r o s E g u i ñ o Bi lbao ••• 
" M a r í a - A n g e l e s Ezquerra, Blanco " 
" P u r i f i c a c i ó n P e r n á n c í e z Escudero * ' 
2 M a r í a - V i r t u d e s F e r n á n d e z F e r n á n d e z • -

Mana-Soledad F e r n á n d e z M i g u e l - - . 
" Emperat r iz F e r n á n d e z M u n á r r í z / " 
" Raquel F e r n á n d e z Rubio "" * 
" Cecilia F e r n á n d e z Varona " ' . . "'. 

r A n t o n i a Flechoso M a t e l l á n V I " ' . '. . 
" AraceÜ Fra i le G u t i é r r e z i 
" P i la r Gadea L ó p e z - A n g u l o . . . . 10,52 
" Mana-Teresa, G a l á n San M u i á n " ** 

Francisca Galaz Pereda , 
" V ic to r i a Ga l indo Sanz . . . . . . . . . . ••• 
" M a r í a - D o l o r e s Gal la rdo Ca lvo ' " " "" 

I rene G a r c í a C u ñ a d o 
" Isabel G a r c í a D í a z - V i l l a l v i l l a " 
" M a r í a - P i l a r G a r c í a G a r c í a " r 
" Mar ia -Ex iqu ia G a r c í a G o n z á l e z '•• " v ' -• 

Fausta G a r c í a G o n z á l e z 
Elisa G a r c í a Losa .. . •. . . . " 

" Consuelo G a r c í a Palacios ** 
Mana -Cruz G a r c í a Pandado " 

- . , , AVISO I M P O R T A N T E " f 
Vri™*J¿ ?Snáel ?vtlúulo~G-' del f a t u t o del Magis ter io Nacional 
? S ^ ^ por Decreto de 20 de Oc tub re ú l t i m o (B. O. del 
Estado del 25), las pruebas del ejercicio escrito e s t a r á n a d i spos ic ión 
t d^ r i l 0 ^ 0 ^ deíee c o n o c e ^ du ran t e quince d í a s , a p a r . 
p í p m p f S w . , Se h ^ P ú b l i c a s estas calificaciones en la 
S a ú o ^ ^ ^ t a í 1 0 ^ de a n ^ c i o s ; del Grupo Escolar 
mspano Argent ino , de l a calle de San G i l 

^ r C O N V O C A T O R I A 
E l p r ó x i m o lunes, d í a 14 de Noviembre, d a r á n comienzo las p rue 

bas del ejercicio ora l . Se convoca para a p r i r a e r a ses ión , de esta 
segunda prueba, a los opositores comprendidas en t re los n ú m e r o 
^ s l t r ^ i e S ^ " laS SeÍS de la ^ e . ™ * Qmxpo Escola 
b I ¿ V Z S C ^ ^ d i a r i a m e n t e en e l t a -

Burgos, 6 de Noviembre de 1960 
rvJ , : lJ t i ' P r e 5 Í d e ^ e ' ^ « i f e ^ G a r c í a , y Gar/feía. - E l secretario dei 
T n b ^ n a l , J e s ú s . A . Za id iva r P é r e z . 

11,50 
12.52 
10,56 
10,95 
10,51 

9,97 
10,89 

9,19 
10,25 
11,52 

14,16 
10,11 
10,09 

9,75 
12,40 
12,79 
10,36 
13,48 
10,55 
12,14 

9,36 
12,20 

n í a 

¡ m e r tensor d i 

i m a g e n c i n e 

cinema 

y éJ umeo 
ique ha conseguido 
reunir en sí / n / s / n o 

estas cuatro ventajas 
formidables; 

menos 
teísvfson 

mezced ^ su técnica, 
las precios más bajes 
de p i o t e i ó n ? ?snta 

l i l i 

Enedyne garantiza 
nn Servicio Técnico 
efectivo y permanente, 
atendido en cada zona 
por sns Delegaciones 
0 Agencias. 

M0D. 17-1 (17") 
13.500 PTAS. 
más 1.518 
de inspoestss 

Agencia Oficial y Servicio 
T é c n i c o para Burgos A V i t o r i a , 

Te l é fono , 2995. B 

Paseo Rosales, 10 y 13 
T e l é f o n o 2 48 37 35. M A D R I D 

FABRICADO POR 
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M E D I A S "DESCMSOrt LAS M E D Í A S "DESCANSO" LAS M E D Í A S " D E S C M S O " I A S M E D Í A S "DESCANSO" LAS M E D Í A S "DESCANSO" 

v i l l a . V a l e n c i a y A t l é t i c o d e M a d r i c l 

c a m p o a l e ñ o r a r o n e m p a t a r 

Q f i i i H H i - l i i a i de l i 

¡ É l i l l ! ! 

B a r c e l o n a , Z a r a g o z a y B e t i s , o b t u v i e r o n 

c l a r a s v i c t o r i a s e n s u s t e r r e n o s r e s p e c t i v o s 
• <•J. j •• • • " •' • ' • • \ 
Tr^s &nvflMs se registraron el dbmíngo en- primera División, 

«ie Uene poco o nctíb. de sorprendente si tenemos en cuenta que 
fm'cn alcanzados por otros tantos conjiaitos poderosos, en cam-
«9 ajeno, ' • . 

Uno de ellos se produjo en Oviedo, donde los valencianos ha­
bían logrado poner ei marcadxyr en 2-0 favorable a sus colores. Ei 
murter tanto le consiguieron a los 40 minutos de la primera parte 
w m no hubo más variantes hasta el descanso. En la. segunda, a los 
Í9 minutos Marigil incurre en penalty, que Héctor 'Núñez transr-
lorma en el segundo gol forastero. Ei Valencia cierra lineas para 
mantener la ventaja adquirida. A la salida de un córner, Alarcón 
marea ver el Oviedq y a los 38 minutos, Ansola de fuerte disparo 
tótaolece el empate que seria definitivo, ya que un nuevo gol oue-
fcní-e fV£ anulado por fuera de juego. 

Otro de los empates se registró en Mallorca donde el Sevilla ju~ 
06 gfn el burgalds Pereda.. Los primeros en marcar fueron, los pro-
pidarios á?l terreno, per mediación de Irusquieta, en el minuto 7. 
009 22,- chocan Arqué y Seguróla, siendo expulsados ambos. Po­
co.antes de concluir la primera parte, Antcniet sitúa el primer em~ 
jsíe en el marcador. En el segundo tiempo, Dieguez —minuto 22— 
H Haio —minuto 30— establecen la igualada final. 

El tercer reparto equitativo'de puntos tuvo lugar en Santander, 
a cesia-dei Ailetico de Madrid. El campo se hallaba convertido en 
m hmrizal y para cclmo, a los 15 minutos hubo que suspender el 
jueoo, momentáneamente, porque en general habian entrado más 
número, de personas de las que cabian, que invadieron el terreno, 
teniendo que ser acomodados en tribuna. Él dominio correspen-
üó a los de casa, pero fue el AL. de Madrid el primero en marcar, 
h(!£Íéná>lQ al minuto de iniciarse la segwncü partey al .rematar Va-

| m un centro de Jones. A los 11 minutos, O&ríozola empata, pero 
} ti árUlro anula el tanto, ganándose una bronca que se prolonga-
f óumnlfi .15 minvics. En el minuto 14, Kazsas dispara a la red, con-

iiijüiendo el tanto: válido, que supone el empate. 
.Partido insulso y aburrido el*disputado en Zaragoza entre el 

ttivlar y el Granada, con fácil victoria de los primeros. Inicia la 
cuem'a Lapetra a los 10 minutos. A los 13, se anota Benüez el se-
QWido. Siete minutos después chocan Carranza y Alustiza, sufrien­
do éste fractura de tabique nasal. Duca se anota el tercero a la< sa-
Ma de un comer y Miguel el cuarto, en êl minuto 20, poniendo 
colc/ón a una jugada personal. Cinco minútos antes del final. La­
nas consiQue el gol del honor para los suyos. 

El 'Betis goleó fácilmente a la Real Sociedad, siendo Vaneo su 
inejor realizador. E l primer tanto de la tarde se le anotaron los 
visitantes' en el minuto 25; pero Vaneo estableció la igualada antes 

Hcíjar a l descanso. En la continuación. Vaneo —minutos 1 y 
21—, Rojas —minuto 8— y Castaños —minuto 21—' aumentan la 
merencia, hasta' situarla en el '5-1 que registraba él marcador al 
mol de los minutos reglamentarios. 

El ^Barcelona realizó su mejor partido de la temporada frente al 
temñol, al que derrotó por 4-1, después de imponerse desde el prin-cíwo. ¿o í ; azulgranas lucieron brazaletes .negros por la muerte del 
wc idunte del club, señor Miró Sans. Los goles fueron dlegando su-'' 
tjwmmenté por medmeión de Tejada. (2), Suárez y Kocsis. Los tres 
limeros en los minutos 12, 22 y 38 de la primera parte y el cuarto 
Q tos 5 de la segunda. A los 41, Ribera se anotó el único tanto de\ 
w esmñolistas. 

wttía suerte persicpiáó al Valladolid, de principio a fin, en el 
ttn ~ Qy"e d iputó con el Elche, al que solamente ganó por el ían-

«j tts 2~l, E l dominio .vallisoletano fue aplastante Pese a todo, en-
jpíoez primer gol, obra de Yborra, de un modo inesperado, cuan-
^ ^ari-transcurridos 17 minutos. Hasta los 43, no consiguieren los 

-c/es el empate, llegando entonces por mediación de Morullón. 
k í ^ t ê1' triunfo para los de casarse hizo esperar Tías ta. el minu~ 

de la segunda' parte, siendo su autor García., entre un montón 
jugadores. Dos minutos después, Gardeazabdl expulsó del cam-

w a Mirio. 
El Partido entre el Real Madrid y el Ai. de Bilbao fue presen. 

í r o ^ p c ^ los Rayes dk? Tailandia, a quienes acompañaba el minis-
nutcA?nc* ^ Asuntos Exteriores, señor Castiella. A partir deZ mU 
ex^-i.-' a7l7bos conjuntos jugarcm con diez hombres cada uno, por 
vtrin n ^ Mar quitos y Rentería. Más tarde los madrileños se 

r̂nrri, p?ríwdicad.cs por 'lesión de Santamaría. Aun así, supi-eron 
eoní Si v ganar. E l primer gol llegó a los seis minutos como 
m n m c í a ê un tÍT0, r*1*-0 te Gento, que puso fin así a una ju­
ta #7 J'67"5077̂  suya. A los 11, Di Stéfano en disparo cruzado se ano-
lata I^f171^0- minutos después chuta Aguirre, tropieza la pe-
U r v r cabeza de Del Sed. saliendo desviado a gol sin que Vicen. 
tsuif^. hvcer nada por evitarle. A los 40 minutos de la segunda 
rneiQ1 01 Stéfano a pase de Puskas, bate por última vez a Car-

R o t u n d o t r i u n f o d e l B u r g o s s o b r e e l 

Z a m o r a , a l q u e d e r r o t ó p o r s e i s - c e r o 

f t í i i á i / f a s i i m i i í t s c o n Umímz y Itp 
n . i t 

E l c o n j u n t o l o c a l s e s i t ú a d e n u e v o a l a 

c a b e z a d e l a c l a s i f i c a c i ó n d e l g r u p o 

C E B E S U E L A , 
el ariete del Burgos, que el do­
mingo se mostró como gran reali­
zador,, anotándose cuatro de los seis 

goles conseguidos por el equipo 
Indudablemente, seis goles son 

muchos goles. Sobre todo para el 
equipo —en este caso el Zamora— 
que les encaja. 

Y sin émbargo, para los qué estu­
vimos en Zatorre el tanteo no fue 
todo lo abultado que pudo haber si­
do, ni el Burgos hizo un encuentro 
tan «redondo» como parece señalar 
el magnífico resultado de' 6-0. 

Antes de seguir adelante haremos 
constar que nuestro enjuiciamiento 
le hacemos cómo críticos'y no como 
criticones. Y* que al exponer nues­
tra opinión personal,, no pretende­
mos» ni mucho menos, que cuantos 
nos lean tengan que aceptarla como 
buena. Cada cual tiene su criterio y 
a él debe atenerse fundamental­
mente. 

Nosotros vimos, en primer lugar, 
un Zamora menos poderoso que el 
de otras temporadas, obsesionado 
desde el comienzo del partido en 

adoptar una táctica defensiva, que 
desbaratase cualquier intento de 
marcar por parte de los locales. 
Para ello, retrasaron a su interior 
derecho, pero en tal forma, que más 
que apoyar a la línea media, lo que 
hizo fue convertirse en cuarto de­
fensa. 

Por lo general, un repliegue así 
proporciona al equipo contrincante 
una serie de ventajas que, por otra 
parte, se traducen en inconvenien­
tes a la hora de encontrar acceso a 
la portería. 

Y esto fue lo que le sucedió al 
Burgos. Aprovechó el terreno que le 
dejaban libre y no sólo por el re­
pliegue de los zamoranos; pero, al 

' llegar adelante, nuestra vanguardia 
hacía «agua», linas veces, por la 
cerrada defensa con que chocaban; 
otras, las más, porque o se insistía 
en atacar por ei centro o se carga­
ba el juego preferentemente por el 
a l ^ derecha, donde si bien es cier­
to que Argos realizó buenas juga­
das y lanzó centres tan excelentes 
como el que permitió a Ceresuela 
inaugurar el marcador, no es menos 
cierto que nuestro exterior fue co­
giéndole cierto «respeto» al «estilo» 
con que se empleaba el ya sobradad-
mente conocido zaguero zairtorano, 

lAngelín. Bespeto que en cierto mo­
do alabamos, porque ello supuso la 
permanencia de Argos en el terre­
no de juego durante los noventa mi­
nutos, cosa que no pudo hacer Ange-
lín, justamente expulsado en el mi­
nuto 31 de la segunda p^rte. 

Hemos hablado de Argos y ahora 
lo haremos del resto de sus compa­
ñeros dé línea. De todos ellos el me 
jor nos pareció Martínez, jugando y 
creando. Ceresuela estuvo siempre 
bien situado en la brecha, pero sin 
demasiada efectividad. Martinet tu­
vo algunas' cosas buenas, aunque si­
guió ,—hasta cuándo-^- reteniendo el 
balón y empeñado en seguir rega­
teando, sin tener apenas en cuenta 
a Girón, con quien tan extraordina^ 
ria ala puede formar. E l exterior 
zocato tuvo que superar, al fin, el 
abandono de que era objeto y, en 

F E B E captó, oportunamente en las precedentes placas, a r r i ­
ba el segundo gol, obra de Ceresuela, que aparece de espalda. 

Abajo, el cuarto, conseguido por Argos. 

A U T O M A T I C O 

D E P O R T I V O 

RELOJ 
FUERTE 

ocasiones optó por desplazarse a 
buscar el balón, por cuenta propia, 
a otras zonas. 

A lo largo. de estos cuarenta y 
cinco primeros minutos, sólo5 en 
unas poquitas ocasiones el Zamora 
realizó algunos contraataques, que 
fueron .bien contenidos por nuestros 
zagueros y, en última instancia, por 
Pacheco, que se mostró seguro^ 

E n el segundo tiempo todo cam­
bió. Desde el empuje inicial de los 
visitantes, hasta la orientación del 
juego y la Obtención de goles por el 
bando local. 

E n esta segunda parte, Angel ra­
tificó la buena impresión que 
nos habían transmitido los críti­
cos leoneses. E n sus pies se inicia­
ron muchos de los mejores y más 
eficaces avances de los blanquine­
gros. Y es curioso, por eso lo señala­
mos también, el hecho de que fuera 

' Girón quien interviniese , directa y 
decisivamente en las jugadas .que 
dieron origen al segundo y tercer 
gol, que es tanto conio decir aí bri­
llante resurgir del Burgos, que ya 
seguro de la victoria y confiado en sí 
mismo, se adueñó por completo de 
la situación y completó la goleada, 
merced también, en buena parte a la 
realizadora maestría de Ceresuela, 

S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N E S 
R p f S ^ 1 ^ D l I V I S I O N 
g ^ M a d r i d , 3; A t Bilbao, 1. 
S S w Z a ' 4; Granada, 1. . 
O v l f c 2; Sevilla' 2: Bar,*? 2; Valencia,, 2. 

*an& 5j a Sociedad, 1. 
"^ntander, i ; At. M¿drid. 1. 

J . G. E. P. F . C. P. 
j L ^ r i d 

VaiAMadrid 
| v i l I a 8 

a r^a 

6 
6 
4 
3 
2 
4 
3 
2 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

8 1 

1 1 17 9 13 
0 2 20 ' 8 12 
3 1 11 8 11 

2 14 10 9 
1 11 13 9 
4 16 13 8 
3 11 10 8 
2 14 14 8 
4 12 13 
3 12 13 
3 12 15 
3 9 16 
4 ^ 11 
4 9 15 
5 9 13 
3 9 14 

Orense, 3; Osasuna, 1. 
Pontevedra, 4; Leonesa, 1. J . G . E . P . F . C. P . 

1 28 6 14 
2 18 8 12 
1 18 10 U 

0 2 12 10 12 
2 2 20 17 10 

8 2 
8 1 

3 14 14 
3 17 23 
3 17 12 8 
4 13 13 
4 12 13 
4 14 18 

8 16 

S r t - K T ^ 1 3 3 9 ^ X j N B i A I D I V I S I O N 
Sesta ^ ^ P o piimero) 

B a r b i á n , 3; Celta, 1. 

^ ^ ^ \ % ^ 4 e n , 1. 
T^rat; 2' Salamanca, 1. 

^ 0; Bascohia, x. 

Osasuna 
Celta 
Orense 
Basconia 
Pontevedra 
Sabadell 
Indauchu 
Coruña 
Gijón 
Salamanca 
Leonesa 
Condal 
Baracaldo 
S. Sebastián 8 2 
Sestao 8 1 

Tarr SEGUNDA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Murcia, 2; Las Palmas, 1. 
Extremadura, 0; Rayo, 4. 
Plus Ultra, 11; Jaén , 0. 
Hércules, 2; Castellón, 1. 

-Tpvante, 3; Cádiz, 0. 
Fernando, 0; Mestalia, 0 

Málaga- 2; At. Ceuta 2. 
Tvnpfife U Córdoba, 0. 
Tenerne, q e> p P> c. P 

4 9 15 
5 9 17 
5 9 18 
5 9 19 

Tenerife 8 6 1 1 ^ J 
Plus Ultra f ? ° 2 íf J 12 
Cteuta 8 5 X 3 15 iu a 

Hércules 8 5 1 2 13 9 11 
Las Palmas 8 4 1 3 12 9 9 
Málaga 8 3 3 2 18 15 9 
Cádiz 8 4 1 3 13 12 9 
S. Fernando 8 2 4 2 10 12 8 
Córdoba 8 4 0 4 15 11 8 
Rayo 3 3 1 4 15 14 7 
Mestalia 8 2 3 3 9'11 7 
Murcia 8 3 0 5 16 16 6 
Levante 8 2 2 4 10 11 6 
Jaén 8 2 1 5 8,20 5 
Extremadura 8 2 0 6 7 27 4 
Castellón 8 0 3 5 5 13 3 

TERCERA! D I V I S I O N 
(Grupo cuarto) 

Tolosa, 0; Alfaro, 0. 
I ruña, 3; Eibar, 3. 
Recreación, 2; Villafrañea, 0. 
Tourlng, 1; Real Unión. 1. 
Vitoria, 1; Alavés, 0. 
Izarra, 1; Logroñés, 4. . 

Beasain, 1; MIRANDES. 2. 
Elgoibar. 5; Vergara. í. 

J. O. E. P. F . C. 

T a m h r f e l i a 150 l i 

w e l o c i d a d e s ^ 1 

Alavés 
Vitoria 
Vergara 
Alfaro 
Logroñés 
R. Unión 
Elgoibar 
Eibar 
I ruña 

MIRANDES 
Touring 
Beasain 
Tolosa 
Villafrañea 
Recreación 
Izarra 

POSITIVOS 

22 6 14 
27 19 13 
12 14 11 
24 11 19 
19 15 10 
17 13 8 
15 15 
21 24 
16 20 
19 18 
12 12 
13 13 
11 14 
10 12 

5 11 22 
7 7 29 

Astorga, 1; S. Pedro, 0. 
C.'Rodrigo, 0; Cacereno, 5. 
Be jar, 4; JUVENTUD. 2. J . G . E . P . F . C. 

Alavés, 6; V i ­
toria, 5; Vergara, 3; Alfaro y Lo­
groñés, 2. 

NEGATIVOS. — MIRANDES, 
Touring, i ; Beasain y Villafrañ­
ea y Tolosa. 2; Recreación, 4; 
Izarra, 6. 

TERCERA D I V I S I O N 
(Grupo trece) 

BURGOS, 6; Zamora, 0. 
Plasencia, 8; Júpiter , 0. 
Ponferradina, 1; Ealencia, 3. 
Hullera, 3; Europa, 2. 
Salamantino, 4 ; 'ARANDINA, 1. 

BURGOS 
Cacereño. 
Europa 
Falencia 
Hullera 
Salmantino 
JUVENTUD 
Béjar 
Poníerrada 
Plasencia 
Júpi ter 
Astorea 
ARANDINA 
Zamora 
San Pedro 
C. Rodrigo 8 

18 6 13 
18 6 13 
20 13 12 
¿7 15 12 
13 13 11 
18 11 9 
17 12 8 
16 17 8 
20 21 7 
18 16 
17 21 
12 17 
19 27 
12 25 
7 18 
4 24 

POSITIVOS. — BURGOS 
Cacereño, 5; Europa y Falencia, 
4; Hullera, 3; Salmantino, 1. 

, NEGATIVOS. — Poníer rada , 
Júpiter y Plasencia, 1; ARANDI­
NA, Béjar, Zamora y Astorga, 2; 
C. Rodrigo, 5; San Pedro, 6. 

que, ahora, brilló mucho más, al 
igual que sus compañeros. 

Sería ridículo tratar de paliar el 
tanteo coseguido, alegando la infe­
rioridad numérica a que se vió re­
ducido y obligado el Zamora por la 
expulsión de Angelín, motivada, por 
haber propinado una patada a Ar­
gos, cuando éste no se hallaba en 
posesión del balón. 

L a decisión del colegiado de turno, 
señor Cabrillo, fue terminante y Sin 
el menor titubeo. Ahora, con los 
ánimos serenos, es posible que el 
propio sancionado confíese la justi­
cia del castigo recibido. 

Pero digamos también, que para 
cuando se produjo la expulsión, el 
Burgos llevaba conseguidos cuatro 
goles y estaba volcado materialmen­
te en el área zamorana, en la que 
también la buena suerte •—para 
ellos-¿- tuvo un papel importante. 
Nuestro equipo jugó por bajo lá'pe­
lota, enlazando bien todas sus lineas, 
aunque en realidad él trabajo se lo 
repartieron entre medios y delan­
teros. 

Y a hemos dicho que ahora des­
tacó más Angel entre los primeros 
sin que Bosque desentonase y que 
entre los atacantes el juego se cam­
bió también a la izquierda, reali­
zando buena labor los cinco. 

Para ser más exactos en nuestra 
descripción, consignaremos que tam­
bién en este segundo tiempo las 
huestes atléticas se acercaron a los 
dominios de Pacheco, pero en me­
nor cuantía y sin consecuencias, por­
que harto tenían con tratar de achi­
car balones en su propia meta, bien 
guarnecida, al menos en muchas 
ocasiones por Herminio. 

E l público, que- llenaba en su ma­
yor parte los graderíos del campo 
de la Barriada Obrera, se compor­
tó magníficamente a lo largo del 
partido y tan solo en irnos momen­
tos, concretamente en los primeros 
del segundó tiempo, cuando el Za­
mora salió atacando, sonaron algu­
nas palmas de tango muy aisladas 
y poco numerosas, de quienes no 
tenían ya paciencia para ver que el 
dominio del Burgos no se reflejaba 
en el marcador. Por el contrario 
fueron muchos los que prodigaron 
los gritos de aliento para nuestro 
primer equipo, que correspondió 
cumplidamente a la confianza" que le 
demostraban. 

L a tarde, como el estado del te­
rreno de juego resultaron buenos, y 
excelente el arbitraje del incansa­
ble y autoritario señor Cabrillo, a 
quien ayudaron en las bandas los 
burgaleses Solía y Delgado. 

Alineaciones: 
ZAMORA.—Herminio; Fasi, Casa-

sola, Angelín; Cela, Marañón; Tino, 
Quiñi to. F^élix, Nano, Jesús. 

BXJBGOS.—Pacheco; Monasterio, 
¿ (Pasa a séptima página) 

M I 

i i l 
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Bea?am (por teléfono, servicio 

especial de la agencia "Meínche-
ta";, (para la {SOJA DEL L U ­
NES).— E l Deportivo Beasain 
ha perdido su primer partido 
en el campo de Lolna?^ ante un 
enemigo que no ha demostrado 
superioridad en n ingún momen­
to, pero que ba sabido aprove­
char las oportunidades para mar­
car un gol en cada parte. 

Él encuentro ha sido muy. disr. 
putado. El dominio del equipo 
local fue intenso durante o| - p r i ­
mer tiempo, lanzándose doce sa­
ques de esquina favorables al 
Beasain por dos de les visitan­
tes. A los tres minutos, el M i -
randós oonseguia- e l -primer 
gol, por, medio de Domingo y 
en la continuación,, a Jos veinte 
minutos, Ascasibar conseguía el 
empata Pocos minutos después. 
Herrera falló Un gol solo ante la 
portería del M|randés. En esta 
pane se lanzaron tres córners 
por cada , banda y en UnÓ de 
ellos, Domingo conseguía el gol 
de la victoria para el equipo fc-
rastero. 

Ambos equipos han luchado 
bien, arbitrando el señor Paso. 
Destacaron por el Beasain Asca­
sibar y Herrera y por el M i ­
randés. Domingo y Arr íe la Las 
alineaciones fueron las siguien­
tes:- *' 

Beasain.— Eioy; Irüretagoye-
na, Aldareguíá, Oriozola; Arbe-
ras, Elícegui; Arámbarr i , Asca­
sibar, Maiz, Herrera, e Iturrioz. 

Deportivo Mirandés. — Mon-
forte; Pallx, Bau, AgüirrcgomeZ'-
corta; MUñoz, Arriéta; Lecube, 
Pangu, Domingo, Muga y Maí ia -
nín. 

Campeonato juveni l de 
fútbol " L a Casera" 
Gamonal, 1; Vadillos, 0. 

* S á n Miguel, l ; Leonés JOCC, Ó. 
Atlétíco Jocc, 4; San Lesmés, 0. 
Sán Gil , 2; San Juan, 4. 
Delicias, 2; San Felices, 0. 

J. G. E. P. F . C, P. 

San Juan 
Atlético 
S. Miguel 
Leones 
Gamonal 
S. Felices 
Delicias 
Vadillos 
San Gi l 
S. LesmeS 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

0 48 4 21 
0 29 4 21 
1 39 3 20 
4 23 21 13 
6 16 32 10 
6 17 14 9 
7 15 37 7 
9 10 26 e 
8 13 30 6 
9 10 46 3 

Nota.—El D. Delicias y D. San 
Felices, figurán «on un punto 
menos y el D . Gamonal con dos 
por sanción. 

P a r H v o t c I ú i l 

S i l m a n t i o o a l a 

& 
Salamanca. —El Salmantino ha 

vencido por 4-1 a la Gimnástica. 
Arandina, en partido' jugado esta 
tarde en el campo de Ei Calva­
rio. 

El encuentro se caracterizó por 
el completo dominio del equipo 
local, que ha realizado un buen 
encuentro, destacando su linea 
media. La Arandina no se ha en-
trégado nunca, pero no pudo ha­
cer más que defenderse ante los 
constantes acosos locales. 

A los 17 minutos, Juan jo con­
seguía el primer gol. A los 25 mi ­
nutos, Evaristo lograba el •iogun-
do, también favorable para el 
Salmantino. En el segundó tiem­
po, a los 10 minutos, Fernando 
de cabeza, lograba el tercero. A 
les 14 minutos, el delantero cen­
tro forastero obtenía el gol del 
honor para su equipo y tres mi ­
nutos antes de finalizar el en­
cuentro, Juanjo conseguía' el 
cuarto. 

Arbitró el señor Pascual, cuya 
actuación ha sido floja. A sus or 
denes formaron de la siguiente 
manera: 

Salmahtino.—Enrique; Víctor 
Silva,. Elias; Guerrero, Ferhan-
ao;-Juanjo Chuchi, Lorenzo, 
Evaristo y Joree. 

Gimnástica Arandina. — Mar­
chante; Gangoso, Jurado, Sau-
gar; Lauren, Miranda; ó r d a x 
De Vena, Angel Laguna y Arias.' 

http://largo
http://de
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Y a h a n s i d o d e s i g n a d o s l o s 

c i n c u e n t a y u n C o l e g i o s p a r a 

l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 

Por ei juez municipal decano, 
como presidente de la Juma mu­
nicipal del Censo electoral se ha 
hecho público el siguiente bando: 

Don Manuel Mateos Santama-
ria. Juez Municipal Decano, pre­
sidente de la Junta Municipal del 
Censo Electoral de esta Capital 

HAGO SABER 
Que en sesión celebrada por 

tsta Junta Municipal del Censo 
Electoral el dia 29 del actual mes 
de Octubre, se ha acordado de­
signar para Colegios electorales 
en las elecciones que han do ve­
rificarse en el presente año, los 
locales siguientes: 
DISTRITO PRIMERO 

Sección primera, Diputación 
Provincial, Espolóli, 34; segunda, 
Escuelas'• del Grupo Hispano-Ar-
gentino. Arco del Pilar, 9; terce­
ra. Cámara -de la Propiedad Ur­
bana, Laín Calvo, 31 y >uárt.a, 
Academia Provincial de Ditnijo, 
Espolón, 14. 
DISTRITO SEGUNDO 

Sección primera, Instituto Na­
cional de Previsión, Vitoria, 16; 
segunda, Colegio de Santa Jua­
na, San Juen, 30; tercera, ü^cue-
las de la Plaza del General San-
tocHdes, núm. 6; cuarta, Caja de 
Ahorros Municipal (Sección de 
Aberro Escolar), Plaza de Santo 
Domingo, 1 y quinta, Escueías de 
niñas de la ¿alie del Qener'al 
Sanz Pastor, núm. 2. 
DISTRITO TERCERO 

Sección, primera. Jefatura de 

Br i l iante 

de clon I m é 

í t í é é n , m 
En el Teatro Viana .de Logro­

ño, completamente abarrotado 
de público pronunció el domingo 
último una conferencia e' abo­
gado burgalés don José Maria 
Ccdon, sobro el tema: "El siste­
ma representativo en Vázquez de 
Mella". Desarrollo su disertación 
alrededor de lós conceptos de so­
beranía social, representación, y 
autarquía y fue muy aplaudido y 
felicitado. 

Cerró ei acto, declarando inau­
gurado el Círculo Cultural Váz 
quez de Mella, de Logroño, con 
una 'brillante intervención el ca­
tedrático de Derecho Civil, don Jqsc María Valiente y Soriano, 
que asimismo fue muy ovaciona 
do y feliciatao. 

i i l iE PElí l f l ' 
a Ptas. 5,65 el kilo eri sacos de 
60 kgs. envase incluido.» Sólo 
atendemos, como muestra el en­
vío de un saco de 50 kgs. míni-
>nc, cargándolo a 30 días f/f. 

APARTADO, 308. — VIGO 

Obras Públicas, Fernando Alva­
rez, 3; segunda, Palacio dé Justi­
cia, Avenida (|3l Generalísimo, 
10; tercera, Escuela- de niños de 
la calle de Villalon, num. 32 y 
cuarta, Escuela de Serranrrgna, 
Villalon, 12. 
DISTRITO CUARTO 
1 Sección primera. Casa de Vene­
rables, San Francisco, 10; .según 
dt . Colegio de Párvulos de San 
Julián, Calle del Hospital de los 
Ciegos y tercera Casa-Escuela (le 
Protección de Menores, San Es­
teban, i : 
DISTRITO QUINTO 

Sección 1." Colegio La Salle, 
Delicias, 2; 2.:', Escuela. Normai 
del Magisterió, Calleado Petroni­
la Casado; tercera. Escuela Nor­
mal del Magisterio, Calle do Pe-
tropiia Casado; cuarta. Escuela 
Ncrmal del Magisterio. Calle -úe 
Petronila Casado;,quinta, escue­
las del Grupo Escolar del Gene­
ralísimo, Vitoria, 33; sexta. Es­
cuelas Pío X I I de la Caja de 
Ahorros .Municipal, Avénida- del 

' General Yagüe, 9 y séptima. Aca­
demia Preparatoria Mili tar Ge­
neral Yagüe. 
DISTRITO SEXTO 

Sección primera. Delegación 
•provincial *de Sindicatos, San Pa 
blo,'8; segunda, Escuelas de Pár­
vulos de San José, Miranoa, 16; 
tercera Academia Universitaria 
de Derecho, Merced, 10; cuarta. 
Instituto de Enseñanza Media, 
Plaza del Doctor Albiñana; quin­
ta. Escuela de Maestría Indus­
trial, Madrid, 29; sexta, Escuela 
Profesional de Comercio, Madrid, 
37; séptima. Grupo Escolar "Pa-
cire Manjon", Salas, 15; octava. 
Grupo escolar "Padre Manjon", 
Sajas, 15. V-

"DISTRITO SEPTIMO 
Sección primera. Grupo Esco­

lar de la calle de San Pablo; se­
gunda. Grupo Escolar de . la calle 
de San Pablo; tercera. Instituto 
Provincial de Higiene, Aveñida 
del Conde de Vallollano; cuarta, 
Escuela de la calle de Diego de 
Si lee;' quinta. Grupo Escolar de 
la calle de San Pablo; sexta. Gru­
po Escolar "Padre Manjón", Sa-. 
l̂ 17, 15; séptima. Seminario de 
Misiones Extranjeras, San Pedro 
Cardeña, 31 y octava, Grupo Es­
colar "Padre Manjón" , Salas 15. 
DISTRITO OCTAVO 

Sección primera. Escuela Pro 
íesionai de Comercio, Madrid, 37; 
fsgunda, Escuela Profesional de 
Comercio, Madrid, 37; tercera. 
Colegio de San Apolinar, Carre­
tera de Arcos.; cuarta. Escuela del 
patrio de Huelgas y auinta. Es­
cuela del Barrio del Hospital del 
Rey. 
DISTRITO NOVENO 

Sección primera, Escuela de 
Garncnal y segunda, escuela de 
El Capiscol. 
DISTRITO RURAL 

Sacien primera. Escuela del 
Barrio de Cortes; segunda. Dipu­
tación Provincial, Espolón, 34; 
tercera. Escuela* de la^ Barriada 
Juan Yagüe; cuarta, escuela de 
la Fábrica de Sedas y quinta, Es-
Cuela de la Barriada do Manuel 
Hiera. 

P R £ 
EL MEJOR SURTIDO DONDE ELEGIR,-EN 

Los tejidos de ALGODO­
NERA DE SAN ANTONIO, 
acreditados por: 

Su mayor duración. 
Resistencia a roces y des­
garros. 
Sóiido color Azul Vergara. 
Ser de purísimo algodón 
100 0/0 
Su precio conveniente. 

Refuerzan estas cualidades 
al añadirles la calidad de la 
marca SANFOR, la marca 
que no encoge. 

Para buzos, petos, pantalones, camisas... 
prendas de trabajo, prefiera los tejidos 
de pufísimo algodón de ALGODONERA 
SANFOR ANT0NI0 ' con ^atamiento 

f ic tas e t i que t a s en 
la- p i e z a , g a r a n t i ­
zan ia c a l i d a d d e , 
su c o m p r a . 

ALGODONERA D i SAN ANTONIO, $. A. 
Ucencsatto SANFOR. InsfdadojíQs nropios 

VER0ARA 
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Ya están en el mercado los 

qúe le ofrécers verdadera calidad, garantía y 

rendimiento en todas sus gamas: 

I P A R A A V ! 

I P A R A B Ó 

» P A R A C E 

üpuCM t m t e m l é 

a s u 
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El segundo aniversario • de la Co­
ronación de Su Santidad el Papa, 
Juan X X I I I , se celebró el domingo 
en nuestra ciudad con gran esplen­
dor y solemnidad el «Día del Papa». 

En todas las parroquias e igle­
sias íiubo misas de comunión siendo 
incontables los fieles que se acerca­
ron a la Sagrada Mesa para ofre­
cer la Comunión por el Papa. 

En todas las misas se predicó o se 
leyó la exhortación del Rvdmo. Pre­
lado sobre el Papa y se hizo* una 
colecta para el «Obolo de San Pe­
dro». 

A las doce de la mañana, con asis­
tencia de numerosísimos fieles, se 
celebró en la S. I . C. B. M., una mi­
sa rezada y al final de la misma un 
solemne Te-Deum. 

Momentos antes de las doce lle­
gó a la puerta de Santa María 
de nuestro Templo catedralicio el 
arzobispo de la diócesis, doctor don 
Luciano Pérez Platero, acompaña­
do por el obispó auxiliar, doctor 
don Demetrio Mansilla. Nuestro 
amantísimo Prelado fue cumplimen­
tado por las primeras autoridades 
burgalesas, pasando seguidamente al 
interior de la Catedral, donde fue re­
cibido por el Cabildo metropolitano. 

La comitiva se trasladó hasta el 
altar mayor ocupando su trono el 
Excmo. Sr. Arzobispo y a la dere­
cha, en un sitial, el obispo auxiliar. 

En la presidencia oficial se situa­
ron el gobernador civil y jefe pro­
vincial del Movimiento, don Servan­
do Fernández-Victorio; gobernador 
militar accidental. General Vaque­
ro; alcalde de la ciudad, don Hono­
rato Martín-Cobos; presidente de la 
Diputación, don Fernando Dancau-
sa; presidente de la Audiencia pro­
vincial y -fiscal jefe, señores Moli­
nero y Ubilíos; delegado de Hacienda 
Sr. Gobernado Parrado; delegado 
de Trabajo, Sr. Durán y de Sindica­
tos, Sr. Vázquez Feijóo y comisario 
segundo jefe de^Policía, don Juan 
Bulnes. En el templo y en lugares 
destacados figuraban también los 
directores de los, distintos centros 
docentes de la localidad y dirigen­
tes de la Acción Católica. En las es­
calinatas del altar se situaron las 
banderas de ia Junta diocesana. Con­
sejos y Ramas parroquiales de Ac­
ción Católica. 

Durante el Santo Sacrif 
íue oficiado p o r d canónigo^ ^ 

Pena Ramila, la Capiif011 ^ mían 
catedral entonó diversos '̂1*1 ^ 

Finalizada la Santa Misn^0!6^ 
mienzo el solemne Te-Deuin co 
do como preste, el magiar fCtW 
Catedral don Anguel Cigüenl ^ k 
mo diácono y subdiácono ' co-
ficiados señores Cadiñano's T í 6 ^ 
ra, respectivamente. Durant • 
remonia, la Capilla de mús la ĉ  
Catedral, interpretó el ^ t , ! 0 ^ 6 h «Te ri 
de Vecchy y al final la 
«Oremus 'pro Pontífice» t ifl 

nciormilla* 
. 0tH 

do con el Himno Pontifi 6 

lar 
t El arzobispo y el obispo *, 

fueron acompañados Kr,c+-

ta María,' por las autoridades6 Satl 

acompañados hasta R-, 
da del templo, por la puerta Bali 

bildo catedralicio. —va y ^ 
Por la tarde en todas lag n 

quias se celebró, con gran 
cia de fieles, una 
eucarística 

Al igual que en la capital, 
la.diócesis se'conmemoró ei' 
Papa» con gran brillantez 
nidad, asistiendo a las cer»Tj,, 

• religiosas numerosos fieles.' 

w1& ^ 
y SOlin,, 

I I 

i 

A l a v a 
En Vitoria fe han celebradoMas 

Juntas Generales cl3 la provincia 
con una misa Te Deum- en la San­
ta Iglesia Catedral y después un 
acto en la Diputación t¡orvincial 
se han congregado los j un teros 
llegados dé todos los pueblos de 
la provincia, ocupando sitiales 
de preferencia les de Vitoria, Sal­
vatierra, Ayala y Laguardia. El 
presidente de la Diputaciórr pro­
nunció el discurso de rigor. 

—Ha fallecido en Vitoria don 
Vidal Sanz Echevarría , coronel 
de Infantería, retirado, personá 
muy querida y respetada en la 
ciudad. 

—Los cursillistas do Cristian­
dad han puesto en practica la 
"Operación Desván"' consistente 
en recoger en colaboración con 
"Caritas", todos los muebles que 
Se encuentren en desvanes de los 
domicilios particulares a fin de 
entregarlos a las familias que 

• les'puedan ser de utilidad. 

vi!, examinando el estado actual 
de las obras de construcción de 
guarderías infantiles en la capi­
tal, tomando importantes acuer­
dos para imprimir a las mismas 
la necesaria celeridad. 

—Ha cofnenzado oí ciclo de 
conferencias que cada año orga­
niza el Instituto de Estudios Rió-
janos, estando lá primera confe­
rencia a cargo de don Alejandro 
Díaz Macho, que verso sobre "Los 
patriarcas bíblicos que vivieron 
cientos do- años a la luz^ de los 
descubrimientos científicos".' 

V a í i a d o l í d 

L o g r o ñ o 
Se ha reunido la Comisión 

provincial de Beneficencia bajo 
la presidencia del gobernador ci-

Ha salido para Roma el arz­
obispo de la diócesis doctor Gar­
cía Goldaraz, en donde ha de 
presidir una de las comisiones en­
cargadas de preparar -el próximo 
Concilio Ecuménico. Le acompa­
ña en' el viaje su mayordomo don 
Leopoldo Hernández Amores. 

—En Eeri-o ha surgido un nuevo 
y prometedor centro docente. 
Cinco alumnos orientales y séís 
vizcaínos estudian ya en la Re­
sidencia del Padro Éallester, 
sacerdote de r i to oriental que sos­
tiene esta residencia. 

S o r i a 

Vizcaya 
Tres rascacielos, con estructu­

ra metálica, de treinta plantas, 
van a ser construidos en Déusto y 
cerca de ellos se convertirá en 
realidad el túnel de Archanda, 
que unirá Bilbao con el Valle de 
Asúa. 1 . 

Millares de cabezas de ganado, 
predominando el bovino, de la 
ber, han concurrido a la feria de 
Almazán er. la que se hicieron 
muchas transacciones. A ésta í 
r í a de Almazán asisten compra­
dores y vendedores de la c -̂si to­
talidad de las provincias* de Cas­
til la la Vieja y numerosos igual­
mente de Aragón, Navarra,. Rioja 
y Levante. 

F a l e n c i a 
El obispo de la diócesis, ante la 

bonanza del tiempo y la urgen­
cia de" las labores del campo, 
como la recogida de las cosechas 
pendientes y la siembra de cerea­
les, ha tenido a bien, por lo qiic 
toca a la autoridad eclesiástica, 
dispensar del descanso dominical 
dorante el tiempo,que, a juicio 
de los párrocos respectivos, sea 
necesario para realizar dichas 
faenas. 

Dherió hríUanfemenfc 
d o n M a n u e l B e r m e j o 

El domingo pasado -tuvieron 
dieno remate las brillantes jor­
nadas de esta Primera. Semana 
agrícola de Quintanaéiez. Con un 
concurso de labradores que supe­
ro al de los días precedentes se 
tuvo la sesión de clausura. Pre 
sidieren juntamente con el Sr. 
cura párroco y alcalde de Quin­
tanaéiez, párroco y alcalde de 
Busto de Bureba y representacio­
nes de otros Ayuntamientos co­
lindantes. 

Hizo la presentación del orador 
don Angel Quintanilla, Licencia­
do en Derecho quien con cálidas 
y precisas palabras puso de re­
lieve la personalidad del Sr. Ber­
mejo. Tras de agradecer coitos-
mente las palabras de presenta­
ción pasó el Sr. Bermejo al tema 
de la Concentración Parcelaria, 
de cuyo servicio provincial es 
Ingeniero Jefe. Señáló cual es ei 
proceso y modo a seguir para rea­
lizar esta concentración, las fa­
cilidades que -actualmente se pres­
tan, resultado de la experiencia 
en otras localidades etc. Puso 
también de relieve las dificulta 
des que suelen surgir y el modo 
de obviarlas, entre los que seña 
ló como más contundente . para 
dispar.perjuicioselresultado prác­
tico y beneficios que a la postre 
se obtienen. 

Siguió un animado diálogo en 
el que los labradores expusieron 
con sinceridad y. llaneza sus di­
ficultades y dudas a todas las 
cuales satisfizo cumplidamente é l 
Sr. Bermejo. 

Con esta brillante intervención 
se cierra esta Semana, que ha 
constituido un señalado éxito y 
ha tenido la virtud de interesar 
e ilustrar a los labradores, de la 
'comarca sobre c'uestiones de v i ­
tal importancia e interés. Eruto 
práctico ha sido además de las 
inquietudes surgidas en torno a 
inminentes realizaciones, una ma­
yor atencióñ cultural para }os 
^adultos y jóvenes del pueblo a 
cargo de los Sres. párroco y 
maestro. Varios otros pueblos se 
han interesado por llevar a ellos 
esta interesante experiencia de 
la Semana Agrícola y así lo han 
solicitado de la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico de Obreros 
a cuya eficaz labor y patrocinio 
se debe en gran arte el éxito de 
la Semana. 

El sábado último -celebró sesión 
pública la Comisión provincia 
del Montepío nacional del S r̂vi 
ció Doméstico para ia pro-lama" 
clon de candidatos, acordandb 
proclamar a los siguientesj 

Socios beneficiarios (servidores 
domésticos), doña Susana Santa­
maría Herbosa, doña Ascensión 
Carccdo Diez, doña Gertrudis 
Bocos Boccs, doña Ilidia Abad 
García, doña Anastasia Paniego* 
Ribero, doña Feliciana Behito 
González, doña Émilia Marañórí 
García, doña Nicolasa Blanco 
Ortiz, doña Carmen Hernando 
Gallardo, doña Tomasa Burgos 
Cacho, doña Cándida Sebastián 
Sebastián y doña Eugenia An­
drés Paniego. • 

Socios protectores (amos de 
casa), doña Maria Luisa Balleí-
ter os Bermejo, doña María de las 
Nieves García Bravo, doña-Ali­
cia Ortega Ceballos, doña Con-
suelo Merino Pineda, doña Ma­
ría Natividad Núñez García y do­
ña Carmen Arias . Sánchez, las 
cinco-pirmeras en representación 

-do sus respectivos cónyuges y.la 
última en representación propia. 

La Comisión . provincial del 
Montepío celebrará sesiones tam­
bién públicas durante la segünd¿ 
y tercera decenajdel actual mes 
de Noviembre, ^ n la primera 
para la designación de electores 
en Ies grupos de Socios beneficia­
rios y protectores, que serán uno 
por cada cien y , elegido por'scr-
teo. En la segunda' sesión 'para 
llevar a cabo la votación y escru­
tinio consiguiente. . 

Los puestos a cubrir en esta 
Comisión provincial son cuatro de 
Socios beneficiarlos y dos de So­
cios protectores. 

A cansa del i s o p i M á o disparo 

de una escopeta con que 

manipulaban otro 
Desde Gumiel de Hizán 

cuenta de haber ocurrido un 
eraciádo suceso que ha^coow 
la vida al joven de 20 ano¿, ^ 
logio Genzález Hcntoria. j - ^ 

de ima v i v £ % | 
encontraban m a n i p u l a n ü e ^ ^ 

En el portal de una vivr 
uucontraban manipulanü 
una escopeta Félix Ontoso ge] 

ücs Ontcsorde J19rEste, en 
de un hermano suyo, se aPIu^uí ^ 
ron de una escopeta de cazyál]i 
su padre guardaba en un UDha|ir b, 

Félix Ontoso cuando se-g c(y. ^ 
ba con aquellos muchacnob, di. k 
éio la escopeta y ?-Vu*10 
rección a la acera de. e: W . 
donde estaba su convecino el y 
gio González, al PareCeiL' Orofl" 11 
proposito do asustarle, v &], ^ 
to se produjo el • disparo, Q" ¿e n 
canzó a Euló?*-. el cuai ^ ,;ic- ^ 
existir a los pocos momemo^ 4 „ 
tima de heridas m u l t i p ^ * 
hemitorax derecho, ^ ^ J ^ ' ¡ 
bros causadas por la Pe 3 
da del proyectil- . CA ptf' J 

En el lugar del ^ f ^ a c c ^ * 
sonó el Juzsado de ^ Vüe^ r 
del partido de Aranda ^ fe-
que dispuso la detención " d' 
lix ontoso y la practica o« qL? 
lignécias de rigor, ^JHfT 
el cadáver fue trasladado 

pós i to judicial 

TPO 

Sóío consume 7 its. de Gasoii cada íOO Km.! 

El motor para taxis, turismos y vehículos ligeros 

Potencia fiscal, 13 cv 
Cilfndrada. 2 Its 
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E l J u v e n t u d s e b a t i ó b i e n e n B e j a r 

lenifo Díaz Mió ei 

go ^ . 0 , r e < í w 

, Lttis Casas P a s a i i n e l 

58111 selecclonador n a c i o n a l ? 

_ Ante la negativa de •"'ÍVím para hacerse cargo 
ie»il0 Tprcionador y entrenador 

- « ' ^ nacional, parece ser 
ei presidente de la 

dir g - pasarín, que ya fue 
gestiones 

ya 
nacional en otra 

¡eccioi 
medios futbolíst icos se 

• casas 
Jfi.ionador 

ic 
En los o impresión de que ie va 

jfne i n v difícil al presidente de 
nacional 

pna que 
en 

per 
car-

estos momentos de la 
iorl del equipo nacional y 

ir índo con las condiciones 
^Jfsis en la reciente nota fe-

para el que acepte el 
^ Condiciones referentes a 

res 
ta­
lón 
dis 
)aci, 
ígo 
üto 
ion 
Ĉü 

ido 
gos 
ián 
n̂-

de 
ies-
las 

íli-
'on-
la­
cló­
las ;íor 

'. la 
pia. 
del 

ara-
ndd 
mes 
lera 
Dtes 
.cia-
uno 
ser­
iara 
¡rü-

nrentración de jugadores y n ú 
^ Z los seleccionados. 
^ t t f R B O T T O N P R E P A R A R A 

EQUIPO E U R O P E O 
' «Hres — E l manager del 
10 . de Inglaterra, Walter 

!£Fprbotton h a sido encargado 
" io U E F . A , para seleccionar 
f i p o ¿e ases que jugará el 
• 14 del próximo mes de D i -

^bre en Madrid, contra el Real 
,Av\ñ C F„ quíntuple c a m p e ó n 

K Copa de Europa. ^ 
Vi eauipo lo formara con los 
Sores jugadores, en buena for-

í en lá actualidad, que han i n -
Svenido en la Copa de Europa. 

encontrar la 
quiera hacerse 

P & s e a e i J o , f u e v e n c i d o p o r 4 - 2 
Béjar . — E l partido entre el 

Bejar y el Juventud de Burgos ha 
iinalizado con la merecida victo-

L a s q u i n i e l a s 

H a n a p a r e c i d o Í01 boletos 
de 14 resultados y 

2 . 4 7 2 d e 13 

C a d a m á x i m o a c e r t a n t e 

p e r c i b i r á 6 4 . @ 5 0 , 2 0 

p e s e t a s 

Madrid. — Resultado provisio­
nal del escrutinio de las Apues­
tas Mutuas Deportivas Bené f i cas 
correspondiente a la octava jor­
nada de L i g a del d ía 6 de No­
viembre de 1960: 

Apuestas, 7,841,308. 
R e c a u d a c i ó n , 23,523,924 pesetas. 
55 por ciento de premios, pese­

tas, 12,938,158,20, 
Reparto de premios: 
6.469,079,10 pesetas, a repartir 

entre 101 m á x i m o s acertantes de 
14 resultados, a 64,050,20 Pesetas 

6,469,079,10 pesetas, a repartir 
entre 2,472 m á s aproximados de 
13 aciertos, a 2,616,90 pesetas ca­
da uno,—Alfil, 

(Viene de quinta página) 
>ano, Carmelo; Kesque, Angel; Ar-

Martínez, Ceresuela, Martinet 
* Girón. 
[A MARCHA D E L E N C U E N T R O 
Le inicia el Zamora del que se 

«pera fuerte oposición y peligrosi-
iad pero pronto es el Burgos quien 
te }aipone. A los 8 minutos Ceresue­
la crea el primer peligro al rema-
tai- con, la cabeza un buen centro de 

l que, sin duda salió dispues­
to a demostrar que la opinión del 
(rítico leonés era poco acertada. E l 

ite del ariete salió ligeramente 
»lto. 
A los 17, Martinet empalma al 

«re un tiro impresionante desde 
lejos, que detiene sin dificultad Her­
minio, Inmediatamente otro barullo 
mte la meta de, éste, con chut final 
de Girón', demasiado cruzado. 
En el minuto 20 presionan los za-

üoranos forzando un córner, que es 
«cado sin consecuencias. Dos minu-
í después. Argos recoge la pelota 
f larga un centro medido a la ca­
tea de Ceresuela, que certeramente 
impulsa el cuero a la red inau­
gurando el marcador, ya que Her-
mnio había salido a despejar, de­
jando la puerta libre. 
Minutos 26 y 29, sendos avances 

orasteros, ambos por la derecha. 
En la primera ocasión, el tiro final 
«lió muy alto. E n la segunda, un 
ielantero blanquirrojo burla a la 
Mensa local y se dispone a chutar, 
¡«o se lo impide Pacheco, arroján-
'ose valientemente a sus pies. Un 
'eco después el meta local nos ob-
«quiaría con otra bonita parada 
•or bajo, dentro de este breve perío-
10 de tiempo en que los visitantes 
* sacudieron ligeramente el domi-
"o de que eran objeto. Por el con 

,Ui ^ri0 Perdieron otra buena oportu-
^ad al embarullarse dos delanteros 
* el momento decisivo de tirar a 

[H el minuto 37, mandando nue-
üeS' breT*̂  61 Bu^gos, fuerzan sus hom 

esta 
o de 
So­

tad0 |)idam¡rteCOrnerS n0 8011 ^ 
lüu- —""y aprovechados, 

nM situación de los 
iaSer^es. l fee^n,el ̂  se Uega al descanso. L a 
fie- ia ? parte la inician los de ca-
íeler ^can0 SOn l0s visitantes los que 
r&di- le a w Í P^sienan de saUda crean-
níóll ksrJ desc(>ncierto entre nuestros 

r^aores y púbhco lo que por fortu-
10 Vr* Pronto, ya que en el minuto 

•uart" 
van- »vanCl 

•ent* 

'CÍO11 
uero 

pese a la 
delanteros 

r ia del conjunto local por cuatro 
a dos. 

Con una buena entrada y una 
agradable tarde de sol, el encuen­
tro transcurr ió dentro de una 

e m o c i ó n y u n a belleza poco ha­
bitual en la presente temporada 
en el campo bejarano. 

Se t e m í a al equipo visitante, 
porque en él figura el que fue en­
trenador del B é j a r hace dos tem­
poradas, cpnocedor del terreno, 
pero l a suerte favorec ió a los de 
casa cuando en ia jugada ini­
cial, nada m á s centrar, su delan­
tera a tacó con í m p e t u a los con­
trarios marcando Ben Ali el pr i ­
mer tanto. 

Este gol serenó r á p i d a m e n t e el 
posible nerviosismo de los be jara ­
nos, abasta el punto de que salvo 
en contada^ ocasiones, en que 
atacaron los forasteros, con un 
fútbol muy bien hilvanado, pero 
de poco efecto, lograron acorra­
larlos, teniendo que ceder en va­
rias ocasiones unos corners segui­
dos, 

A los 16 minutos, en u ñ ó de es­
tos corners, se produce un baru­
llo en el área burgalesa, recha­
zando, el defensa derecho el ba­
l ó n desde el' suelo dentro del área 
chica y el cerrespondierite penal­
ty lo traduce Alberto en el segun­
do tanto local. 

Este dominio del Bé jar trae co­
mo consecuencia una buena serie 

l i e n ñ Um 

útilmente en contener la avalancha 
continua que se le viene encima. 

E n uno de estos ataques, a los 30 
minutos, Ceresuela se llega prácti 
camente hasta el poste para bur 
lar a Herminio, en quien sale re­
botada la pelota, dando ocasión a 
Argos de ser él quien marque el 
cuarto tanto. Un minuto después, 
Angelín, que no debía estar confor­
me con el comportamiento que venía 
observando, larga una patada alevo 
sa y se gana la expulsión sin que 

Aas «razones» de sUs compañeros 
consigan variar la determinación del 
colegiado, muy en su puesto. 

Van 42 minutos cuando en otro 
de los innumerables ataques locales, 
Martinet cede a Ceresuela, quien 
sobre la marcha tira y bate a Her-
que en esta ocasión .fue Martínez, 

E l hecho se repite en el último 
minuto y casi en el último instante 
del partido sin más variantes que 
el autor de la cesión a Ceresuela, 
que en esta ocasión fue Martínez. 

Estos dos últimos goles hubieran 
bastado para catalogar de buen ju­
gador al ariete burgalés. Tal fue su 
perfecta ejecución. Pero es que, ade­
más Ceresuela se anotó otros dos go­
les y demostró que, efectivamente, 
su remate de cabeza es temible. E n 
el segundo tiempo- tuvo m á s y me­
jor apoyo de todos sus compañeros, 
que contaron con el punto fuerte de 
la línea media, integrada por Angel 
y Kesque, bien compenetrados en 
sus distintas características. 

E n resumida cuentas, seis goles 
que dejaron saíifecha a la afición 
y también, cómo no, a los críticos 
quienes, sin embargo, queremos ha­
cer resaltar la pega, que supone el 
que nuestro primer equipo no ten­
ga confianza en sí mismo desde 
que empieza a rodar el balón. Espe­
remos que este brillante triunfo, la 
recuperación del primer puesto en 
la clasificación y el apoyo continua­
do de los aficionados, hagan des­
aparecer total y definitivamente 
esa desconfianza, que no tiene ra 
zón de ser. 

Hoy, nuestra enhorabuena a Ra^ 
fa, a sus muchachos y al público. 

V I C T O R M A N U E L 
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tinet ponía fin a un bonito 
alia' Henos6 v ^ 1 marcando un Sol no 

CO mente so» Pero anulado justa-
' di- füeraV01" liaber sido conseguido en 

«e juego. Estb sirvió para cal 
rulo h ri0l.aínbiente así ' dos í1»1"1-

empalma 
n ei lljf!,8-1"168 en otra incursión de los 
roP' O o í ^ P 0 8 Martinet 
p al' ^vej-11*6 cañonazo Q"6 repele el 
io & ênto 1°' ? n medío ael amontona-

iC Minera Asadores, especialmente 
¿I |tet n/!108' vuelve el balón a Martí 

Con v i s tas a s a encuentro i 

m a ñ a n a coA e l M a d r i d 
Madrid,— E n avión h a llegado 

el equipo de fútbol del Barcelo­
na. Desde el aeropuerto, los j u 
gadores emprendieron viaje para 
el Escoria l , d ó n d e q u e d a r á n con­
centrados con vistas al p r ó x i m o 
encuentro contra el Rea l Madrid; 
p a r a la Copa de Europa, el pró ­
ximo miérco les . 

C o n los jugadores viene don 
Miguel Viader, quien no ha po­
dido manifestarse sobre la com­
p o s i c i ó n del conjunto ya que 
—dijo— hay cuatro o cinco j u ­
gadores "tocados" y además , 
quedaron en Barcelona Evaristo 
y K u b a l a . Sobre estos dos juga­
dores m a ñ a n a dec idirá el m é ­
dico y m a ñ a n a se verá si podrán 
o no desplazarse a la capital de 
España , 

Los jugadores llegados a esta 
capital son: Rarnallets, Rodri , 
Garay , Grac ia , Segarra, Gensa-
na, Kocsis , Suárez , Villaverde, 
Pinto, Rodr i I I , Beitia, Verges, 
Czibor y Ribelles,—Alfil, 

C O N T R A M A E S T R E S 
Se precisan para impor­

tante industria textil radica­
da en Pamplona. Dirigirse a 

u m m m i m i . s, i . 
Avenida Roncesvalles, 4. 

P A M P L O N A 

de jugadas, las mejoréis de todo 
el partido, en la que el ba lón ron­
da peligrosamente en la puerta 
r ival y así, a los 25 minutos, en 
un gran avance por el ala iz­
quierda. Ciruelos cede el ba lón 
magní f i camente a l delantero cen­
tro local, a puerta vacía , no tie­
ne m á s que empujar la pelota pa­
r a marcar el tercero. 

E l resto del primer tiempo se 
pasa en un continuo tejer y deste­
jer por ambas partes, ya que los 
burgaleses atacan con codicia sin 
entregarse por ol tanteo adverso, 
a pesar de que su defensa se mués 
tra bastante insegura, teniendo 
que ceder el balón a corners en 
bastantes ocasiones. 

E n el segundo tiempo, el Béjar 
afloja su marcha, mostrándose al 
go cansado y se ve y se desea on 
los primeros minutos para con 
tener a su adversario, n ive lándose 
las fuerzas en unos minutos de 
sosería y aburrimiento. 

-A los 26 minutos los forasteros 
es tán a punto de conseguir su 
primer tanto, pero el buen tiro de 
Josele lo repele ol larguero y des­
p u é s el guardameta local, con­
trolando seguidamente- la sitúa-
¡dión sin ínjinguna consecuencia 
desfavorable. 

No ceden los del Juventud en 
sus ataques y cada vez rondan la 
meta de Blazquez con m á s insis­
tencia y a los 35 minutos, en un 
fallo del defensa izquierdo consi­
gue marcar el primer tanto el ex­
tremo Rufino, enviando el ba lón 
junto al poste. 

Tres minutos m á s tarde, en 
una buena arrancada de los lo­
cales, Ben Al i recoge muy bien 
el ba lón , desborda al portero y 
consigue el cuarto gol, 

Y finalmen^.1, en las postrime­
r a s del encuentro, a los 43 minu­
tos, en un golpe franco cerca del 
área local, por l a mala coloca­
c i ó n de l a barrera y el despiste 
del portero, el defensa central 
burgalés marca el segundo tanto. 

Arbitró el l e o n é s Báyón , que 
estuvo bien. 

/ J U V E N T U D , — Gut i ; Chicha, 
Herrera, A r s é n i o ; Marín, A r a -
huetes I ; Rufino, López, Diego, 
Josele y Arahuetes I I , 

B E J A R . — Blazquez; Manol ín 
I , Sánchez , P e p í n ; Torre, Zara-
cibar; Ant igüedad , Ben Al i , Al ­
berto, R g p i ó n y Ciruelos. 
C O M E N T A R I O 

Béjar . — E l partido ha trans­
currido en todo momento dentro 
de unos cauces de deportividad, 
que han dejado del encuentro un 
buen recuerdo para los aficiona­
dos. E l Juventud siempre ha de­
jado buena impres ión en el cam­
po local y lo ha confirmado una 
vez m á s en la tarde de hoy, al 
evolucionar sus delanteros con 
elegancia y prec i s ión , si bien he­
mos de. reprocharles en e h aspec­
to técnico su falta de tiro a puer­
ta y su defectuoso acierto defen­
sivo que les costó encajar los cua­
tro goles que consideramos un 
tanto excesivos, dada la forma 
en que se desarrol ló el partido. 

E l mejor del conjunto foraste­
ro ha sido su interior Josele, que 
en todo memento supo ayudar a 
sus companeros, estando en todas 
partes y llevando muy bien la 
batuta desdé el centro del campo. 
C o n él destacamos a Marín, R u ­
fino, y Arahuetes I I . 

E l conjunto bejarano se mos­
tró esta tarde a mayor altura 
que en los restantes partidos j u ­
gados hasta ahora. Adoptó una 
buena posición en el campo, de 
gran sentido táct ico y supo apro­
vechar sin exceso de alardes las 
ocasiones favorables, si bien ado­
leció de falta de tiro a puerta. 
Sus mejores hombres fueron Pe­
p ín , Zaracibar, Ant igüedad y Re-
pión ,—Mencheta , 

tinercanciasi 

Leyland "Butfalo" de 2 0 0 HP., 
y carga útil de 16 toneMtas 

g u r 

Leyiand "Supdr HIppQ" de 150 HP,, 
y carga útil de 14 tonsladas 

El camión inglés Leyissici ha conquistado el mercado mundial 
por sus características de p © t 
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160 menos de l a citada mayoría . 
Por otra parte, los dos candida­
tos se encuentran igualados en 
15 Estados- con un total de 184 
votos electorales. 

Agrega el "New Y o r k Times" 
que la mayor parte de los espe­
cialistas electorales en los 50 E s ­
tados- creen que el senador K e n ­
nedy puede que no llegue a obte­
ner la victoria por escaso margen 

ÍC îcrande Asadores, especialmente 
el H Q, •0S' vuelve el balón a Martí 

W ^do * reenvía a puerta, encon 
- linio Vez por delante a Her 

taqUe ha realizado una veloz 
l«f ^ ^ Puede hacer otra cosa 

Mar 
^So ,̂uey.a recogida, esta vez a 

rfé- 'He Q̂ e Girón y disparo raso de 
01' r ei hlcomPrensiWemente ata-

<pt i ^ut^ í í ;10 ^ ProPÍo Herminio. 
V ,1-—^Envío largo de Girón 

Nfión i et' que despeado a la 
n̂tra o u exterior se interna y 

««lela á k*becean,3o muy bien Cere-
"Uevo TeA' 1)08 minutos más y 
!* Girón Ceresmela va en apoyo 
• etisas' atrae la atención de los 

^an y c"ando éstos le apro­
ar. con el tacón al exte­

rne éste a su vez lance 
"̂ ido Avr11*1"0' bastante desguar-

Oefp recoge Martínez, burla 
w S a y también a Herminio, 

tiiBHe a7 Por tercera vez. 
1 entusiasmo y el Burgos 

i .rWehtlma exhihición de fútbol, 
- ntras ^onfiado en sí mismo, 

—: 1 zamora se esfuerza in-
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. . . un menor precio y con grandes facilidades de pago 
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Furgón metálico: Al contado, 115.000 ptas. 
A 6 meses: Entrega, 20.430; Plazos, 16.560 
A 12 ! - » : > ; : 21.090; |fv » | 8.460 
A 18 > : > 21.565; > 5.770 
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Madrid, 26 - 4263 y S. Pobló Te!. 3876 

en el caso de que infleuncias i m ­
previsibles —especialnlente l a 
cues t ión religiosa— hagan qué 
Nixon consiga mayor ía en 1q« 
Estados "indecisos".—Efe. 

L O Q U E C O S T A R A A I O S R E ­
P U B L I C A N O S L A I N F O R M A ­

C I O N D E L A S E L E C C I O N E S 

Washington. — Leonard W. 
Hall, director de la c a m p a ñ a 
electoral para Richard M. Nixon 
y H e n r ^ Cabot Lodge, h a mani ­
festado que el precio del telethon 
para el candidato republicano ft 
la Presidencia, desde Detroit, 
costará cuarenta y un mil d ó l a ­
res a l a hora. 

E l T M P es u n programa d u ; 
raríte el cual Nixon contes tará 
a las preguntas que se le hagan 
por te lé fono . Para esto, cien te­
lefonistas de Detroit se s i t u a r á n 
ante una inmensa centralilla, 
sobre l a cual se h a montado un 
gran disco te lefónico, con el n ú ­
mero de Nixon. 

Hall ha declarado el costo de 
la emis ión, al parecer, en res­
puesta a la acusac ión de los de­
m ó c r a t a s de que los republica-
nos e s tán gastando 500,000 d ó l a ­
res en el telethon. E l programa 
empezará a las dos de la tarde 
y t erminará a las seis (ambfts 
horas locales). Pierre Salinger, se­
cretario del senador Kennedy, pi_ 
dió que se diera una exp l i cac ión 
acerca de dónde sal ía el dinero 
para subvencionar el programa. 

Hall dijo que el telethon lo pa­
gan cinco comisiones: L a "comi­
s ión nacional republicana", la 
"comisión de te lev is ión indepen­
diente para Nixon-Lodge", los 
"voluntarios para Nixon - L o d ­
ge", el "Comité Senatorial Repu­
blicano" y la "Comisión Nacional 
Republicana del Congreso". 

" E l coste del tiempo en tele­
vis ión es de 41.000 dólares —dijo 
Hal l— por hora y el coste total 
asciende a 164,000 dólares. Habrá 
algunos gastos m á s de produc­
ción y conferencias te le fónicas". 

L E E N V I A B A N A N I X O N UNA 
BOMBA E N U N P A Q U E T E 
P O S T A L 
San Diego (California). — Las 

autoridades de Correos informan 
que h a sido descubierta una bom­
ba en un paquete dirigido al v i ­
cepresidente Nixon, 

E l paquete fue depositado- en 
la oficina de Correos de San D i l -
go, sin que hasta ahora s* har£ft 
dado m á s detalles sobrt efct* 
hecho.—Efe. 



• a n o u r g o 

Las primeras elecciones presidenciales de la era 
del espacio se celebran hoy en los EE. DU. 

m n a m 
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B a t e e l r e c o r d d e 

t o q u e d e t a m b o r 

Más de cíen horas 
dándole al parche 

Londres.—Batiendo el tambor, 
aay del Val há,batido, también, 
ma marca: precisamente esa, 
fa d© resistencia con el tambor. 

Después de tocar sin inte -
rssupoión durante cien horas, 
un minuto y quince segundos, 
ha lanzado los dos palillos al 
airo gritando: «¡Ya estoy con­
tonto; se acabó!». 

Ha pasado un reconocimiento 
teifldico, ha vuelto a casa, ha 
i-*mado un baño y se ha puesto 
» comer diciendo: «Ahora voy 
a dormir durante ocho días se-
SUldOB». 

M antiguo record del Mundo 
I» tenía el americano Cliff Ko-
j^K-s, con 84 horas. 

El estado de C l a r k Cable 

10 presenta gravedad 
. IfoIIywodfl.—El actor cinemato-

aráfico Clark Gab.le, ha suírldo 
u» ataque csrdlaco, pero su. es-
tii:Io ño reviste gravedad Cuan-
íÉk) sufrió el ataqúense hallaba en 
m residencia de .encino y fue 
trasladado, inmediatamente, en 
una. ambulancia, a un hospital 
lie Hollywood. 

Washington. — (Crónica del 
jefe de la Redacción de "Efe", 
Antonio Herrero Losada.) 

El pueblo norteamericano acu­
de mañana a las urnas en las pri. 
meras elecciones de la era del es­
pacio. Tanto el candidato repu­
blicano, Richard Nixon, como el 
demócrata, John Kennedy, ini­
ciaron su carrera política en 
1946; es decir, después de termi­
nada la II Guerra Mundial, Uno 
y otro pertenecen a la genera­
ción actual; a los que hicieron la 
guerra (los dos fueron marinos), 
pero no la dirigieron, como es el 
caso de otros hombres de Estado 
de las demás grandes potencias; 
como es el caso del general De 
Gaulle, mariscal Chiang Kai 
Chek, Nikita Krqschef y el pro­
pio Mac Millan. 

Además de presidente, los nor­
teamericanos elegirán también 
v.na tercera parte del Senado, 
constituido por cien miembros, y 
a los 437 componentes de la Cá­
mara de Representantes, así co­
mo a los gobernadores de veintio­
cho Estados. Simultáneamente se 
procederá a la elección de otros 
cargos de menor importancia, 
hasta un total de medio millón, 
entre ellos alcaldes, sheriffs y 
delegados de Educación. 

El interés se centra, natural­
mente, en las elecciones presiden­
ciales, que hacen el número 44 
desde que se constituyeron los 
Estados Unidos. Nixon o Kennedy 
será el 335 presidente de la na­
ción, per un período de cuatro 
años. En la historia del país, es 
el demócrata Franklin D. Roose-
velt quien más tiempo ha estado 
en él Poder, con más de 12 años, 
desde 1933 a 1945, seguido de 
otro demócrata, 'ítuman, con ca­
si 8 años, y del republicano Ei-
senhcwer, con ocho. 

En estas elecciones se calcula 
que dep&sitarán s u. voto unos 
cinco millones de electores más 
que en las pasadas de 1956, para 
alcanzar la cifra de les 57 millo­
nes, en números redondos. Ño 
obstante, la importancia de los 
votos no es tan decisiva como el 
número de ''votos electorales", 
debido a que las elecciones no 

son directas. En efecto, lo que se 
elige es un Colegio electoral de 
537 -miembros, es decir la suma 
de los componentes de la Cáma­
ra de Representantes y del Se­
nado, juntos. Este Colegio electo­
ral es el que procede a la elec­
ción de presidente. Cada Estado 
tiene asignado un número deter­
minado de electores o "votos 
electorales". El más importante 
es el de Nueva York, con un to­
tal de 45. Por zonas, la distri­
bución del país es la siguiente: 
Nordeste, 135 votos electorales; 
Sur, 153; Oeste, 79, y Medio Oes­
te, 153 votos. A estos hay que 
añadir los 6 votos electorales co­
rrespondientes a los dos nnievos 
Estados de Alaska y Hawai, hasta 
completar los 537 votos electora­
les. 

Durante el desarrollo del es­
crutinio, la atención deberá cen­
trarse, pues, en estos votos elec-
toráles, más que en el número de 
votos totales. Se da una segunda 
circunstancia que aumenta el va­
lor de estos votos. En cada Es­
tado, el total de los votos electo­
rales asignados se concede al par­
tido que haya conseguido simple 
mayoría en ese Estado. Por esta 
razón puede darse la circunstan­
cia, aunque es difícil, de que el 
candidato del partido qwe obten­
ga menor número de votos popu­
lares sea el que triunfe para la 
presidencia. En el momento en 
que se anuncie que cualquiera de 
los dos candidatos ha alcanzado 
269 votos electorales, podrá de­
cirse quién es el vencedor de las 
elecciones. En las de 1952, se supo 
hacia las cinco de la madruga­
da (hora española) y en las de 
1956, hacia las cuatro. En las de 
mañana, es probable que sea al­
go más tarde, porque, según las 
predicciones del momento, han 
de ser más reñidas y ambos con­
tendientes están más igualados, 
al menos en el papel. 

A tituló de curiosidad, recor­
demos que en las últimas eleccio­
nes, el nartido republicano triun­
fó plenamente en 41 Estados, de 
un total de 48. De los siete que 
se llevaron los demócratas, seis 
correspondían al Sur. Se consi-

...se fabrica en un laboratorio 
Farmacéutico 

...es la única pensada/fabrica­
da y controlada por un equipo 
completo de técnicos facultativos 

...cuanta con S/istáladoRes total­
mente automáticas, para una elabo­
ración absolutamente higiénica 

...PROFIOÉN ha revolucionado el 
concepto del dentífrico 

...es la única que presenta y 
razona su fórmula en todos los 
Congresos Odontológicos 
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dera, no obstante, que- aquella 
victoria §e atribuyó al prestigio 
personal del general Eisenhower 
más que al programa electoral 
republicano. En las de mañana, 
no se cree que el resultado sea 
tan rotundo para ninguno de los 
doá electores. 

Teniendo en cu<enta la nivela­
ción de fuerzas en estas eleccio­
nes, los círculos políticos centran 
su atención en aquellos doce Es­
tados con más votos electorales 
y que por sí solós podrían deci­
dir, el resultado. Se trata dé los 
siguientes: Nuéva York, con 45; 
Persilvania, oOn 32; California, 
32 también; niinois, 27; Ohío, 25; 
Tejas, 24; Michigan, 20; Massa-
chusetts, 16; Nueva Jersey, 16; 
Carolina del Norte, 14; Missouri, 
13, y Virginia, 12. Estos doce Es­
tados por sí solos reúnen 274 vo­
tos electorales, es decir 5 más que 
la mayoría necesaria.—Efe. 

El obispo de Calahorra 
m n m é m miudad 
Ayer llegó a nuestra ciudad 

de paso hacia Madrid, nuestro 
ilustre paisano el excelentísimo 
y reverendísimo doctor don Abi-
lio del Campo y de da Eárcena, 
obispo de Calahorra y de la Cal­
zada. Hoy saldrá para la capital 
de Ef-paña, desde donde conti-
nuará a la Cíudaid eterna. 

SI, Ja función crea el órgano, e 
clima duro crea el «confort» en 

las casas. La palabra, como ustedes 
saben, no es española. Los españoles 
nunca anduvimos muy preocupados 
por estas cosas y jamás sentimos ne­
cesidad de inventar la palabra« con­
fort». La único que hemos hecho es 
apropiárnosla y utilizarla para desig­
nar algo que de otro modo carecía de 
medio de expresión. En el dicciona­
rio de la Academia no aparece la pa­
labra «confort», pero sí la palabra 
«confortable» de la qué se dice que se 
rplica a lo que ,produce comodidad. 

Con nieves, nieblas, lluvias y hume-
¿ades, la casa atiene que ser un re­
sultado de la técnica contra los ele-
litentos que tratan de hacernos la vi­
da imposible. Por eso los interiores más cómodos, los 
interiores más confortables- son los que encontramos 
en los países de la mitad septentrional de Europa. 
Inglaterra. Holanda, Bélgica, las naciones escandina­
vas, poseen unas viviendas que aunque sean modes­
tas por fuera, tienen en el interior todo lo que pode­
mos apetecer para sentimos a gusto. 

Ahora lo que uno se pregunta es por qué razón 
. en aquellas zonas do España donde la humedad, la 
niebla, las nieves y los vendavales entran en la me­
tí orología perfectamente previsible, el «confort» si­
gue siendo una utopía. La calefacción todavía es un 
lujo en Innumerables inmuebles de las ciudades y del 
cimpo. Resulta asombroso comprobar cómo en luga-
rts azotados por vientos casi permanente se ignora, 
ofm hoy, que hay sistemas de cieñe hermético oapa-
cci> do impedir las corrientes de aire dentro dO las ca­
sas., Y quien habla del viento habla de la humedad/ha­
bla del frío, habla, en suma de todas las inclemen­
cias que pueden ser anuladas en el interior de las 
viviendás y que no lo son porque han faltado los téc­
nicos que predicasen y dlfundloson el culto ál «con­
fort». Muchos muebles llamados de «estilo español» 
BOU el alcaloide de la incomodidad. Y de la tristeza. 
Y para que no sea crea que esto es ocurrencia, capri-
chosa, relataré que un niño al que conozco mucho 
cementó al salir de uña casa doñde había «estilo es­
pañol» a todo pasto: «Este señor debe de estar de lu­
lo»... La criatura había captado perfectamente el as-
P<cto verdaderamente funeral de esos muebles oscu­
ros, esquinados y duros que parecen concebidos pa­
ra expulsarnos a larga distancia. Pero, en definitiva,-
los muebles no son más que una parte de los hoga­
res. Lo grave es que haya también «estilo españob) 
en la construcción de paredes que absorben la hume-
cía d, en la preparación de pavimentos que enfrían el 
tunbiente, en el olvido del fuego reparador por me­
dio de chimeneas, del calor eléctrico o de vapor por 
medio, de radiadores^ Y así nuestro campo presenta 
loramente una edificación donde la vida resulte so­
portable. Hay, naturahñente la excepción de las zo­
nas cálidas y templadas. Ahí, sí. Ahí la experiencia 
popular ha dado en el clavo. E l calor se combate con 
r.iodics de una. eficacia probada, con techumbres ade­
cuadas, con patios interiores qué son una delicia, 
con surtidores y estanques... Lo que frente al calor 
se ha conseguido es verdaderamente maravilloso y no 

S o b r é e l « c o f i 

Por Adolfo PREQC 

HÓIO en las ciudades —especialmente en la^ an,» 
y extremeña*-7 sino también en las vllínc , .^ l i 

Pero subamos hacia el Norte y veremos 
hallamos la contrapartida. Por esa razón, ^ O A 0 ^ 
fi ÍO se pasa es en las tlerrs consideradas n< 
te como templadas. La gente huye del oa^n^In*,l' 
ciudades pequeñas y de las ciudades peqaegf0 a ^ 
ciudades grandes y no sólo por razones d© fJ*la» 

porque todo el mundo quiere ^confort» s ^ 
itectos y los constructores quienes podría »̂ 

pequeñas y 
razones de 

s;no porq-" 
a?qultectos y iu» cuii»t/ru«wrRs quienes podrífl 
término a esta situación que convierte la vid *1 *>011** 
j cqueñás aglomeraciones urbanas en una pn? k11 ^ 
relea; en una demostración de resistencia qní ^ 
personas están dispuestas a realizar, sobre tod 
puós de haber probado que se puede amar la^^*1, 
vista de que realmente nos protege frente a i*8*^ 
irtleza hostil. La rutina ha podido en muchos llat,l> 
más que la posibilidad de remediar esta clase f*80* 
tuaciones. Podíamos pensar que en el fondo J r ^ 
ta de un problema de economía, pero examiné ^ 
r.sunto máa de cerca comprobamos que no haytív eI 
sa. Vlsltemós las casas de los ricacho» del pnehwí ^ 
ias personas que almacenan el dinero y lo gastan ^ 
gremente cuando llega el momento de Irse a 
unos días a la gran capital. Tampoco son conf*^ 
bles. Tampoco hay en ellas las mínimas oomo^^** 
necesarias. Reina todavía en muchas regiones la^, 
de que el clima hostil es algo que no se puede 63 
• cr y esta convicción está sin embargo desmentí a 
por los adelantos técnicos que se aplican ya al h 
en países de Europa que están en condiciones m ' ^ 
rológioas infinitamente más duras que nosotros, 
g co que. el impermeable lo hayan inventado loa Jn̂ l 
Kts. Pero no sería lógico qu© en Gallóla o las Va«ccm 
gadas se desconociera el uso del Impermeable o flí 
paraguas, a pesar de que allí llueve con gauas. ¡PoT 
€» to es aplloable en mayor escala al acondiclonamie61 
ii, de los hogares. No se trata de que inventemos tea 
ricas nuevas, sino de que apliquemos las qne están 
inventadas desde hace muchísimos años para comba 
tir a los elementos desatados que tratan de hacemos 
hx vida imposible. ¿Por qué vivir en el campo ha da 
ser una especie de destierro Insoportable? ¿No ha Da. 
gado el momento de que el teléfono, la luz eléctrica, 
la radio y la televisión vean rematadas sus aportad^ 
JK S con muros, pavimentos, servicios y muebles qtie 
bagan grata la vida «dentro» de casa? 

$1 de'lcloso 
(ABARCA P5K®IST 

que tiens... 
iSabor de 

Se v i o m especiales 
lie O^RIO DE BUftQOS 

1 0 7 

O S 

(O í ó n i c a d¿ 
m a . » "Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
Ik) mejor del primer domingo de 

Noviembre fue qué nos deparó un 
día de los que hacía en Madrid en 
los otoños de antes de la guerra. 
Cielo purísimo, sin viento, sin frío, 
sin, abrigo y muchos jovencitos has­
ta sin chaleco. Terminado el «día 
muestra» se ha. nublado otra vez, 
como nos figurábamos. 

Ingresó en la Academia de Bellas 
Artes el escultor José Planes, -para 
ocupar la vacante de otro Pepe 
ilustre: Ciará. Novedad singular, 
acertada y lógica, que el nuevo aca­
démico, en vez de colocar a los 
oyentes él disco tradicional, expuso 
ante ellos una preciosa estatuita de 
bronce," que representa una figura 
femenina titulada, , inevitablemente, 
«Desnudo». 

En 'el Bernabeu y con asistencia 
de los Reyes de Tailandia, jugaron 
los bilbaínos contra el Real Madrid. 
Y no hicieron él ridículo, precisa­
mente, aunque perdieran. Cayeron 
dignamente, en un partido que to­
dos, hasta los más ciegos hinchas 
madridistaS, calificaron de magní­
fico. Por cierto que ahora resulta 
que Di Stéfano es un gran medio 
volante. Como siga perdiendo faéul-
tades le vemos de defensa y allá, a 
los cuarenta, de portero. 

El general Salam, que sigue ha­
ciendo turismo, estuvo en Casarru-
bios del Monte, donde tiene enterra­
da a su tía Elena. Depositó flores 
sobre su tumba y fué obsequiado 
por los vecinos con una botella de 
vino viejísimo. 

Y al cine, bailotear, a darle al 
naipe o a ver escaparates los eco­
nómicamente birrias. 

TURISTAS 

Más datos numéricos sobre turis 

tas. Durante el año pasado, la se­
ria cifra de 4.194.686, entre los que 
está, indudablemente una señora in­
glesa que se bañaba este verano en 
la playa dé Déva, pese a ser contem­
poránea de Disráeli. Y nes aposta­
mos diez chelines a que no nos he­
mos equivocado ni en diez años. 
Con'respecto al año anterior, ha au­
mentado el turismo en un 16,7 por 
100. De los turistas que recibió Es­
paña el año pasado," eran franceses 
1.700.861; ingleses, 509.443; portugue­
ses, 283.265 y alemanes 223.502. 

BIZNIETO 

El chico se llama Isaac Perab 
Les suena ¿verdad? Tiene dieci­
séis años. Y quiere ser marino. 
Por un Real Decreto del año J1930 
se concedió una plaza de gracia 
en la Escuela a su padre, nieto 
del ilustre marino, pero otra dis­
posición del año siguiente hizo 
imposible el acceso a la Escuela. 
Ahcra se pretende que este chi­
co, estudiosísimo y enamorado de 
las cosas del mar, ocupe la pla­
za. A ver si algún día se ve a 
un oficial de la Marina españo­
la apellidado Peral sobre un sub­
marino español. Es lo menos 

. que nudiera hacerse por el biz­
nieto de quien no quiso vender 
su formidable invento a países 
extranjeros, y que en el suyo tuvo 
tan mala suerte. 

NOTICIAS BREVES 

Diiriamante se formulan airodador da 200 
paticlonis da Usencias di Importaclórt 

S o f í a Loren ha rechazado el papel efe " D o ñ a Jimeno 
en l a p e f í c u f a "Ef Cid", porque le ha paret^ 
poco í m p o r f a n f e y porque « i o s vestidos 
tenía que usar no le favorecen" 

Otra comisa caída, con una 
mujer herida por los cascotes. 

—Han resurgido los baches que 
hace unos meses desaparecieron 
de varias calles. 

—El domador Barranco, al que 
nos referimos recientemente, su­
frió noventa heridas en los sie­
te minutos que estuvo en la 
jaula. 

C i n e C o r c f o n c o * £ l 0 J ? l l m < , 

T I A Y M A M A 
GRAN EXITO DE RQSALIND RUSELL, y 

L A P E S C A D O R A D E L L A G O 

(Autorizadas para mayores de 16 años) 

11 n o c h e : T I A Y M A M A 

C I N E A S T O R I A g r a n d o b i £ 
U N A R U B l A P E L I G R O 5 A 

y VÍENTO DEL NORTE 
V (Autorizadas para mayores de 16 años) 

Madrid.—Al comienzo del cur­
so actual, la "nómina" estudian-
ti) en toda España, da las .si­
guientes c i f r a s aproximadas: 
4 500 000; 114312 profesores ofi­
ciales y 9-4.825 Centros docentes. 

En la apertura de curso casi 
cuatro millones de escolares del 
censo de enseñanza . primaria 
—oficial, de la Iglesia y privada— 
acudían a las 93.000 escuelas, re­
partidas por el ámbito nacional. 

Unos veinte días después, se 
inauguraba el curso en doce Uni­
versidades y en los .1.152 Centros 
de grado medio existen íes en él 
pais. Dichos datos, que publica la 
edición internacional de la Revis­
ta "S P", añaden que los 38.660 
alumnos matriculados en ensa-
ñanza media en el curso 1910-11, 
se paso a los 421.346 en el año 
1958-59 y en las carreras de Cien­
cias, Derecho, Farmacia, Filoso­
fía, Medicina, Veterinaria, Ar 
quitectura. ingenieros agrónomos, 
de Caminos, Minas y Montes, se 
pasó de un total de 27.122 alum­
nos en el curso 1919-20 a 72 599 
en el curso 1958-59, es decir, un 
incremento del 267,6 por ciento. 
BALANCE DE EXPORTACIO­

NES E IMPORTACIONES EN 
OCTUBRE 
Madrid.— Se calcula que el-va­

lor de las. exportaciones autori­
zadas durante el mes de Octubre 
viene a ser del mismo crden.que 
el del mes de Septiembre. 

En cuanto a ias .solicitudes de 
importación, el número de las 
presentadas han aumentado en 
los últimos chas. 

£n la sección prirtiera de im­
portación del Ministerio d^ Co­
merció, están entrando alrededor 
de las doscientas, solicitudes dia­nas. 
E JEMPLO A IMITAR 

Avila.— Cuarenta niños cur­
san ^gratuitamente estudios de 
Bachillerato en una Academia 
creada por ei Ayumamie'nto de 
Hoyo de Manzaneros. La Citada 
Academia en la que niños y ni­
nas de dicho -pueblo podrán ha­
cer el Bachillerato, está .regida 
per el cura ecónomo y cuenta con 

el profesorado de instrucción P[ 
maria de la villa, Q̂ e nan r 
clases fuera del horario o l i c ^ 

Para el pago d^us emoiu" ^ 
tos,' el Ayuntamiento ha cou 
do una subvención anual w , 
cuenta mil pesetas. « , ' «-dor 

Con tal motivo, ehgobfri' 
civil ha felicitado a la t-oiK^ 
cion municipal de ^ J ^ J f x ^ 
SOFIA LOREN BENUNC ,̂4, 

PAPEL DE "DONA J^J* rj 
Madrid.— Sofía . I x ^ n ;iJinlf-

chazado el papel de "U0"^- qir 
na", en la película "El ^d^tor 
rueda en España ^ . ^ - ^ 
norteamericano Samuel , 
ton. , -rtriz Í* 

Hoy era esperada la.^V11' 
Madrid, pero a última horaií](, 
po que había áuspcndirto -

La explicación vino gofi» 
de, de fuente autorizada- ^poT , 
Loren le lia p a i ^ ^ . K S a ^ 
tanto el papel" de ^ u • > ¡ 
na" en esta película, ^ i s * 

Hace tres días, J a ^ ^ ^ 
dijo- un entrevistó fuera de 

Samuel Bronston y W, . 
-Esta película M l o V ^ r V 

papel, el del Cid, < 
Charlton Heston. Se con ^ 
ga a todos les demás -^ 
Jimena" queda muy ^¿cdotg 
casi un personaje ^ ,t0 p*1 
Además, no estaba 

Por su parte, Samuelai: 
ha declarado a un Periv ler¡j 

tado mucho la ^ Llnne 0̂Z á( 
Sofía en ei film, P f ^ ^ e n ^ ^ 
de supeditar el interés 
la cinta a los logi«» . • ^ 
la actriz.- - • ^1]Scan e/V' Lós Productoi^ busc^ w 
tos : momentos f l P^nirttln*1' 
niño que pueda sustdu a ^0 
habrá de sen de categor^n, ^ 
mada a la-de Sp^rrj Cid bref 
la importancia de ^ o - ^ . i f 

Oíros motivos ha ^ .v^, 
sa francesa sobre pafV 
Sofía'Loren á acepwr^ úc ^ i 
"Doña J i m e n a " . ^ ü , p ^ 
varse todos los ve;^d<, 
de lucir, ha considera ^ 
le favorecen". y 


